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/ .' î *î^t4'é^ .;. ■-■•: Em resposta'ao oflcio ce V.Exa de 25 de

irsaio ultimo,aquf entrado em 27'do mesmo mez,envic a v.Ex&.a

nota anexa,cabendo-me ainda dizer.o segulnte:

A verba votada para as despezas d'este

î.ĩUseu ê de 1:802; 750 :vis. e sendo incispeneavel a este i.íuseu,
■*■>•.

que 4 0 prineiro do paiz,c aquele onde os dercais devem vir pro-

curár resolver as duvlcas cue porventura os seus dirigentes te-

r.harn,a cpnstitulgão d'umi. lltlloteca composta de livroa e reprc-

dujots ije Cbras de arte ,ci. lioteca que ,por mals pobre que seja,

rSo pode custar ,anualĸente ,menos de bOO:OCO reis,a quar.tia que

resta e a qu«ha ainda a tirar 350:000 rt-is { 200: occ reis*: pr.r:

agua e 150:000 reis para seguro ) d mesquinhisslraa e quusi inte 1

ra__r.erj.te abscrvlûa com as cespezas ordinarlas rie casr.,r.~c c^ndf-. .

cor:í.equentemente,r.argem a F.astos com a _insta-ac;1o do n_scu,res-

tauragao das otras ce Artc- nele expostas e sus rc-prodi.gũc fotc-

Kra£ ica.
7 isto tastc.ri: para responder J. se>\unda parte co ofi-

cio ce V.Ex.a.,tanto raaie cu.tnto an despcras _:.traordi::arias fei-

tís.no âno ecowomico 1<5 U - 19 te . com Trán&porCeS wrt.iva.lcs pei&.

exe^usac da ici ũc sepan^ũo ca Igreja do Estado vieram pezar
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r::±:/:< _--o;:re o pLrcc ■■.■r5ar:_-.5..tc C'j.-to ."uscu.

0 aspeto das salas dc :.:useu era porer. tão ciscra-

vei e o acor.dicicnar.ento er. melfccres condiQÔes,scí.retudo,dos

pair.eis dos "primitivcs" e,em especial ,cos de :runo Gongalves,

que para aquí vieran,fca tempos,de são Vicente ,impunha-se de

tal manelra que fizemcs rcais um sacriflclo,tomando a responsa-

bilidade pessoal do pagamento da maior parte dos livros e fo-

tcgrafias fcrrxcioas ao l!useu,para,com essa verDa.,fazer-mos

a irstalagão ce qv.atrc salas parc cs "trimltivos" .c nue alr.da

assir. mesr.o r.~o pcderiamos ter consepuido senão fosse o apro-

veiti-.mento quc fli.e.r.cs de reposteiros ,r.a maior pc.rte conde-

naa:5,que -;ncontrL.r os aqui. Com esses olementos provldenclaes

e ccr. a boa vcnt.Xo cc pessoai que ,coo:o_.co e ser. o auxiJlo de

pesfcoas e.xtra.U'.as.ttm,cor. a malor dedicagao e desir.teresse ,pro-

cedi:.c ac fcrra crtc e .:rrar*:o dos sclcc ,cor.sci;ulr.cs or;.ur_ir.ar

J a _cuas_ que ,
se nf.o são o que poce r iar.cs fazc-r cor. cutrc-s ele -

mer_tos,r_os r.£.f er-vcr^-orna.: já comtudc .j. clhcs educados ,c._v,crar.-

do,t... 'í.re,.rtt,...i..i:cri.t.£ apresentar ,c-.-a;alr.ieî:tv rerodcJadas e arrc.r-

jaáL..;,mait-_ ouiras dvas.

:'est..~ ■•■cn.U-C--- /.< cc c tn.Calho ce restctr; ;ão,cue e já ir.por-

taru- ,î. .-. .-lMíc ca vor ':.■.- c:\ai: er.tal .:er...irr.aca i.tc. tratarcntc c:c:



o perr.it ir a -■ecv.etiva disroii.rc __•;• fal ,l. Vví'l;. cc:.. ■;. :>_

tem pago pr-rtc das molduras porcue comegaros a sucstltuir as

que,para vergonfca nossa,emclduram a raioria das pinturas ex-

postas.Da verba do tøuseu,pouco teinos podido tlrar para esse

flm apezar do auxilio que,nesse ponto,nos trouxe a col-eita

de molduras de dlferentes epocas que ainda conseguimos fazer

no expollo,emljora já muito reduzido e deteriorado,dos extlntos

recolhlnentcs., I.:clduras ,cuja sutstitulgão era inadiavei ,como

a que erquadrava c
" São Jeronlmc

"
de rûrer ,tivcr.oc que pa

-

gal-íi ,em'r.ora -.ransltoriamente ,do nosso telso. . ,pc.ra cncldu -

rar-mos,ccndignar.eute ,urt palnel quo c' taivez o reii.or oe entre

os coc rosso..: r.ais notavels quinnentlstas,voleu-nos,vií-to esss

moldura custar ur rregc mais elevaco,a ner.crosidade c<- \x- dos

membrcs dc "c-rupo" que recentemente constltuiroc. com o tltulc

"AmirxB ic :.:vs('i,".

Esse rceir.tr o vcz,£enerosamente,á nossa cisposigãc a cÔl.l ae

IOO-^OOO reis ,..'oc iaranco eleval-a atc' lí quantia rxce:_i?;jria.

A publica,ãc dos catalcgcs das diTerentes sec'oes dc ■ i seu de-

pende :,6 ;'r .■<■■<> instante e indlspensavel remo:.;olag.-0,i.: r;_ o

que /. neoes.'aric alrum dinUeiro e a vir.da ,para lc/J,^; . obras

de Arto que ter. ce sc-r transferldas cos oxtintcs t:..-ol. Antes

eliSSo.a pubiicô9Ío cte ^vĸ&tyje* c3talo<$o$ <\ue pôrd sere*. tons

W-



ív-cí :,:? rJ-æ.»rutBĩl.
^Pojĸ.lcsos.repreaentaria ut. Vcrca-

aelro despwaiclo. 0 que <_ aesae -.á.pratlcavei e a colceasSo ae

"taceias" expUcativas m toaos oS q«adros e lenals obrae ae at

te expcSta,,e c,Se 4 qUe i o _.elhcr aos catalogoe para o groSSo
ae publlooî^.tw apeaax noSSo,poUcaS t«ĸ» colccaac,por cefi-
ciencia :ie ver o,. ,

Q.uanto a reprcCucôes fotograficas pouqulsslmo se tem feito,por
falia.á oiarcce verta,não se tendo assim atá agora,podldo Ir-
responder o,, trcca 4 *,r.tilez, das0fertas de fotografias que ,

para este !^.e-u,tcr,cs já oonseguido de alguns Museus e coleclo-

nadores notaveis do extrangeiro.

.••^o
prde tar-em ainda pcr esse r.esmo motlvo organlzar reprodu-

vG,- crotL-e, cr pcstaes^r.? otras ie Arte expostas,mas essa la-

cuna será,em ;:, ve,preencnida cor c auxllic do "Grupo cos Ami-

gos :/:■ '■■''■j_2f: ■-■

c ■"'>"•] •'- ■.**■-. , «.
.

•■<■■-
-••- /__uc

,-n.igL.«,que,comc já dlsse,ccnse-
^ crg:,..i: ,- c cujas quotas ^uaes eacceûen a s5ĸa ^ I:.„:o^.ũ(;0
reis ,

^to isto,..ujrc decnecessario acor.tuar mais a : tsoluta e urgcr.to

^ Z-C :.v. er:. aumentar lorramonte a. dotagão desto ;:useu.
'

'

•->

"* £"

a __;..- e -Traterridade

'^ ~f J*-ĩ :--o ie :oĩ:*'

ce Arte e Arquecic_ia &■. :_;.,

Joad de Pigueiredo

ri>



Kota anexa ao oficic nfi*I54

A' i'-ec/.c ûe pinttr.. acna-cc invout:.ri;.. .; .na sua tciali-

dade, "xiste urr. catalcgc ,ineaito,a"::rani.endc ,:.ão sc a cc-

legão respetlva,exposta ao putllco,senão que alnda gran-

de nuraero de quadros,recolhidos e arquivados em resulta-

do de sucesslvas remodelagoes da mesma colegåo. 0 numero

de quadros arqulvados e que,já pelo seu valôr multo se -

cundario já por falta aosoluta de valôr não constituem

otjetos de exposlgãc,ascende a 551, e estão incentarla -

dos.

A secgão das minlaturas está inventariaca e catalcgada.

A secgão de ourivezaria acha-se inver.tariada e catalcga-

A secgão de galvanoplastica
- reprodugâo de otgetos de

ourlvezaria/cror.zes ce urte,etc
- aer.a-st inventariada

e catalogada,

A scc"fc de 0-rrcv.ie.-. ( lcicac e ] or-'-::
■

■

r ?■ ) ■;■'• :; -sc !::■

ventariada e crtalofad: ,atranrenio a r iecão expcst;. pc

pu.viico e a parte -.rauivada.

A cocgôo ce vidros •:. crlotec-..* _. ci.. -;■; •. . ; oj.rte oataicga-

cé-ii uê .jtr g u&^— sg £.rr <-■__._■'■ ndc e iiTvenLcriciî. •;:•;. ig j;'.*cô.j'.cLLt e i
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oende i. -100 cxe.iplares.

Da secgão coroplastica ( escultura em 'carro ) acna-se

talogado o nucleo da antiga colegão; inventarlada,em pa

e em parte arrolada'a secsâo^entrada^ em epoca mais rec

te,ascendendo o seu numero a 99 exemplares.

. . v ■
.

"

* -

_j_
"

A secgão de desenhos está inventariada e catalcgada. E

do apenas arrolados os especimes lnferiores em quallda

não representando otjetos de exposigão,cujo numero asc

de a 1323.

Da secgão de motiliarlo estão lnventariados e cataloga

os exemplares de mais valôr artisticc,e arrolados em r

e em parte já tecnlcamente inventariados os especimes

impcrtantes,ascondendo a 350 exemplares.

Da secgão de tecidos e paramentos acha-se catalogada a

ga pc-rte, val proceder-se á catalogagão da parte resta

aliás í& arrolada,e cujos especlmes ascendem a 500.

As tí'îccarlar ccr.ar-se Inventariadao e catalcgadas.

Os quadrcs e ocjetos de Arte recolftidcs em cata receri.

dos erpo31os das corporagces religicsas acham-se todo^

eles ârrolados e \nve^Tar.aáos îecnícamenre para base<J

catalogojcevendo advertir-se que a classlf icagão destc



contlnger.te,aliás vultado,tc-ĩ:. conccrrido rara atrrsrr

classificagâc das secgces / onc.tørtes e a cujc estt.dc

se estava troceâendo.

Da secgão de joierla está classificada a parte mais ant:

e 'constituindo o nucleo da primitiva colesão -

os espec:

mes de entrada mais recente ,egualmente expostos,ascendei

. .»^280. .

...

. .

■

ijt . .

■

■•■•■■

- ;?• * '%•%'# * ■■•■'■ ■ < ■/•
■

:
•' "/■: '-

CATA10G0S

Os catalogos publlcados são os segulntes:

Secgão de Pintura

Iâ.edigão -

datada ce 1883

2S,edigão -

datada de 1889

Da colesão CARVALHIDO -

datado de 1398

Da colesãc de desenhos -

catado de 1005

Kota de algumas das despezas realisadas n'este nuseu,

desde o Ik.de julho de I9II ate' s: de maio ce ISI2: -

Instalagão 38br 370 reis

Transpcrte de quadrcc t5ííc-. ;/
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r.ac-ce cer :., esar.rls_.-r.c-.ite
îlsper.diosos.representari.a un varca-

aeiro d..pemoio. 0 c.ue e cesae o^aticave! é a col0caSâo ae

na-oelas- expltcativas e__ toaos os quadros e aeaais obras ae «
f expostas.e c,Se á que é, raelhor <_.s cataxogos para 0 ,,«
ao puCHcoî.as.te. apezar nosso.poucas ts.os colccado,Por M.
clencia de ver'oa.

QM»to a reprcausôes fctograncas poUqulsslmo se tem relto,Por
falta.e clarc.ae ver.a.não se tenac as8lm ate agora,podlao 00r.

responaer p,- trcca , ■;.rt1aez- aasofertas de fotograrlas que,
para este i.ti-cpv +nr.,-_ _, j

„„

■

-'-"'" Já oonseguico ae alguns iíuseus e colecio-
r.aaores r.otaveis ao extrangelro.

Kão ruae ta,.^ alnda îor es£_ mm) moUvũ ^^^^ ^^
Qoes :aratac,or pcstaea.aas otr„ ae Arte

expo.ta.,™, essa _a-

cuna sara.ea .reve.preercMca oc, o auxlll0 ao "orupo aos Arl-
E" " """ :"iClrr£l M "ta '*«*_• .que.cor.,. ji aisse, ccr.se-
«í crga.,1:ía*. c cujas quotaS onuaes exceaera a sôW ae lssmooo
reis.

Mto isto,e,,rc leorecercarlo ae,r,uar r_als a
*

Osctuta e urger.te
na.v.,1^ Q.c ,, eB auriêrtar li;rí.arcnte a dotaî.c ^^ ^^

t'aude e 7raterridade

LiFto::,v re ,/..:. ;-,c de :&!;-.•

■- '--.;ie x:. ..

CtC_SOI'Íi*~o

ce Arte e
Arqueologia da is.cir-

C Diretor (a. -nc-' ,,„ -,<t<~. Jose de Plgueiredo
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viu i. ji-ortca.

;.5e jôôt* ur ?aiz,ceon rcrtwa.. ,.**i.b*_íT *n auquirir blaraft coe»etcar-

i-en*ĸ»r.to,oe aiquireB æ FTencee ttueuo rwnûUU.oe precce wrdĸiil-

raiwote nmONM pcortoo oeeee etarae fcoje ee oen»ra nåe> mi K»i-

tM eeen* eq-ilonôee qoo ot-Tiseccoeo «e tio recenUr«r_U ooo e
■
_*-

UaW •-$«
• fcointio ■,« ftĸftrartit « & Viree» cer. o »enine,de MMlt

ao coueir.nolao ûe alfínw oiUieee úc francoa. *aa,ae lado d'oeeee gran-

•ea r_BBtr*e,cuJa Talorioac** *«J*r ▼* *«*.*»i» w» aucetSo toBøerU do

que um queetão tíe verdedoirs. cxu ,<alster. ainûa |or upora oe alcan-

<* úa nctie._ uolî^ quadroe o outr*t- oixae tex <...'-^-.ofe ^n^noo
paetr<

-.pndo que cla ae afera eeno û«tc cer. ? cor.c i mlcrie d»e»eee mtreo

nTvo crxá ainda repreoenttôe i_o nesoo r.uoou o,ao ofeitc ûn eua lnoia-

eutmi astU. educati*a,v*i jwtur-* o "*ic* lnt*r< . «o qt»,voo toaca

on Fontcs dc vi*to,o ro.eeu ej.r-^a___ v_r«_ i*r* « trai .** iros e nnelonale,

x.nx vez ĩrr.uinc.Mdaø casaa iacu_nue ,*u ini'itc o. v.no a eua eealû-

recida í'.Unvâo l^ra oeU ponle Vxn tur.U r.aici misw-ncla^qUBmto

er tar. jc*rlo<ic curto oe anoe,e lono que eotejnff m -t-tadt.fi au otrac C.i.

.;. ..... :c !,-_re- 5- atiuoi Ud&fc .'' .i ,» i* - - • *■' ■'■■■•-■.' :■*!■• >'■*«. tr

ciros -c _ru ^c^.rã* *r.t£c i. L,r tí ui iĸ.c |iu..ncai. e.;l tr.uc oí

ire-.<- « i.*.-ndo,>or leao«lr.VOoaUcl & eua ttqulel„au.«

?.(. rin'/v rci*:-lí via(-«r 0* ciiiui*xtt:^€,ralĩ l-r;- >•' i .-<■'■•' l^ *"»
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...,,^ __ _rto .r-tU* flc_r_ *r c<rO.H<V-^
»<'^^" jĩ '""5.

_•!,.,- — . . .•■■ ',• .■'•.tf ...ir.-'.s ■_.•,..Pir <•''

r^alcnal oo ArU C*nUr_-orai*fc,.i-—^ * *•"-

Tm«.Kc &o» yequenoe wooou* ru_.ic: ; t i- ^ -^^
- Al»--roi.-_u »-r. ^M

t. .::../* '»' /i^>.--_ <->^w • í-aW "UĸU'.iW' - «

tTfonte cc-ro ^ <-•- r*iî«O0ia<,2o ao ruoeu.iiU- - qtwl fcinûi- *& J ^c-



VA.Ĩ

3?2

.;h u= irf-oTtøntuøtag aoaiiic. ( *o vaiér de cerca « eeu contoa

• i-^-J^ ) * u- «r.iw u. rueeu^ ir.ci^onoevei g^ni^ er ni w dcl.

£i_ cocudoo o Yoru ooottooao á «u» ^inor uoi^ietfr.pou a ^,^

'

« Tltrine0 o outro sai*rlai ncoc.oario W -01 ^u ci,^,,,!..
Fota wm,J claro.peaørf ter oo carocter tnaiMii porqoe.una ife
reurmnieado c rueeu.ela îoaere* eorrer no reoo<,fc> ooito i^ortanU;
t : or olo loccr-eo-ufio tø*t«tt jagnr oe ûc.pere. eon o «etoorogS« *
'■* Woø ûe *rte cccoratlva,^ quai* et.it*, .

teliooi«ouaof.ot«.
tudo dao oitlrmo cntrøeøe no mw^centlnnaĸ erreceøeaee e loage do

viott de jmoiloo.ror feita de vcrfae jara o oeo tratoaento.

■.-ørtør <? noooeoorio ciovar e tríe *il e eolo cøntee eecuooe a ver-

te eetinada o ^eHr:S w*i. ûc oueoujyoio *ener oe funnoe w

C^tee <ic tooa a crdocdlarlenenu er aoøenu ox ooaooqoenola uc rai-

«* iSrMci»nU ^ue,co bw^ vec tendo roe outro* j^Uoo. oo t,..-

tcr ccr uttoo o fctonrafiee ,w cxe*pio,.âc UpertentUei™ e ttl#B.

ciMe.j* m ær lndUpenøo*ei ormniear a iíqmHí SlUløteeo que,
ccr Vifti *aoet<! dløpøndlceieelaa poio pre6o euvado <joe teec ce n-

»rer ce nrto cor ao rcrrodo«&fi crotoooo qno oxí*r,j< perrme 4 da

-:i- .r-wîrcla at.o^íYx tl ,îslcr ;:Uí ert ^^ ^, ^^ dc .^

f f 'c rfo e£ ,m w rDZ<.r e*r_ftet*r,ra* aUNla pcr ocr ooeo c. rcl^.r

-^ -o w lmrontorior. fe,<.entre o quc «'• cc ccioror^. rÔeĸ> .

,T.

vf-.:-r*/røufce*...wr .- fctoørafU Ciflcii wrii îrirvar nuc e*(!C u^a

•♦, -rl.

i^ccrt^u nroqwj.townto pcdlco* do fotewoftae feiuo jCloc ^.
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\>/J
_?..__.

"-«. T

troĸ- ií-8eua,as r.ual. n£t< y-otjr rsej orv* furtLT-ĸt -. uiiM&r.i-zra ov>

v,/y> t-í'j.. b carectla «ícîî liYroc úr. r.rte,i?sr*l r-.lTíî\. c-. V»: -.*
-

vr
•-*■

Vc<%ndt«i«-Lø vorttv co r us#u,otter ain_ra... ctras •.:«* "juo c^rtci*. •
* . .

urRønteisente ,ae ootlve da geT-Erocidaûi oc irer-løvr.u- dc fyu>t
*
í.;-

ĸce do Buseu ",Sen_bor lolz rrrnendee e qoojc c ĸwc j«t tanto é*ve.r

sc o cfcsto de una d»eia» acdcu por dcls rll frarccs.

V.EX& conbeoe o aeiĩ tfeclnterô-isc c rafc* fce?. c_ sacrificlco ,•» tr- .

n ordøn que ee tenho inj-oĸto a fcer ca notjsii art*,]*la qual juigc *i

tcr reito alfiuna ccleu ûe util,equf o li rte.4"-. ?cu î-carer rioc ._ «_s

mut roc&reæ proprloa não m lemltea <^* r&ier ir.tclraaentø /. cinbe

custay&£ viaotna quo oão nccocaarlae a_> vtt--ci.vcirlz.ertc dt rut.*u .

o&u carĸo e á oeetlnuacâc doo eetude. qu* c'c itjzifitztiiX&lti jiov n -

rer ccnbecer,no cxtrei-£øiro,oa&o i de justijr, vxntx :_;-... :. :.- ; r-

tUtione.'XodcB oo oaøeu* co aua&ø,alada sksæg *u .-..í.1* .«.*«. iw.i.x-

crovoa no oeu orsaænto eê&øe,per vtac. av\at.*d:,s,: *i": t-..-._.. vi_i...,

qbc ,__r"o cor-tudo »nee neceoearlao __*«*._>€•<. ;:.:?.<:. <-,• <;uc & t*t*. ..tr-i ;-

íí^Cûo c rlqueza doe cuacu. «í Jíî dc »l,u: i'7.«irn."*s>i-to dc l:.-.rtUoutm :

valôr.ĩ ,-i't i.dû orUr,tatão,alo.v tia su* er___.c.e TlarøF anual d c-ctuâc,

t: rti,- _;tu-r» í: îîo. rvfifva f>;/. . ,n.t.t i:1mv. •*.• r. .;• ctiv:

'_ri.r,v.c::iir viafcnø a Tejrlr.,? ^r.cn■_ * f«rn
, _ri.

• aíii ;..:•. i.t.i;- :

'

%i*.i'da -aa rrandee ccitícBeo de art« crjde it,< .,
,' vr it.v-c . *. i < .-. r

•

*;; :,-.:,-r t.-ucIcob que,ur:a voj u;tlî*ai_- z tc.-*
_ , v>. ^. ,^;. lv ... ,.

:■".*.; ti ]'... ocrûo & rcictlVíí cocaF^i ct*i. m,.,; *... v, ,.utôôv. r ;,_. •).:.
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c'.cvjSq cor. oa reuc eroora jarc-wt. i4rtcii.fi razor face a aitfĸus. li*s-

':■ 7.ae d'fooae viarer.a ,não ver<î;t joc'lr c. W>.a cuc se r.-c i-l---.cc 1... ..

cs, -aatot. rctlvacoa j-ccr ctuan ir.dla3er.i-c_.vcii r.iceoca cc wi^c,:;::.

r-aroceM!Kâ luo <? dc toûii a Juatlfia qu» ae initreva uo sr^asoatc co r.v-

ocu a »u cerge^a voroa anuei oo qumnentoo ceuuoeø^deatiaaaa a cuete-

ar aa (iespezae ooro 05 tranepartca <jue cu ter.ha d* fas^r T«a* causa

d'OBsaa vleêsons ao eÃiraugilro, 0 s&lãø d*ei>aa veroa j-ooera revcrtir

>ara a recelta reral tío ruaeu cu jJira e receita *erai <ic istr.do^corc

v^x» æøinor enUndor.

irevojente^aircccntarel a V.fcx* o relatorio úa clnno rcccnte vĩf_-

"c: c ,co: cic,ca civicrei. .;ue « ntei.Cc n£,cx-r_ĩ.._r.t.c*vare. a rci'or :-•■:**-

.;trîrc;c t- nutrun cce nocLca jruaouc e cutrcL r.Uwieoe Ce aru .

♦

^vntvfcr-ĸxito ■_iiL-.u_t£vta±crc p«itr ei.Vicr .. v.i«-» ur, n -latorio ■--«.

iuîíc 0 aue 00 ton reito no lĩuaeu b rei; røsrĸt ccsde que aí.i.t,- i ■•
t,..- •_*-

r^':M*vcr e"if- V.ĩ-.;« verá ctac,fti«r c&£ va*_taer.e cc aiu. -Uipcrt&ncif.

' crĩil que- troure c rn:j.c
•

a> ir.oe gc "hui ? or t.ir wwiiiuín,os

cona^reitoa se ruceu pox ca8*< í*ruj o ou 3 cr __•. u ír.urwdlo e ûa r ?.. r>.

i_-iL-i.íiLi4u/iit)c«núoc jc' a cesor.as û: r.iliatrta cc . ocudoe*

ôauoc c 'rv-ttr. iciiafi

:.c:..,.;. <*.-. »?x±û cc lí-i-f-

-■»■•.». i.í" i_i.ii/tj;i. \ . 1; É>i2'ti»:^tc • ''uiuíc.
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■t." circunscri^o)

LISBOA

of-
■ y.j/Á/ l." jĩ/../

0 ? i /.

3

_ yn* £ enhor

eao cie

Loutor

vio a 'v

a r*ê •_-.-_

i- *C"-* » T:o

pôr c .á

cob ;-îáfc

i5C.r.ro e

r.aior 1

Co.r.o prtEiden_,e c.a coir.ii-cão r..:.fi';î, por eaee íinicte-

rio paik a aayliai'ao cio -Iueeu i.'acionai de Arte Aatij>, co.aie-

^ue ĩzz/J: f.îrce o : iructor dc ;■■_; •. -tdc rr;'_u:cuftr.

i-oie cc i i,_u-. li'cco e c _iivĩ.iT,t ovj rr..-u-^*ct ■•^•îr.-.mdeî. ,sn-

.*<-::• u bEt,i:.iftiVu ^u^. *.. ...._. j-j ^iiitoVj :^ c^t. oti-t

l*r,2c.z a4u-vl.L* a^.ii-.^Ij.

i:x:ort_>nci-\ do rt..jr._.io clo .Lici .*acl j.r.l de ..rtt a:i-

rte cc ^.u-il p...r 3 ai jcí i.-j j,c 0 ., ,ú* ;•.-.•
•■

^s-.a ai.i.i.i r.or fx-

tíir... arrect-ii^'j.'- er. at;o5iv.. de /arioc c-..i: ici ._:• j ucli-

que,rcu.ixdo,s::ccdcr>j.f cr, v-lôr -..vuerial ,eeie ~".il contoe ,

-i valôr .ooral acsolutã.__\cnle in.cr.ti •j.vci ,1 r.p-Ôc or.o da

te a_iue

.nuaeus

eeja-.. cj

*UB€ u

rr-encia e_?ta aipliayãoxg.uc vulorirará orÆraor^.inariacen-

lc_? ob^ectof .col^canco o nor'eo nurt-u a 'pu.r c.ot pri;.-ieiroc

europeur^nao contaudo,e claro,oe ruBCue er.cepcionaee ,ou

Louvre "," I.ational Caĩlciy "," Iluieer-I rieclrich

,e outroc^pouciUiBBinop iaaie,dc c£;ual categoria.

0 ane: o a cou>_trair cc.iconerá pa.-a o e::ib£-leza;-.en.to da



cidadc e tcb tcroî oe &rit.;tor cr,-rt>< nrará larrararnte o [aftc

que coa ê-le re f _^c-,p. ir. ale.r. ác elr._tr.tc dc cultura guí o r.v-

teu, :iUa,:.c'o co..'ij.leto,cO'ir5tiî..;irá.rle tomir-ee-hu. ua c'or .-.c.ii.o-

rce .T.eior c.e turJr ..o ,r^r a rua víriV.. rrr então cfcriratc^ia aor

inur.erce viJi..tc c:.u<- co.i n fí:-_ e'r r.r trc' 3 ni: p-ôro artí rtico,

pcrcorrc.-.i cor.s tdnte.-ĸ ..+ .. n vcJjo e o n-".-o jĩuuc'o .

>ntcncc aivH'u, c. c.::'frĩ-*,,;*;y: c*-> vr.f.ta r"."_ i:;tt.c_,-i. co-i

c^U" ete:, fi.ĩiplÍ.*-C'iO <?cvc f* r frí +
:., c __\. ĩĩ~o roccrí rer re-aliea—

f'a pclo Ll.r.î... *,-rio ''.^r 'IV ;■.?.*• *"v'r l1c3.r .<. ob re.ne. c!e dfiorar o

trlplo (
'

i tc."7o,t' íi.c.v nor ui .ui-.o ,* aior c-.fc-to.r.ĩ.o ro:?r>v'o

ta.nteTi c :-^u-. c». r- «= ■-.. ".:>,+.orcr._v fn;roi..l <-".o n-ch* io ouo eri«~f*

u-^.; ercoĩha cuid.w,.06d..*.FÍ'.."/i tíor ppr-ríîrior frfcooĩht- quc não é í.or-

rivcl fazc.r-i..- r.r-.ido t,t ouru: feiob,s por u;uíâ .linictcrio .

.."ciita ori^nt^cao,a couiteão propĩc paia fcv* r c'jnt.r.ri-

gg u:a ejiprc-í tir.c ^ue coniititu* íu.x'.o \u.vj. a rca.liBc*c"o cĩoc

obrae jdcvcndo claa eer c'iri-rid:... pclo a..-c1uitccto auctor c'.o pro-

jectc e f iecaliziida e adr.inletrivdar pola cojiílíCv'j.

í audc e Iraternloadc

Mcbca ,Cc cc '-.'viiiio dc- I.JI5

ĩy*7i* í enhor . îinittro úa Inctru^So Pujlioa

0 PreEideu-

da Co-aiesão euoarregada de elatorar o piojecto de a.iiplia-

îão do ííuseu íiacional de Arte Antica

<■ *->■.'.

t€tj

■.-■



a Bennudes lx_a9 fnr. Freridente

itccto da ØoraÍBsão no-acada por portaria de .8 de Fevereiro de 1915.

, \1 -t -^f

e?

OA

MAC.

F I A

ĩ'clo ectuco do projecto que fui incu..ibido de ela'corar para a

conrtrucílo da ála poente do etílficio do -ĩusjcu u'acional c'e Arte

^ir.tir.a,v*.:rif ica-rc quc o dito ĩuceu poclc cer a.:_tlij.do d'0-.-.a su-

perficie util cuperior e. 4:0J0 uĩctros qu-crado.:> ,obcdecchdo as

..-.clhorec di£posi*3êE exigiveie necte gcncro dc CEtabcle-ciaontos,

o.c ctir.j.d-c a suprir as rrinciyaic dc.ficicnciaE do anti^o cdificio,

-a. i.Tcortcncia dcr,_~s obrac ,segundo o calculo .__.;. ro;.:ir_Lwtivo abai-

:-:o i.idicdo e bacec-udo ncc rcf £ rlcos cstudoc ,orgara c.i cerca de

I7C:COc.£OC' cenco posslvcl Huc erta vc-rta posca cofrtr qualquc-r re-

c.ucão,devido aor -iatcrialr erietentcc e alguns caboueos aprovei-

tavcic clas antigac cdificacôef*. que fcran de.-.oĩidas.

: unda-côes e rarcdes co envasant9 3:000,!-. 4£00 =

Cave utilisavel

R-ez-do-chao

I* andar

Cobe rtura

no 737 :5I4'.00

2:046 :-5o;oo

1:049 >'.4o;oo

3:046 7.10$ 00

Iû:000-;O0

IG:3I8*0C

64:38úíũ0

65:960*00

20:460. 00

Total 170:11 8;00

Saude- e í raternlcade .

Licboa,8 de Junho de 1915.

(ass.) A.R.AdãeB Berraudec



4

TTopÔnno para qu« ,ec harmonla oom & 1*1 Ylcant«,8«ja erwado,

eia i.Ycra,ur. isiagu 1« urtc t arqu«oioiia,o quai 6vrá,Uc-.ju já,

constltuidc ^vxas obras &e art« _ arqu.*olv|;ia vaw,i.airu •__«B4

fin,3;.i*iL-- .îcoir.icid peica d«l«x*dc«i <lo t'oníoljio «1«jví*Iw .

Arqv.'CiC.fia ca ~iSBua,ca entre ce quo aetuuij ento oo'.y'ôon. o

recfilc Í3 sjulequ 2_nora<lo 4 Bibllotaca l\.ûllca d'^iual* oida-

ce _» uiruu ; c: tcdi^ a_. uor*.a ji apax tadaa uu * îi aí'Ij.; /*-

lar ::.»"_:^.a *ntldi_-d»û,a« cntrt aa que ,«m Yiiuaé da !•! >■

c«ĩ ii*a;fwC v .* que extintuiu *_i ccnsr«tacc«í r*iiiiv«su._: ,c
■■-

trcita r*. ^02^« ao ãctiio.

I'fcr^. ? «f*3tliac£c £••*•« z.-u*«u,jropôniio & i/.aciiyão ic pro-

jrlîr.c crt-walt't-" -tfc Yirfca anuj*l 4« 800 «icudoø qu« a*r*_ «,bbí&

r*7£-jtl*? : -

ZJl **<":. .û* ĩ__r__ ;jatiricacãc dc Dlĩtctox dc ĩu* « u , cu-

;.o «r* sdĸtrlcto ao do Pirtctor oa -BítollvU.c^

T-ui/iio* ;
-

j£9£ '-iíuuíĩob ?ara crd«naáo û* ukj cuaríi* ;
-

pno..p«eaflca para ta outrab ûcbp^xuf Sc rvseiu

A *Btaa r«roaa lia alnaa a Juntar a vcrba para aluĸuer a«

caaa«

0 Vogfcl

ía) JobW d« Jlíu«ir«ûo.
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mais qo qu__ nunca. a rmposito da Ex.

[**.<*_ de SevUtia, se íala em •<?«»W»J-
j_is de lurisni".. Cm pun.iado dc vonta-

(.ts Iirmes anda (impuû_i---lc. em au*ir

a esla terra o caudai de turistas, que o

ĸrande _crta_me trarâ 4 Punlr-SuJa. Usso

nâo se consosiurt. cam _.oa-vo_ĸade, ape-

nas. E' pr«;i_!o ulerecer aos estrangeiroa

qj- aes .1.. :.::i. atøujtia coi_.a. <Je raro,

quu uio seja a lel-ia ■___ rovoiiĸae* e M-

guma coisa d« valioso. <jue nao seja s_>

uitn.e o uosso cíu e o nosso sol.

Pûssu-JJJOs uionuiuenlos do nosso pa_$»-

úo li<.ro.co_. nias aqucls-i <ju_ eíiio situa-

dos fûra de ustooa. tfun nas de aces*. <u-

liceis, Te-nos os uossso niuseus. bm -

oreclso tfalar deles, cliamar i aioncâ-J do

tur-sta,f-nte-re_ssado por coisas de erte ou

■iSirâpieaoiciv-B curlc-so.ipara as jjiw-
i -

•

~i_m_s <rue «tce_-r-__n. ■■■» W%W2xf&
A' -»olta deste tema. co-ireisan..-.

eajne_D__e. com o sr. dr. José de I-gueJ-

redo quo li_ d__e_-e_- anos dirage. com

um zelo. que nio admite conîronto. o uma

coiopetanc-a. que íne grangeou lama eu-

ropéa, o oosso Museu Naciooal de A_r__

—Tetn sldo. e.ectíramente. o meũ o_-J-C-

tlvo—4ll_-nos o aminen-e h.stonaĸra-to e

criuco de arte—nesius deiessels a_nos. em

>iue as contra,rn_d_M_es quasl se coniAm

polo numero de dias. unpruii--r ao Museu

que durljo a acUvldarie e o car-_c_-er aida-

tico que ûarem ter estes centros de cul-

1 tura. E' que um Museu cojjki o noeso,

r, todo um cunso de tustoria da arte. em

•lue 06 mestres mudos sâo bem mats ex-

tireasivos do que os outroi que ørooim.

caim nas caíedras...

._U_ mais, porénL Cm je-stacelecnnento

.ia natU-rex* do nosso Muscu Naclo__al. uni-

co da sua c&teĸoria no Pab. ê. além de

um grande vaior moral. um vaJor mate-

rial conslderavel. E'. d«ve ser. uma loote

<1e nquesa Toda a despesa que laca é iumi f

<i_ipe_a produuva, que represt-Ota ouro/ ' 7

.ju. onlra e Hca. Quaado ouw talar em

iurl__mo e vejo de»reia_r. sisteanatirjunenw.

rtg??"'* :i oora de îomenio da valortzacâo dos nns-

><s museus, sorno de piedade...
—Eles aem semprt sa__em o que lnem

•• a esses perdoou CrfSto...

—Na verdade. o grande mal é a lncuJ-

:ura dco d_rl«entes. H4-os que lgnora_o a

jnliucncia e creio que a exlsiencia do

íúco cultural. que é, inagavelme___le. o Mu-

seu Nacional. N&o sucede o mesmo U t«>ra.

o«le os homens de Esiado po6sut_m uma

cuJtura, que os leva a iratar, com o me-

recido reapelto, as questûes de arte e aaue-

lcs que com elas Hdazn.

N"es_e passo, 0 sr. dr. José de ngueire-

do documentou o seu aaserto, mostraiido-

nos um corte do jomaJ beágz, Lc

Peupte, que IJie loi otferecldo peío seu

ajnigo. sr. dr. Alberto de 01íve.lra. noaso

imnlstro om Bruxelas, quarjdo hi pouco o

vlsitou. na ca.pluJ da BeJgica. Neaae }or-

nal, e cam <lata de v de SeU._nl.ro. o nu-

nistro belga das industrlas e do Comer-

cio. sr. rt,. Watores. lei tnserlr um artl-

go. com as suas lmpressdes de Llaboa. De

pas-ĸ-gem pelo nosso Paifi, a camU_llo do

Rio de J&netro. onde 'ol tomar parte nos

tra__altios da Conlerencla mter-Parlajnen-

lar do Comercio. o bomem de Estado tel-

ga vlsltou o nosso M-iseu NacíooaJ. 0 seu

ar««o. longo. dc duas colunas, é Uus-

trado com r«produ<Oes de telas Ian_oe__s

do nosso Museu. e termlna com estes sl-

gnlillcaavos perlodos. acerca do Museu de

. .vrte português:

bm iuidu-uo socialista, a quem in-

/1/U>
>' teressY es questôes de a--te

rrx* , -Nio ê srande. mas que esplendori Cooi
■

ujna admtracjo. que <- mĸiossivi"! dlsstimi-
""""^

Iar. .10 lado de producôes dos plntores na-
'

cionals, bastanîe raras. dos Sequelra d.os -/

Ooncalves. dos F-gTJelredo e dos Murttlo

ou dos Zuri>aran. surpreesidomos-nos aiuo

um H.*lh°iTi. um R!il».-ns. admlramos um

Santo Euseblo. rei*>ii>ci'-a-ndo trfes mortos, de

Rafael, uma admlravc! Virgem com o Me-

nlno. de Memllng. Numa sala, entre obras

ponua-ísas de mouvos quasi sempfi> ua^i-
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cos. ujo -Ecc<.Homo«, unpressionante, do
um descc_ul.uc.do. e uma -Desci.ia. ao ta-
muio». do Figueiredo. cujo Cristo íaz nen-
sar no do Museu de BasUéa, pelo seu /ek>
i___mo doloroso e comoveate..

J* "*. r- J<a& de f*i£U6iredo cooeou
asstm eate treabo do artigo:
-.* prccbo notar que _». ttai*. ûajtx■••

.

lura nio t incoimiativel com o soclaiu.
ev ., s-ii, [..-, , ao que pajeta.^ com ou^^
i.ío.i .*.._• :.•.:. poMlcas ou nåo pollucas. O
■-•'•■■'•■'■ •:</> a que ê votado um Mueu, assuo
_-, .-• . :ado por um estrangelro lnsuaDeíta
.:.-.--:a a ser cnminoso.
-*Sse aoandono é, sem dovHa, orHzín*.

■■o peiaa precaj-ias clrcunaLanclas do ai
ma-lo Tesouro Pucijco..

^^

•-0 faao de sermos polires, nso é raiía.

í_*^Se._!*r pot>re e ler Itgnldade. a1*£
va do atojĸiono é Oavex diniitiro pa» oS_
iras colsas de vaJor lueomyaravélinema

menor^unĸ. pelo Jado moral, como peto

E com calor:

-J>obre era a Betølca. doranto e Api_j

în^..^- com nm <»«st<IulIWbito ímaaJel-
•Musée du Clnquanfcaire.. oue A tfnJrÍ

SSfdTi «ue *"**& ^0 «£ ^
Cfe2r£ fÍTSf- A -^anha. durante a

SSES.. ,í*níl0 COIB *" ^uldades u-

™_îiraí tí0 tr«n»n«io comiuo, púde ditpen&ar um milúiio para adnmViVau^
quadros jamosoci na HolaiSr

qUiUO

^Tri*3™'1^ QUe Jâ ,6ra "* ũma mals ln.

å£i» Jíî1ĩg0S: como * Auslria. ÎHĨaT
dT^s^.1'2"- e a •Uemanlia. pnESZ
^. ,-?,a ^6 P°"u«uesa uão se ÍeT—Por talta de verOaí

—B, todarria...

co^'Íĩf:? pe^er «n'anas de comos,

cX fíĩfisSSî^ÎKS
*^

MÍSu? "^"Pensavei para eipansâo do

rooclas?!^:
M rtí í,roJ«<«" e coníe-

2if--?r;, Jos6 <»e FiCTelredo conclui-

«u«lhr3S2 Ne.K°r-,0ûulÍ e <"<laîJC»

/-e^
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Perante o Cot,issariado Goral da 0,0.1,80 Portu-uêsa «-

Sevilha.Largo Hafael Bordalo
«nheiro,29/£í,LlsS5a,J^

to

concnrso^ntre os „qultecto, pertHguSi..#pirâ & ^^

9ao do projecto do PavUhlo a oonstruir no recinto da ^f.
ai5ao loero-^ericans.nos terøos a„ ,lRU8uU, .^^.

Pelo Co^ssariado Ocral sera fornecida aos arquiteot0s
que a

rosnlsitsrea,* planta topo^rífic. do local destinado
ao Pavilhão Português.

Para a elaboracîc do respectivo prc.ecto o terreno oo,_

aer conslderado de nivel con
e3po?0 ._„„ u ^ _

^
do edificio.

2»

0 Pavilhão ?ortu^ês,cuja ar,uitoctrra terá o c^,,^ na

cional,deverá dispôr das
acomoda.oes , ,„.aíriap p„a as

"

instala^Ses dos SeSuintes grupos:

l*-Cultural,cojn a superíicie a^oyi-* -,.
"^

.

--••....,.,. 2 00,0
2fl-Artes, ■ » «

„
.

ff"

500,00
3fi-Colonial,

" "
„

500 0

4a-Comércio e Ir.dústria ice:.- i,-e-i'
""

•«•♦•»•»«. 50000

52-AgriCUltV.ra I! -!

—0 .. pro:ec,5es,f,sta , , CfflíW- .ci«,a.las ou .^-
nae ce venda,escritôrios de Acr.ir.istr -o -uri—

oanda e cependencias e.cessôrias

■■:>€:-



3»

jada ^rnpc, ccpreenders três a oinco divisces Baatlgl,
*

■ ---cs po_* uci^ues.cujo Kaior ou nenor afsstsr.ento -

«ícr.itiva.,e,,tc. ri,:ado „ ooaslSc oportcn*. 0 ecva.aner*
ao edificio s-rá arrovAi *-<_*«

aproveitado,ern parte,para arrecadacoes.

4»

o ilBlte^ da verbi ^^^
.

^ &
«"* edmolo

co__pr0endendo as decorasS,s ««... despe
aas d, ,.tudos .

ad,inlstra.a,.Serâ de
3.300.000*00, sondo

e*oluld.s do concurso os ProJecto. 0uj08^^^
ũamente verif i,-^r.« _.•*..._..-.

*rnis.a~oa,exceaam aquela verba.

5*

^ provas do conourso constara-o do se^int,:

a)Wrla descrlPtlva e .ustiricstivc do
pr0Ject0;

"PlantaS ^ t0d°8 °* »««-«to. 5 cccela de oV.nclul
ûo a das func?«ccA* * r . ^„ „

.

-

<t<-.t;F. e í-. da cobcrturt*

c)-ua corte transversal a m>H. -,e outro longitudinal do *£ifici0i
a escala de 0,01;

IJ-.-aohadss do ed_._,clo _ ,mU ^ ^. ^^
.)-»- fotta de eetalha3 „eooratlvo. d. ;.aohafla ^
a eccaU de 0,05 por n-etro,

-»)-« orrøo ,fcalÍM.0..0I, „ r9spMtlva. j,
'-usado secundo cj sérleu <ía „„.series de

preqos locAå.,que serSo for--.
cxcaa peĩo Comis^ariaũo.

Psr2 a olabora »o c, or^:*e,.h, ,, ,_-.-,....

e a outradev, Ser

«^0^^^,. ^. .
a
Prlmeira,aplicada a oxposicão flos

—
- - -

* - ^-- .1



valop o beton ar.nadc e o tijolo.

As fundacôes serão co^siituĩdas por :.■.-., ?á0e cov.':irr;.

teton ar-aco,caĩc-og,0 Cara trar.s-it:.: ac solc,ce :.ai
—

e;:*

cedimentar/aastan.e compacto,uma pressão qao não exceda Z

kiĩoa por centimetro quadrado.

7*

Serão excluldos do concurso os cor.eorrertes que apresent,-

rem trabalhoa diferentes ou a mals dos que sSo estritement<

exigldoa nas claueulas precedentes.

8*

Haverå uma classif icaoão em mérito absoĩuto destinada a

eliminar os concorrentes a que se refere a clauaula ar.teri:

ou cujos projootoa ee.jam destituidoa de eioroeiuonto que c:>

cedem a verba orcemental fixada nr cla-ula terceira^deve...
áo os motivos _a exclusão ficar oonsi.^dor. nas ataa.

Uma aegunda classif icacão em méritc relativo,entre oa re,

tentes fixará a ordem de distribulcão dos premios e a adjuu

caijão da direqao dos trabalhoa.

9»

As classificacôes serSo feitas por sscrutinic secreto
-

maioria absoluta Ce vctos.nâo ss-ĩd* z,~». ■;■■..-* ,. „>., ,.

Sempre que em dv.as v.taeÔes aeguidas s0 r.ão possa cor.sc-

guir a maioria r-baoluta de votos#procede -s~ ha & u. a ter~

ceira votacSo que cleciiirs por æaiorta reiaviira de vo-.oa.

10*

-

,--. *..«.„<,
__ .era ue.U-.erar col. c assiauonoia ae aois

ter?os,pelo r.enos,do nu-ero de vo-aia; as,q--xndo se tra' e

de votacoea sobre cĩaasificacôes dos eoncorrentes é obrl> a-



e s

tôria a presenca de todos os vcCaic,serdo substituiôos p>

los suplentes os que forer obrl.acos a faltar ror caso c

forc.a maior,

Em easo de
er.pate,r.as outras vota*.;Ses,o .resider.te usa:

do seu vcto de qualldade.

11»

Aa provas do concurso deverâo ser apresentadas anônima,
te e marcadas com uma divlaa que permita reconhecer oport

namente os concorrentes premiados.

12»

A entrega dos projectoa será feita contra recibo,ond
indicaná o numero de pegaa ou volumoa entregues e a corr

pondente divisa,na séae do
Comissariado,até ás 15 horas d

dia 23 de Povereiro prôximo.

1"»

Serão aguareladas aômente as fachadas e plantas dos pro*

Jectos,sendo todos os desenhos apresentados en grades e a£

pecas escritas metidas en sobrescrltos fechadoa,tendo e,:t.

riormente uma divisa que será tarioen inscripta ec todas a:

pecjaa dcs projectoa.

14*

Em sobescrito fechado e lacrado co, ainete,marcado exse:

ormente con a divisa,e em separado das pecas do projeoto.s
indicará o ,o,„e do autor e a sua morada ou do represer.tani

do grupo de autores,com plenos podorea intrarsmis> __> X

1.5*

Os projectos serKo apreseniados cos guia,en duplioado, os-



°0K a dlVl8a
« entrega-se en

na datc £baixo ir.dicada,parc o ccnc— so relativ.

á oor.otruqâo do Pavilhão Portuguea na Exposic£c de Sevij

os seguintes traoaĩhos:

Lisbôa om. ,.do de (EIVI3A)..

Uma das guias da entrega serå devolvida ao portador do

projecto com o respectivo reclbo.

16»

SecSo estabelecidos tres prémioa,aendo o prir.eiro de E;

20.000^00,o eegundo 10.000$00 e o terceiro de 5.000$00,pe
ra adjudicar aos concorrentes que sejam classif icados em

primeiro,aegundo e tercoiro ĩugar no concurso.

1J6

0 juri será composto do modo seguinteî

1^-0 Comlssé-rlo Geral da E^posicão Portuguêsa t Sevilha,

que aervirá de Preaidente;

2fl-Um /.rvuitecto delegado co Cor.selho Superior .__e Belas

Artos ou da entidade que o substltuir;

3°-Hm arquitecto delegado cc Zscola de Belas ,r e9 de Lis

bôa.

42-Un arqta.delerado da Sociedace Nac.de Belas rtes;

50-Um arquitecto delegado da Sociedace ũos arqu- tetos por*

tuguêses;

6*-Um pintor ou um critico d'arte deiegaao do Cmsolao Si;-

perior de Belas Artes ou da cntidade cue o subs '.-ir.

7 0.TT., n, ■._-_.,_, -,.

-
_- .-.

J

a^-Dois
arquitetos,vogais suplentes*delegãdos d-, Sociedae-

dos arquitetos portugũêses.



1*. sessão.

18*

As resoluc.oes sobre a admissao ou exclusao e clcssifi,

qão dos prcjectos ficarâo registadac e:n actas assina.as

por todo o júri,rão sendo perr.itidas ceclara-^ôes d:: voto.

19»

Das deciaôes do júrl nao haverá recurso.

20»

Os projectos aô aerão expoatoa ao público depoia de cle

sificados.

21»

Os projectoa não premiados serâo restituidoa a quem apr

aentar os correspoadentes reciboa,dentro doa prazos que

oporturamente serao anunciados.

22»

0 concorrente claaslficado em primeiro logar terá obri

q&o de exercer a diretjão dos trabalhos,mediante o pa ar.er.

to da $& e 3* prestacSes dos honorarios correspor.dentes 4

importancia das obraa,em harmonia com a tabela publicada

no Diario do governo nfi 28 de 4 de Fovereiro de lf-05.

23»

Qual.uer alteragSo importante no projecto claasifĩcado en

prineiro lugar so poderá realisar-se com o útuo co-.se.i_c

do Comid? Geral da Exposicão Portu-uêsa e do autor co pro

jecto,sendo o júri chamado a êecicir :_e caso do cesaco.-oo

24*

A propriecade artis'ica dos pro.;ec c-s premiados -.c-:*-c. •_

±-a aos st-uii au-ũores i'icando a posso uũ Conissariauo C-era

da Exposigão Portuguêsa em Sevilha os respectivos exeĸrĩa-

res.



25»

0 júri fará observar escrupoloaamente as clausulas do

presente prografta e resolverá nor. caso8 omiaaos.

cv
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*H 1.68«

/ // *&. 4*Uf* /?Jr^Jj^rZ>
J Xaas. Sennor rreslderite do Conselũo de Arte o

Arqueolop:la da 1», Clrcunscricâo.

_*■'.*-.

•t*S5 -•;»>-
J-

"•
'■"*.&:-; Respondendo *o ofioio de v. irx». do 7 do DezeBbro, p.p. n». 113

$$&■:■*.-. -.*/-J, • •

■;. áXitrt 36, tobI» âUor a V. xx». o sepulnte.

^r
•> ^t;- 0) - a data da fmĸlagio desto •stabolecin.ento o a do dsoroto do 26

S.-i^Sfc;--.- ? ■-'.'.-■■„. -. ---

•>' />éê '-'argo ao 1*11, quo dlvldlu o antlgo Vuseu flacional do Eelas Artos ,

*/v 'ĩ.^í.îíi*
■

- ■---.-■■-
•■

••?#
5*i dols, o de ATte Gonton.poranea • o do Arts Antlga.

Q _ufiB'.; JSacionai do I3«ias Artss tlnha aido afcerto *o puttlico er 12

iV-^y^
■

-.-.^ ■?■

W&AoiJ'ttriho do 1680, -noste mesn.o puiaclo, n.aa de racto a data da gua ruir

t/êj^gr '!>'/■ ■• ■ ?■'*■■%.<■■?■■'-:'.

%_f dûkfião nâo 4 oooá. povqus o ir.usou «latla já, dosde lb33, su&ora ■&!

£'$^' •' : : "■" M-^ '■■

: -;átfo«odado • m odlficlo proprlo, «æ sela aiias da antlga Acad^ola

«£*_..

■•"V _»r •

,: .pfcoal do Bslao Artoo, nc antigc ccnv-nto do 3. Prancisco oĸ quo estovo

^V^dfc:;^ .

••

.

■-■
'

•••-.

■toirpro 0 efta hojo 0 Conoeinc do Arte o Arqjwoiogla, sou sucessor.

§^$$_.-*'■"•■■•' ■■•-•■
■■•: vĩ3ív tt)

- As suao oaractêrlsticas sao as de todos os xDuseuo naclcnals

fv. :>**V •....•■

-'-|4o genero. Coirproondo assia ooras do arto do reconnecldo vaior artla-

::■,<.&*•-/ ■"
■

.i-i/-^'

'♦lcc, desde a ldado nédla ate aoa rroados do socuio XIX, coras es quo

'

avuitau ae nacloflaio, procur«-ndo-ae {.ola apreser.taQâo do maior numero

- posslvel do oleoentoe reprebentatlvos du nossa atividade artlatlca do

todas as epocat, eostrar o quo fol a evolugâo dosso ncaso oodo de sor

cultural, ao ireoB-O tertpo quo, poia exlblgâo do otras de arto extran-

-goiraa do ^ruais periodos, so pô« em evidinola a r«laclonagao da noo-

sa prcíugão artiotica coíb as dos controo cuitos oorrospondont«s.
-

.■ ^.-í>, .

■

^. .

■

.
»

V'.'^.a-'.lsso oe todoo oa camxos ilástioos, tanto no duo chanadao art«s no-

■'DTos, coíto no dao artos apllcadas^ sendo easo estudo auxllludo poioo

ol«r*ntos quo, para isso, fornecem a sua bioiictéca aspaclal, quo cc»

'poondo ilvroo o roprcdugoês do obraa do art« naclonalB o oxtrang«lra^

li

.

___L
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A-r53*": -^. 5 ■- --»■ •-.-s- '•^••r*-:
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•'-fí'^,^- .'•••5 -^/r^J/-\ , -/. ■

9f#*^-7**li i«t'«*»**?:p«r* '*í oao o t

^

í_fl

.-}»■.

Alnúa. ooae o.leo_asrto para esso ostudo e tajtfeeB coioo nelo de vrora-
•/-*îS:--í :■■ - *->-. ■■■_£_:

'

',.■
~

•.y-î-.y-î.;"-.- V^tíi-fXĩ*. ;'•-.,->
-fanít*," o_- pkTftí persrata ooia os outros ĸusouo, possuo oote ostaDeleolBoa*

^êmØjgÊt&Sm owtonto cosipleta, de ciich.4« reproduzindo as ooroi

■íVÍaí.l' J':%/*k ''■

ondt3^ttrâaao,.-flllaûé8 quo tem allás de contlnuarí-a fazer-se pols
/k^^é-

■ : •■ «v;ÁVJî■:■.■ -

:

-" -

*-ont-^l-ttl fl& podoa conald«rar-se verdadeirsjnente ultlaados quan-

/jĩf/v*-' ;--«;5;y-.- :•■■

'."■JflBr tcdao. ___r- poexa oot ivorem rotograradas .

íSp* -^r^^WNl ôendlgoôs do lnstalagão, apesar do reuito jneinoradae

?&$&-•■ ^//f-.r r

-áoode- -qv*$/ĩkm I»llf. aesuaiaos a dlroccão do auseu, delxaa alnda a de-
'

f.v.i •-'•_-. .' ■': ■•__£,* ■'
- '■•."'- -

: -.

wgar.-Ae oaloo tjuo rizeaoo do novo o por lnteiro, doodo q i_aj-nu.it. .

rj//<%Mt(t\ iv.C^fg-ofoMfe*tt ao tocto, olarabola e teinado, ou. sejaa, no prfr-

W®J

w •'- *'. "wi . J

r ■&*/''•'.-.'■■■■■■ .

%sMf/#**x& tntor-í a*,.ealas A. B» C. D. E. o F. e, no andar Urreo, a sala

d*. corl-oooarla rranceza do »culo XVIII o a grando sala anoxa quo «a

'orero ser4, înotalada, estâo- ooa o são as quo deraĸ raaa ao auoou iá

•

-Tôra, ondo* êlâ: \m já hoje roputacŨo condlgna, para nonra do paiz.
I*.": - -

_ j: ,

•

•r_.vj-'»aa as reo_tanío» saias, todas tareooa arrajijadao por nos, a-ab proviso-

''■&/■: :rl«»onto, (ao» cxoocao* da sala "Lulo yernandeB*, quo até oorto ponto

v5v 5a« satlsrá*)r, oaoao.doixaa æuito a desejar; iaif_a-Hâ apenao pelo trsr

^/ - ---'-.
''; "

^'■to^ttto-q^tl^aar åo pinturao nelao expostao, pintuxao quo, dopols
"*ív.V. '■" ■'■:■■- :,;■■. .:-."■•;,

W/-■■■**■••%*. tĸoáSii_f«í d* novo» outoatltulnto as antlgao o norrivols moldi*-

,MJ- -JT^ffj
&'/?£. -rtf-'ptr outra^ía ■a'jioc*, quando ao pudo ootor, ou por toao oôpiao,

ig*';:íi«B|«fainíÉl4«ia fáaraa ua ofeito de araonla que, sea isso, aquolas
^xĸ-r. .//.

■

'_. v.v .■_*--.•_.

f|.v- obrao nao 5tori*»£.

rí.;.*^* *.'■

■ •!■
.

■> ■... .■

■jt.5- .■-_s.- -íe.4.:
- ■

l'.'íb'-
1Í portanlo. Xndiaponeavel dar a esta dlre^âo oo aoloo nocessarlos

m
para a tranororaaQâ* desta*. salao o para a da entrada do auoou, cujo
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, .* *"--.*wi;

•■X'^' •

_,
- ■>■■■",-

■estado actual, apesar da meinôr dlsposlgãe que íno dei, esti longe do

Sp.w* -*>
ĩqne teve seHptende do flar-se-ine o aspeoto de entrada de oaso noore

/JJí|Ejfe.«octtl« I7IÎ ccao oot* 4, o quo agora, coa a recento rolntegragâo

^ĩ-^yfe-CWûada, oin*t:aaÍt oo lapôe,
-/■$/■'/- >-/.-*/.

"^XValnda æait do qua lsto, se lapoo a conclusao do anexe, pols so

...■;r ..»;. .. .'.,$
'

#oia so podori dar a« ausou o desenvolvimente quo, ûa aulto, devla

tej^tldo,' poralttndo-mo o lntegral cuaprimento da sua rungâo coæo

ttaoîtt unlao 40* i, ao sou genero, no palz. Ua ausou coae este tea de

fadt* t 4uplt-.fi* turlotico e cultural, e a antos Ji nojo ele vlsa

oW-Ok'.sm nora, oaoora incompleta, apresentacâe. 1 lsto o essenclal

um verdadelre oloaento turlstloo quando o

__,
t

atraoonto, se assia eLtaatoea ua autentlco eieaento de enoino, certo

camo i -10 qtnt' ia atangât, condlcâo essenclal, para o oea rosultado dee-

to,. aals ræilntnt* te ODtea quando nestes casoo o auxllade pelo ga-

-er *• eugeotS* do ua boa arran.o»

Mas- isto ainda nâo oasta. K tera alnda o auseu nâo so ds dlspôr,

cs.ro ouct'dt }& ao nooso, de uma PiDllotéca aproprlada, cao tampea de

a tornar aoeoolTol ao puollco; o quo tudo necessita ser por ^uo vez

cearptotado doår a organlsasão de uaa eala de conrerenclas o IíqoSs,

eade aqueieo que-, pelaa colsas de arte se lnteressaa, e os estudantes

dea. cursos- superiores o oocundarios, pcssaa ooiner todo o enslnaaento

O-'f&'- ':; ,• ...
•

••

!%~fa* ao eoraa- expostae encerraa.
'

■;%,

*■::£&
"-§*•: X essa conclueat iapSe-se resmo com a aaior urgencia para evitar

v« ptrda do aolto tfinhelro diBpendldo coa oa traPainoe já reltoo, o

lí
**• ■

**.
-

ogua_lmonto para so podorea expor aa multas obras quo aqul existea

_-_ .,

h
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expeotaa o quo oada doscuipa quo contlnuoa naa arrecadacces

'■'.-'/$_':&í'''.-ĩ~*
■

.■■ .*: t-: £.-.
eá qut M- ■■XtC-tttitv oe» projulzos lrremedlavtls como o do c*uearea

0#*;v., .*,.■ . r-r.T

fc;porúa.,de lagadot t doagôos, pols os donos das obras a doar ou legar

. -/•/?'-
■

- ••• : '•■ "•■',■•••...

'•"-Bat- tft«tlTMt: tflto fleo>aooejo desde que tennam o recelo de que elas

Bao aão expcotaa* o quo 4 Jueto, visto asslm não produzirero o erelto

■•■v* ensinaJReato*- #- gt«t- tep-lritual a quo a sua cedencla vlsava.

1
\

¥ele> quo reopoita- ae posscol o caso nâo e menos aTlitivo o grave.

tfâo pode, r___r-vtrdado, eoto ausou contmuar com um unlco oonservador.

■_

? baeiarla para iuotifloar o quo dlzemos a dlsparldade que eose racto

jreprafltnta^ ptn««ndo-fla quo olo eetá aoslm, quanto a eesa categorla

$0 pflrttoal, nao mesmao oondlcôes om quo se encontra o kuseu íiacional

da ATto conttaporanoa L, » oujos servlgos, nem de longe, podem quanto

•« qualldado e a quaat-Wade, lrmanar-se com oe do museu a aieu cargo.

».toot> roi rotonûooidt na ultima rsforma doo sorvifioe artlstlcos, ec

ooo »ê tniÍ*ft__Ú*fi*& tttt logar, não líio tendt sldo dada erectivldane

anlcaatnto p-elat. aáa condlcôee em que entâo estava o tesouro, o quo

do rofltt nât.trflkxaxão- atendivel porque o quadro do dols ooneervado-

ro» Ísb quadro ainlat (o quadro prlmltivo de íail, quando o museu

nie Unfta a iaportancla quo fceje tem, era de Hîa), •* absolutamente

•ssencial, ata ptna do atraxo om dlversoo sorvicos quo nâo podem con-

tinuar atrazados cosse e da publloacâo do oatálogoe, oto.

j, Assln o sondo agora ao oondlcôes do tesouro relizmento outras, eu

peco para qut a iogleslacão e* vlgor seja erectlvada neste ponto, lns-

orrvendo—se, no proxl

I
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p^ooxlaa orcaaento de iW3^-l«3jj a verba lndispensavel jJ
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&& p*^iaae«to,;^^-;t«g-a-do oonaervador, devendo o ordonado desso fun-

*

..,.*",■_*
"«

V, •._. _, .

■ •' »• '-*.--.■- ■*.

aionkrit t do oonoorvador ji exlotente ser pele menot-4*' l.MOfQQ

'*î$vl/:.í% / ///$*. ;// „■■■■

...-..._._■ S*i..--_^V__^4-ÍLji_* ^^ sorvlgos quo os conservadoroa deste auseu

■■mfJ//:J''?J^r
teojr, fcfoA^taa^éí^íl^-î^llltactôo que para lsso são nocesOarlafl o o

:—
.' •■>--'

■ '.*'. • -./. ':%■ -'

trabfcino tjao •ooî'tr^*^***' dt,£,# V1* queiraa cumprir as suas run-

ji tllfií da-tá^"»**»*- -q»t aão pennltea que contmuea a ser pagoo coa

■ //./.•
"'

'■
■., ;; . "'■■.*. ;vj»*',-,i -

o ôttfoiWida'nW-atâBÍÍttnta meo e dado. S quando proponno este orde-

/%: C -■/.,:■/:?>'//./■■
naaj*^ rJab"é,í«i»ífîifl^4*la do qualquer equlparacao, pols o cargo do

/■&*<■-
-.-í'i,-

COTtofrratftrr4#--;«iáttc^ attt oargo- é um oargo que nada tem que ver, nea

.->* .

com <-« jjonao-rvaddigaa^ ffti aUectoros dos demais museus do palz, noa coa

Tunoionarioo dependentes do Alnleterlo da Ins-. •%; '>■:, IrT^. ' ■■■^

e*;de!,quat»auec-

trucao- P&*-Uoa__^4«ntro oo palx, «ão eleo o AiAllA-dos cargoo analo-

goa.nos auaoufl naclonalo éor outree- paizee, coao o Louvre, em ?Tc>nga

e- Ot Pralo* oa Ispaaûa* t» <f__aae, pelo quo respeita a venaimentos, na«a

tt__...^nt rar totbrtfl~.'4*» consorvadoroe ou directoreo doe outros museus

ne».ôia o-atro* "oargtfl.; dtpendentee doo respectiveo tinlsterio da Ins-

tru«a»>i*llca»-4t*tt*.Vaixofl, do quo esse e os eutroe auoeuo all do-

pendesu QT» e«flta< ttflatrvatoree, cuje traũaino não e aaicr nea aals

ûirîtll^to^qut^tttÁ^twseuide lioboa* gannaa all quatro vozes aalo

do*g»* *a»i» B t;átlt» prtpoeitalaento que ralo ne* venolaentoo doo

ouooa* nacttaala^dt- a»ixo»vÍia- quo osflee runclonarioo sât aal pagoo,

porwpi ntt palxtt tJ0v^»jtltt tâo boa pagoe, coao a Inglatorr«, Alo-

manûa, 8ueciar •*«>»a t AâerlOa, o oeu vencimento • aulto aalor.

í taabsa indiagoaaaTtl tlttAialA elevar es ordénado* dos ffUUflaJ-

, acabando ooa eosa olaooo de guardas para os transroraar

'!<J
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rit rnirfltf—fláÍBÍÍAft* eoB •» »«»aos venclmentos que estesKeea, e quo

0» pouco exee*t»V»0O eocudos. Os primitivos ,a,u.ar(.ai-aittU*aH_» »© ce*

^pkríciáir «t#J*fes_ÍA4o»> t ijttintafl-folrafl, unlcos dlas em quo antlgamen-

ItÍ o auotû totatá aberto «o púuilco, e o seu venclmento actual f \ma

t^uijvaraclû. ôu ébisa anilega do seu ordenado antĩgê>Co» ofltô^
_
•fltilTaracaû.. OU _

foVdo^roA de »00 escudoo, nio pode exiglr-e«-in««, já não dlgo o tra-

ktfAÍho qut dt-'flcté »« 'Uitt txlgt, æaa a simpleo coaparêncla e a vlgl-

kjfifiiéta »■ quo •*?«»«* ãljíUfli pedea delxar de ser obrlgadoe.

I^eualmenttoĩaao a atencão do V*. 2x». para o ordenado dimlnuto de'

I i •

5.V - .... /£ i. \ "V f 9

*

#*jritur«rtt étttt au««u que recebo fr±*t->0 por u.«z; 2 de toda a Jus-

tlC»*út 'oese'fflÍrWado'garr.e pelo tt«no» Ô00|00 e«cude». 0 «orvlcc

ét'ieoretarla t^a-pii multo peaaûo, por cau«a da grand« corr««ponden-

*oîí" 4ô »u«euríaato nacional coao «xtrang*lra, « p«lo aulto qut .bi »

'-*
fåzer «« » eoãotanto roiscdolacâo e d«««nvolvl»«nto dos inventárloe.

V>-íeguaifflentt é» ■altr' Justlc« o aumento de ordenado do onere do

posooai aenor. íflflt cargo nic pode ser equlparado a nennua dos outros

cargos de cûtfot 4o pessoal aenor dependentee
do lllnifltério da In«-

trucão Poolic*. ÃltB do ser exceclcnal o traũaino que tea. pois, 4

ot>rigado a uaa'perauiienci* ccnotante, sea deecanco ooaanal, pesa so-

ort'tlt uaa rotponflabilldade quo so e excedlda iol* rúinûa ( que e na-

û /_ø*~__g CA.***.*
^

ttrial e teonita); 'eoac^îSaSĩĩreFW^ *™ **• todo o rechelo do

■Ufleu. que, coĸo '▼»'• X*«. ■»*», constitue no stu ccnjunto o a*is rlco

valir artistico quo o palz possuo. ,

8 itle quo resp«it» »o peeooal inTerlor, dlrél
alnda a V«. Sx*.

que Julgo indlspensavol. nesto auseu, uaa verba par» trabainoe extra-

/

. i

.£•
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ordinarioo, pol« » oada pa«»o o« ná, • l_r.previstas • urgentee, e nâo

o juoto qce oo mnûlonárlo« que o« t««a d« executar, e que tão m»l

pagtt «»o, e« re»li»«a »eæ » atnor reruneracão.

•; "Polo quo ro«p«lta ao aeu ord«nado, dlr*i que scu eu, de toaos os

runclonirioo e ejtpr<»gado<-. ao auseu, o r.als aal pagc eø.bora cor.o já

f .ja dilo o venclĸento destes seja muito ínferioe uo que deveria ser.

?ar* ■*!• o dut recobo nenaaiaente * que, cca, as reduuoêd lepaea, em

pcudo eroodo 1.460#00f e ainda, ea ffrande parte, absorvldo pcr despe-

sao d« reprt««ntacão que o cargo ĸe tiáz. iaa quaí.do *ssl_n nâo fosse,

4 ûlaro, quo *quol» «oma n£o onegava p^ra c bk»u suoteiito. ?■ lsto com

a agrtvante d« eurpregô ce ooscrver tcdo o t«»?o, sendo do racto todo

o toaspo pcuo* para o multo que tenno a razer.

Reclaaei p«r ls«o e» teæpo, Lriieira, em criolo de 2b de Aũrll de

lb27, icandade * T-irer.cão Oeral de P«laa Artes, j.eio Consollio de Arte

« Arqueolorie da 1». Clrcunacrlcão, em '/. d« fralc se^uinte e que ali

d«u entrafla #a tt de Ealo do ĸeaaorano (Livro b«. n». 03). Alegava ani

que, sendo-mo txigl4» a meema coapetencla que era exlglda aoe j roree-

sores de.Hietéria do Arto d*s Unlvsrsldades, e va trabaino e responsar

Dilldade quo eoteo nâo teea, uquela competencla tinHa ainda de ser

acresclda de uaa cxXX^r^^^ r*fendca prore-sores nâo são oori-

K«doo, B-as qut o o«sonclal ao ireu careo ^ois seia ela nao é poeslvei

nea * aqulsicâo de obrat de arte, nen a sUa conservuwlo. identific*-

cão e oatalogacão e que era pcrtanto da maior liijuotica que c reque-

rento, devendo g^nnar mals do que eles, tivesse um vencuiento male

dicinuto. * dlzla alnda que o ite-. carp.o éra unico nc v*iz Vor l88°
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^u. o. outroe **ar.« de dlrectSres de museu. portugu«se» nlo exlgloffl

o trabaint • co»p.t*ncl* qu. este exi^e, sendo d« f,cto todos eases

nuseua fliarptot OtlOfite. .
como ta.o sen oonsuita. nt» mcvlinento de

oorat -d« orto »*rtci»vel, o quo tudo permltl* aos quo o. d.e.s-penĸa-

va» aewolafiolt 4« qiio tir«T«» mala iargû. Ucroe.

spolt' • o««o» *P«*r «•
»«» woinida, eata rudan.acâo não tivesse

tldo.and««tnto. 'voltei
a r.clamar, fazindc-t entio em requ.rlr.nto

dirl*loO- «0 W»«V:*U_l»trt da UittrutSo Puollca, ccm data de 28 do

Polaídt- WA7, requerlJEentc que deu entrada na Dlrec.-o ooral de S.lao

Artet ta> » do J*anr_c «.gulnt«.

Ap«sar «* *i Tttttadt
do então Dirtctcr c-eral de Belas Aittfl, mi

tonttdt-ooitfitelå* no Hlnisterlo . que era a ccnsecuencia d. confilto,

•» quo o .eWirle nio tlnha a menor culpa, não ouseu contudo eese

runclonirit inrormar d.flfaveravolmentt
o meu requerimonto. v.as essa

ai røtttadt nao fol ainola ao aennum r.sultado de.ta minna eegunda re-

claaacao; o que m. 'levou a raz.r ncvo rtqutrlmento, t» 17 de Juino de

1828. 1*1» *»•«* raz^o não rul alnda mal. ftll* ne.t* xlsAA ttrcelra

reclamacao *m foi -unnada ar^uivar t. *. de Ago.to do se.ro ano, cc*

ua despacno* quo por sl so . a malcr juatiflca^o que podla ter o nos-

Oo pedid. . qut dix:
«n ao requ.rent. as.lst*

razâo para sollol-

tar auaento do venciaentoo, dev. a*u«rdar
uma *«*fîr opcrtur.ldad. de

o faz.r". ;..-'.• ,•
•■■■

Conc»ulnao cc« ..t« M.unto, um 411., »0 contrarlc «0 qu. 41...

0 Diroctír amX « qu..tôo. .- nĩo J-.-M1 •i_r_n.iu.i_.. -U ■-«•»• «cla-

..«0«. equ»ar.*i_o do __.u oru.naO. co» 0. <l.. prof...or« o. Fl.to-

! *:i

i^ĩ-a

'
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:ia de Artt dat OnîTers ldadefli ttta podl* pedil-o, jtu&ando coao julgo

)Ut: o meu Cargo exlge aalø trabaino e uaa aals complexa coiapetencia

io que exige o dt*t«» profeoecrefl o uaa rosponsabllidado que eleo não

t»e».^8o -falol nua • noutre* ordenades , fci sô para rrlsar a sua des-

_roporc*e» * » inTor»ac»» quo sob o caso aeu então'rDiga*. cnefe da

îepartlcÃ* d« Convabilidade, era por isso de toda a legalldado e jus-

t.-|r-!"0» inventari'to- ottão devidassente organlsados e constaa, pelo

5Ueiict*p»lt» ao' aonjuntf da coiac*o, do:

• 2êiÍtT» de ontra4»» ( abrangendo tcdas as seccoêe).

:Í.;ÍÍTr»Mo aqu&ĩceêe de obras de art« pa«as p«lo Xatado.

l-'livro de rogiatt doa objectos « ooras d« art« j rov«nlent«« dos

"

/'-)&. T'--:■' ccnTentos, egTeJas « d« outras oorT.oraco.es.

/f/'&JJd J &«*«*

Aléa dl«»o, p^ra cada »occão, na inventárioo eBpeclais dlstribul-

30« da segainto roraa:

Plnturaî

1 llvro do fundo geral (antencr a itíll).

3- l&rentarloa y» verbetes, per orden. de entrada das plnturao,

»»nd«» AAál_aû3JLAû, constituldo por 8 voluaeo,

.5 -

(eo» loĸbada verBein*) e abrangendo as obras desta

eapocíalldade entradas desde o iniclo até cerca de

1900. Q segundn. tairber em S volua'oo (coe ioabada

verde), abrangendo aqueUs obras até 1911. 0 tercei-

*>

m
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t» Í--tÛt_tt^t^^>T»i,o»tt coapreende as que e.ntraraa no auseu desde

/■//., /jJj/J:'
'

':'■

ittfcfcat*-W**/J''/!// -

• t5;.3t : vorbetefl, daa plnturas expcfltaa, por salas, ea

TOluaefl, coffipreendendo a descricã. de cada pln-

jJr$&£ ■""■'■'"í -'í?«'t»r*v' tua ûistdria e bibliografia.

'■- #î^feT«ntirÍ'Í*d»»--pinturas proveníintes do Palaoio das flecessidadee

;"'3â^^tomtario;':«aáí>lBturafl pr.venlentes, do Palaclo da Ajuda.

:
. ^^^Jfc$;^tfttarttf dat piaturafl deposltadas por particuiares.

■J/ĨU*jnJ&r v*i -..-,..-.-.-..

v^*M^fe-»t>"de Torboto* por ncsea de pintores, peBSoa. retratadas, etc.

'.* -«;V.«-r>-..•• «v_- "»•-•
:■' ■■"■!_? .-'"■■■■■'■"■ .

>" •"•- ♦ •■

--Í2>OTliTro d» laac«atnt«» da» pintura» qu« foraa tratadafl, com a

-"■■■^V*ê^^S?^í^î^-iiÍjiJi# reentrada d« cada pintura.
*:> *Sf*?;^r".rrt, . ....

, &'■'■*&& -,.■•■v- ;■ .'.
_

U :
1 l :

*l
'

É
i

ví

i.

« •

'•ĩ* :-^r-
■

1 inventarlt deacritlvo, on verbete«, das alniaturas (ealstea dua«

-

coplae daclllograrada. d^'.te lnv.ntirlo).

ĸ

i

se.onnos:

■- .•>

'_.-., ._^-
ĩol» llTTOfl do fundo geral, ar.terlcr*s a 1911.

% inventário.ea doio vcluaea, (verbetes).

i: --■

.<■ --.*., _. v. ■'",■■•_. ".>íjíc

1. oata-leg* a_fitif». lapreese (lao&j..

?*

V-
■

-
■•

.t
. *.

>.
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■
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'•'" .' Qgrivesarĩa^ ■'
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1 inventárlo*. por-Tltrmofl, sa veroetes aantflcrltet, antorlor

a 1911*
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J%J^f&J>"° r-cc.nt.aont.. vor vurln...
- dol. «lo-

Vĩl vv'' -■''"£; eon5. a«crlîîo d. ouda p.!«. ••« P"«
• toí-

;'jSg-^';.
'

'^a» notat averlguadao
a seu rtnrtitt.

5lfc»ÎS-— ' <"8 "•" *mM *' °*""f<SrM

^.X- '• 5 '.- •. '.'1*rt\ '• -.*'
■'I *

"■;■«•!*■■"■'■■'. dat Hoceosldades.

. ; l^ittojt^- rocnt..
.r * ,ol«. «.. >•«- •*-—

■-//■ .;.,.
•

.'"5jiÍ;«*fla-f«Jrt- do museu.

,f^;;;:*'^'fe'!^''..'■■■•.•* :■:
•

■
■ *" •"^'■'v'..- .

-

i:^T»tirl.^«[««■*•••
« «01. tcLvm..

■*?■
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•
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-

•*
-_ . -»«^>._-,*ĩ;^

ft •
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floblil^rlt: "// f/ ,å...

i".
""

♦■' <""**.

.'-.mt«^Í.»n««> •» aoU volu,">

.Ji-i^l-i „. m>to (Fxlflte deste inv^ntárlo u»»

1 mentir\o,»»nuscrltc,
ea 11mo. ^Jiflto

_ *....' >**-• ^t* !-.-éipia dactllo^rafada).

>H A

j. o -aprcelanao*

vT;3<*-'

■Æ; :' '-r

•^.-_>".:-**j-> r;.A.v-
■• -

... -. .*•*.■ ■.. .i.j'.r .,-

í.;-; ■■:■" ■// ^'aûitritr a 1*11-

_."__«. ■■•rtiateo daotilografadc.,

;, ,;- r ttt»«t^W*M*»".
**» f»!•»«»•• •■ "roat" da0

£'•
"

'■';,• { trto Toiuaeo ) .
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(antorler » !»!!)•
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1 inventaxio, aoderno, por vitrino., da porceiana Orlental
- cnina

o Japao
-

em veruetes dactllcgrafados;
-

ua vcluue.

-^■î--*ftftĩ$ã*^^

I

l'ĩntentarlajfda porcolana annon*da, co» tesennoo, (em duplicado)-

.'.i'ĩĩM-áî*
' wb volume.

t inventario da culeccão de oarret^ea verûetes d*ctiiogr.if--dos;

_ ;*■-. ĩ.-atø **--•' *,
■.r '-J- .

ua voluao.

-■ -íV'--—tr-o'"' *:

'

"'■"

"'i Inventîrio da coleccao de Dules;
- ua voluao.

ĩecidtfl:.■.-/*..*•/
r

_ .......-». ».v.

• "•
î ^fevtîítarit^lle tapecariee, en. verbetes dactllograradoo.

X&roníariVde' tapete* persas, sæ íivroo.

Í'lWontarlt dos'iapetes pernas, err. verbetes dactllcgrarados.

,
1 InTOBtirlo dos tapetee de Arralolos, ea verbetes dactllograradoa

lTnventarlo de lndwntárla reiiĸiosa. em verbete. dactli.graf ad s

i

1 lnventarlo toe teoldo., vn verotte. dactllograrado.,

1 inventário das renda. , ea v.rû.t.s dactllogrzrados.

'MS.-Si.ri1*' **"■" ■->

Catalogoel r

v .
'■ "í 4 f ■ í i«> ,

' ; ■ r
■ i . •

'

»* »

-'Cataleøt^flaBÍrlo pufcllcado no priaoiro veluao do "Quia-.de Lisûoa",

J/ .{.Irøt*). .^,. •.. v.v .

Catalog* rtíronto i» ooraa de arte do auseu (Secule XV, XVI e XVID

aandadao á Exposlcâo IOere-Aaerlcana, de Sevlina,

(1828).

*
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4». 1.68«

Q».W**l«*»t BU»£rlo e geral, beir cceo es catalogos descrltivofl

.■^-daflrreapectlVflB seccoês, eatô a ser organlsadas e alguns quael

conoluldoo. ■■

Bitliotéca:

'

(contende eeroa de 3.000 vciur.ea, c.tidcs cn grunde parte pcr

ofertao).

Secsãc de livrôe:

L inventário geral, por entrada., eæ livro.

1 cataltgc goral* «■ vertetes dactlloĸrafados.

1 oatalogo des livros portuĸueses, t oi autôret..

2 oatalogos des livros extrangelrcs, sendc u* por *.utôre. e o

outro por a.sunto..

1 cataiogo das aencgrariafl de terras pcrtugu€a_-S.

Seccão de fot-graflaa

1 lnvpntarlo geral ts llvro, doa cllcnés J. reltos das obras de

arte guardatas nc museu.

1 ínventario geral, om vernetes, por assuntos, ûos irebmos clicnés.

1 inventárlo de cllcnés de ooras de __rte, exiatentes no oxtrangeiB

e no paiz, nas eotes rôra do atseu.

Livros, de roinas æovels, para arquivo e consulta de provus roto-

grafittv.

h
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Tl.itantes:

íf) --'»» l»S7i » nuaera de vlsltante. fol de 24.888, Uendo 21.018

[:'j--í:V.'i ĩ-_ ■.• -
«

-_
v- . _.... 'f.

aaálonftlo o S.846 extrangeirofl).

'.:';'
.

"t
•*

sm 1928, e nuaero de visitantes fol de 25.09«, (sendo 20.801

&*í',íĩí;* ■ ."

naclonaifl ê i'm9Í&Í&Ífûig*ir9»)J

'5,'. i_ĩ?:.:4» 193» t VBUfltero de visltantes fei de 32.331, (sendo 14.476

_icl*â.£* » 8t498 tactrangelroo ) .

t«T. -A"-fy»SuenoÍ» desde Aoril de 1911 ( anterloræente nâc navla en»

, J, < -.

í-egiflttî, «at»"tWq_it toael conta de auseu, ati ao fia do ano passado

*/'•'
"

: *.
"- -V

"■

■
• í í, t -.; - v *. <r , '"■. - -

'■
■

foi d* cerc* de tO^fOOO vlsltanteo; tendo em ±924 ,
ane eæ que reall-

t«l'^t*po»_rÍ»t coaeaorativa do c^ntenarle da fi.ndacão da fabrlca da

Vuí»_AIo«T»v *tfngli-Ot o nuaore 38.178 vlsitantes, destes 33.963 na-

cîonai*: « *•§*« extrangelroe.

^' 'i quoía na' frequenclo deste ano, expllca-se eu» a FApesicão

idt^^fiÍ^'1ÍfÍ íaniaa, para «11, de aultas cbra* de arte do auseu.

Ssta tlroccâo tem-oe esforcado por fazer auirentar a rrequen-

cia de estuoantee, aafl, ape.ar de repetldas circulares, s£o raras as

eeot,** qua^í* atnoW^ oeu. aluno., I as^ola.^%™&
d«* 'tôtaá aa- quo aai.

^ îgnoraa o auaeu.

*.: ■■: ■' '■; :»_.*■■??.*:.'

Llsoeeu Valacio das Jánolas Verdee, 31 de Margo de 1930.

i*.\-r :-•/.<:■*■

.'_' í" '■.* * ._

-.t-*-

.. £-,.Jrúi.::^.^..:-.

■.;£' **w * ,"CV '.• -'^

,.',. «■^ _■ ...trf,.--»i»* ■>■ »•«••>.- -

_.••> .;;*• ■.■•>_;X3-r«.;'. .

■••

0 Director do auseu:
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40. 1.688 visltantes:

f )
- X* 1927, 0 nuaero de vlsitantes fui de 24.868, (sendo 21.816

naclonal. « 2.64« extrangelro.).

Ba 1928, o nuaere de vi.itantes fol de 26.09«, (.endo 20.801

nacicnai. e 3.940 eatrangeiroe).

y.-tm ĨSStV t nuaero do vlelttoite. fel de 22,331, (.ende 14.476

Acionals • »;468 e-Xtrangelree ).

•J-J,
■

AfTt||t«nfli« de.de Aoril de 1911 (anterloraente nãc navla es»

regiflte), dat* ta qu. toa.l conta do au.eu, ate ao f ia do ano pa.sado

roiWî«rc»^ 160000 vlsitantoo; tendo ea 1924, ane ea que reall-

ool ♦,e*T.0Aicâe ceaeaorativa do cntenarlo da fi.ndacão da fabrica da

Viflta AU&éí Wihginat o nuaere 36.178 vlsitantes, deste. 33.963 na-

0100*1»..« *wMft oxtrangeiro..

-

A queoá na' rrequenclo deete ano, expllca-.. eu» » FJipo.lcão

de '''jaifiûuk~»^»*îiia*. paro »11, 1« »ulta. cora. d. art.
d. «useu.

lst» tlroccoo te«-oe esfcrcado por fazer aurentar
a rrequen-

ci» 4e e.tu«.átéfl, «afl, «pfl«ar de repetida. clrcular..,
.âo rara. a.

•f-åd Å^Sxå&Z^-LtoAéît-k* oou. aluao.. I a. eeoela. superlore.
são

e.ool*# «;»-«<«» fct&a*"-4** ••"» a±u__v..

øaud# fl Fratermdade

de tt4**at qUt »«1» Ignoraa o auseu.

5 :..•-. ■:■>.. T '■- /- '•

ilflttta^-PalSclo dafl Janela. Verde., 31 de karco de 1930.

. ...i.-'-'f *■-'■ •■.>;'' 0 Direotôr do auoeu:

. v^,.1. <./ : *■

<■'< :/..* -ff.
■'

-.■

■.*.. ■.*-.' ..»



/
ĸesxrla descritlTa

/

0 orcaisonto por eatlrîativa a quo oo rtrare eeto poquono rolatorlo
;

4 destiuaîc aot tratĩainos nocosaariot á ooncltmãa da edlflelo quo

desif-naeoa por nnfona ftc vtmmn lacianal 0« Arto Antlga o cujao ofcraa

inlcladâs oa 1913 foraĸ paraliaaûaa a» Ifllfi.

rado o fin a que oata ccttstrv.gâo so dest._ -a, teei «la de sor, tan-

to quanto peaaiveĩ, iiicfcr-atrutr-a. 7-uloe c_. &€ua avu-er.toe têrao

pcrtanto do sar fcr: aacs r"7* i.-^h cie clrento arreuto» oo kpjûg lTzr.enr-

toe autatltulrtos por c-nracoêo r.etallcaa* etc. etc.

Tontío do abrlrar c'cras de arte de Rinrit belts* • 4« mior valôr

a rlqueza, ec quo avuitus a^ -a wrl^ac pcrti*gT_-8fl** a que ee îr.. "•

nesta canstrugão do ponto do Ylsta arquitetQclco 4 eobretudo, tantt

no extericr cco :. terlcr, a .:ct>reza Ta iinnaa, t» qut n3o dpvo

T cr-ae co parte nej_ a axiroaoão lorica da «,ua rinalKiaûe , not , tanto

ouurrto pcssivol, o :u_cional-L3i o dc _.<«-•_. cui'-.cttr» Asti_D a riq •_«____ do

•"■ilficio terá cte truduzlr-se naio i^la cor.cppcs0 £* plar.ta, . r :cr-

■'ãc (iaa fac:_adí.3 e >-tlllsíig!îo dca -aterles: .varroreo, ladrii-.os, can-

tarlaa, raâeirr.a -xrcticaa, ,r-etaes, o^tuquofl e plnturaa, valcriaadca

pr 7ror«ncre3 ccr.ntrutivca, coro colur.no, pl___aatmo, clralft; s, etc.

do que rcr rĩotlvoa oma_.í>ntao» aur«rfluos, que soriua prejudiciiiefl

ao_> todos os aapectca.

Ab ini.talaco-88 electricaa o do sorvicc de lncondio* sino ebcr^-

pulooaiEento acautoladoo, ouvicdo-oo para lsoo oa ticnlcoo eapoclali—
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.0400.

Polo que reap> ita i necoeolda4« 4* ooncluoao doste ediflclo, ola

não b6 se ijnpôe, cc*o i uté da aalar urgencl*. 8ea ele, não pcflerão

expôr-se obras do arto quo polo seu grandt val&r não pcdoa oontlnuar

longo 4* vlata do publlco. 5 é o qut infollsicentt sucede a^ora co» a

eoftogâo proclosa 4« te&enhas, para cuja apreeentacâo oão necoasariaa

olgucaa oalaa, sucoúez^do o naso co» « colec'áo 4o gravuras qua atingo

alírano milharea, e cob a colocão de vidroa 9 -Urvda con a indurcntari*

civil o rellgioaa, o jroblliarlo, • coĸ dezenaa de plnturao valloolfl-

sl as. ?or falta do oopaco ccntlnua epualrente inacesslvol ao publico

a Blbliotéca, unlca no genero e pcrtugal, o na qual * cclegâo do

clich«*a o fctcp_raf laa acupaa u» irpcrtar.te icpar. 1 lato cob a agra-

vanto do al£ucaa das cbraa prP3er.tfirr.pnte arrecad&^aa jor falt* d«

local adequado í sua oxpoalgão irovlr«ft ue lep;cJ!ofl quo exip;oa, i.ob

pona de ycûeren aor a; ulados, n sua ealbigão ao lwûííco. f, a p«rda

dessas obras pnra o Estado serî-__ Tave pcrqut uIî^t.s •."•jso lefadoo

aacender a rtilhareo de ccr.tcs.

rop-cia îta tar.boe o que f.-do íaao, quando t*r: i.'.staiado, re rosen-

tarla não 3c ccaro factor û*> f_.rlr>ro, o que já r."o sorla. pouco, asaa

alnda coro el-.centc de cultura* o quo aerla alnda roir.ôr. snqu;nto

oa ncasos outros cuseua ter. de aer aerpro h 9euQ-^.ort.q^ e ou aoja

airrples colecoêo ~ala ou ne:ics lr.cvela, ccic un valôr actretulo do cu-

ricsidade, o ?'\.aeu naa Janel^a Verdes pode e tea de aer i_n filiP^ifvlvc

lato 4 nn sĩagusiaaatatacifl ou eaaalfcfitlfiiafr* q»»» c052 a aua Elbllo-

téca, devid^rente 1ns tc.lr.da, e a aua futura aala do conferencla».



aerá o ccjnplerwnto, do ponto de Tlata artlatlco, das OBColaa de to-

doa os rraua o eRpecialirtadeB de en3ir.o.

?. 4 *.esta orl^ntacâo que todas as nacoêa do velfto o novo mundo

ter., do ba duas dosonas do anoa para cá, prccurado OEpllar • lnatalax

convonlenteranto oa seus cala lnportar.tos ruseuB, ou a«Ja precisainen-

to aqu-leo quo correaponden ao ncsao lusou Haclonal do Arto Antlg*.

Tccodeu ûosta r<5rna a -Sspaníia, m 1916* ca» o r-usou do Prado, do

; adrid, o dopcl3 a imute.rra coj /. rational Ga^iery, do lcnûros,

a Beijrlca coa o aeu ;■' ,*ieu Roal d« Bruy.elias, o ultx. aaente, a !-eland»

con o vuatu Haclonai ie A/nsterdão.
"

a prcprla Alloranfta foz a s.©8_7_a

ccisa d.irante e gi»rra, o etww^e anos angust ioaos d« priT*co5a o

sacrlf icíos. 2 caso curicsc e ;ue o directôr dc L'ustu daa Janelas

Verdcs não ; 6û& delr.ar dô ĩeríLrar ccc --eiar.cclla, foran as prireiraa

sr.iaa reorjrar.isadaa ror ole no ruseu de Lioboa, en 1814, qtit fcram

ir.vcccdafl ccro oxerrio acs quo mclar_mr er Hospanba, » reorraniaa-

gãc e rolftcr ir.stalc cc.e ,o tfusou Jîaclcr.al Cc 'adrld. E fcranN^ã" pr In-

clrío« quo el* rfcz er.tão er. pratlca os >iia fcrao dcpoia aopruld-t ro-

ios out.rot n.î.et-B ©uroîeua o vão a?c^*aV.crt«ar a íer.odolacão do ĸ\,-

aeu do louvro, ce ?uria, ro.-ctíclac&o -cra a 05al o Ocverno Fr-._r.cez

acuta de votar r:_ra o precer.te anc ecci.crlco, ccro verba a rtr.cvhr

ûvrantt oa anos que elu fcr nt>cessarla, u aora de dczo r.iihoÔ3 de

rriiíicos.

concebido dentro da ~cdeotla dos ncaacs recursoB, or.bcra ccr a

ncbreza e ftarantiaa quo a quaildade o a dellcti-ieza do caso oxigo, a

aolurao do proolera que a ccnclimão do nnexo do vubou ûaa Janolaa
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Verdes traz, roproBonta um servico que excede atá o astblto na nacão,

porquo vao aorvir a apreaentar o aalvaguardar moinor obraa quo, polo

sou valôr e aentldo universal, não intereasam jS aå ao paiz, o oão

antoo o por asala dizer patrUaonio geral da hunanldado.

Conisflão Acmlniatratlva daa Obrat do mubou de Arto Antig*

Llabo*, 7 de Setoir.bro do 1932

0 Preaidente:
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S_xinfl. S-íenhor Directôr Geral dos ĩdlficios fúblicoí| e Monumenaoo

Nacionals

Satiafazendo os desejo3 de V*. Sx*. mando a V*. Ex*. con o nen

relatôrio^ dez provas do projeto do anexo do Museu Nacional de Art

-xr.ũi-a. bem como as respectivas telas oririnais.

Saude e Praternidade

Ll3boa, Palacio das Janelas Verdes, em. 28 de ::.a.rqo de 1933

0 ^reaidente da Comissão Administrativa



RELATORIO

Portural a, de entre tcdos cs paizes ccn tradicoês, o 3ue ■.e-.os ir.te-

resoe ter. vct- io aos -.useuc ie aroe.
"

o faero 3,.ii$nceia-_.e r.aic :uando

ce vê o pouquic.i.r.o que ter. sido feito, ;p.tre :6s, pelo r.os-o 7ri.--.ir0

.-:úcIeo io ,;e -ro, 0 .useu das íanelaa Verdes, ís Lis'ooa. Z-obaĩde se prc-

surará r.esrcc. aeja em oue naclo fôr, um 3ir:ilé para aese desinteresce.

_íada da anal;-ro 3ucéde, r."o ic r.a 2uropa e na ..nerica, -ac aré r.a ..frica

9 na isia, roc centros, e claro, aos ,uais os povos euro-.eu3, verdaceira-

..ence cuitoc, levara.n já todoo os .-enef icios ia sua acao 'civiiisadora,

A Franga, Inrlaterra 3 Holar.da, para sô ci~ar estos tres srados, -assan

anual-ente -.uito rnais com 0-2 r.uscus de -ilrer, Taco e Baravia :o -.uc 0 os-

tado porturues con todos os seus r.useus de ar~e, incluindo d =?eu ".ri.-.eirr

mussu .".aci _ncl !

n.asar iico terr. o ruseu ie licboa -iftr-.ad* 0 seu vaicr, ':._-.:.o cido

"3 :eu ooncurso , -ierrenro que r.air concorreu t ivez para uie .--.rtugal

al:a:i;visc.e t-_.o ."_ -des cucessos ::a~ reccces ^:*.*.~sicoSs de i.evilha e de

Paris. 'as ic facro não ^ôca o ncsco £staco tirar •rrande honra, poroue c

:ue '.:a feito .0 -:useu ie lisboa ter. sido realicado rr :i m a» i-irr ':~. r i 0 ?_u-

::ilia do tĩstã-io,. :uando r.ão até contrariado por este. I o nais crisce é

per.sar-se que tendo a co.r.clata re-.-.odelacão que sofreu o nuseu de lisboa,

e que foi iniciada ca 1^12, servido de exe-plo, iesde 1916, á transforrr.a-

?ao ie ^rar.des -.useus, eo>:o o Prado, de ..acrid, e a .lational Gallery, de



Londres, e depois a outros miseus europeus, r.em assim o -stado portugue

se tivesse resolvldo a secundar verdadeiramente aquéie esforco. 3 entra

tanto o sacrificio que se fizesse neste campo teria 3Ído largamente com

pensado, não sô do ponto de vista espiritual, r.as até materiaimente, vi

to um museu^ oom.a_. importancia que este passaria a ter« constituir, não

sô um inatrumento essencial de educaqão, rnas ainda um elemento excecion

_ie curisno.

0 que o 'Juseu das Janelas Verdes vale do ponto de vista do turlsmo,

para >a cue o oo-ii-cem bem e nâo i^norara os tes *.yto3 cue ele encerra, I

na verdade, i.censo. I como tal ele é por vezes .esmo o tercometro pelo

cual o ■•..cran-coiro culto, de oaseagem raoida ercre nôs-. s sem tj.moo par

outros exar.es, julga io nosso edeantamento ou acrazo.

Zono elerr.ento de cultura, o papel que este auseu pôde e deve repre-

cer. : :.r 5 funda :e.ital. I cc-.c os nossos outros rúcleos -i-ti'stieoo iSo dl

pôem ie slementos para vir?- a ser verdadeiros nuseus, -.useus i.rregrais

ou ruseua ofioinas, oo o 12:- cueiram chamar, .^ir.er.os a estes r.r.cleos

esce c:ir-:cter ie si:"~les col-'oqoês, cora a Iiaport cia educativa e de at

v"o, ais reotrita, que eles reoresentarr. naa res_. -ctivas regioês, e fac

í:z ío 'rai'-.u de liecca o que ir.porca que esco ã-a
.-. 5'ão 5 io-.ais que um

pniz ccr 3 nosso pas.rado tenha "__m museu a vaier. -ara isco nso é pr-^o

so -;Uito. 3asta fornecer-Une as eor.dicoês de instalacâo e anresentaqao

ue ihe 3ao nscessarias.

Corr. una bibliotêca eue cuasi nada custou ao Istado e rjue vale já 'no

aijunas centenas de contos e c.ue compreende, além de livros, um fundo i

portar.tisslrao de clichés fotograficos e ainda muito do mais que é neces

rio cara completar a iicâo que concem as obras de arte nels abrigadas,



museu de Lisboa, quando devidamente vaiorÍ3ado, passará a ser o Instltu

de Arte de que o paiz ha multo carece. Sem iaso, o ensino da arte e, 03

pecialmente, o da hiatôria de arte, continuarão a ser o que tem sido at

agora, com o prejulso que se traduz em maia de um aspécto da nossa cult

ra e que so refléte muito particularmente naa noasas industíias arti3ti

ca3, como lamentavelmente se verificou ainda ha pouco na ultima exposic

industriai de Lisboa. £ que 0 er.aino io. arte e 0 da historia de arte e

cultura artistica em gerai 36 são real.r.ente possiveis ccm a educaqão vi

suai, e esta é irrealisavel num paiz que não iispôe oara Í330 sequér ie

um «■ verdadeiro museu de aree.

.'úals concretamente, a nccsssidade do anexo, cujo projecto acomparha

este relatôrio, juatif ica-se:

Lfl. - Borque úrge expôr ao publico muitos milhares de obras de arte.

nur. valôr de muitae dezer.as le r.ilhares de oor.tos, obras que, por falta

de local indispensavel, contlnuam arrecadadas, co> .0 aejam a riquissima

coiecão de desenhos do museu, num totai de :.344 :epeciea, com exemplare

como 03 originais de Correg.iO, Ticiano^, P.emcrandt, Guardi, etc. que ra

iem (oada um) duaa, tres e quatro dezenas de contos ; a coiecao de gravu-

ras, eue -scer.ee a cerca de 4.0GC núneros, eom exemplares que vaiem tam-

bem (cada um) duaa e r.ais dezenas de contos; a importantissima oolegão :

tecidos, incluindo oa tapetes oersas, 30 estes num valcr de aiguns milha

rea de contos ; e a coiecao de vidros, tambem valiosissima, bem como as t

pecarias, os môveis, azulejos, e ainda pinturas, entre as quaiâ ha exem-

plares do ^aior valôr material e artistico. Neste ultimo grupo, ha espe-

cies cujo vaiôr (para cada uma) vae de dezena3 a milhares de contos.

3 a ureencia do remedio para o caso é tanto maior quanto, não se am-
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pliando desde jå o museu, ae peeôerão obras de grande valôr que lbe fora

legadas, visto esaes legadoe, como sempre sucéde, lmporem, slne qua non.

a obrigacão de ser exposto ao publico o que pelo testador foi deixado.

2fi. - Forque sô com a reaiisacão do anexo se poderi dar a algumaa ds

obras de arte Jå expostas, como aa pinturas primitivaa pert-aguesas, e,

entre estas, aa famosas tåbuas de Huno Gonqalvea, o relevo que elaa exi-

gem. E a dignidade nacional impôe que isso se faca quanto antea.

3fl. - Porque, do ponto de vista do turisjio, nunca é demaia inslstir

em que se as boas estradas e os bons hotela 35o Indispenaaveia å vinda a

Portugal de aatrangeiros e ainda mais & sua demora e volta aqui, nSo e

entretanto pp.ra vêr umas e outros que estes ae deslocam. 0 que oa atrahc

é a natureza e a arte, e, neste ultimo campo, o nruseu de Llsboa tem um

logar primacial.

Cuanto ao caractér que reveste o anexo, é ele reaultante das condi-

coês que o determinam, ou sejam: o objectivo a que é deatinada a constn:

Qâo, a sua natureza de complemanto do edificio a que se encoata, e o ter

de integrar no aeu volume a igreja que se interpôe entre ele e o museu.

0 3imples enunciado cestas condicoêa basta para mostrar a complexl-

dadé-db problêma que o arquiteto antôr do projeto tinha a resolver. 0

modo excelente porque o soube solucionar vê-se pelas plantas, côrtes e

alcados que constituem o meamo projeto. Para não sacrificar a parte novs

4 antiga, além do que era razoavel, separou-aa sem contudo^ as isolar.

?ôde desta fôrma dar áquela a expressão que a natureza do seu destii

exigia. Aaslm o andar superior do anexo não apresenta a menor abertura

na 3 respetlvas paredes, o que era logjcamente lmpo3to pelo facto da sua

lluminaQão dever vir-lhe sô do alto. E defl$fl principio, que a cupula do
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hall mais acentua, soube o arguiteto cirar, do ponto de vlsta estetico,

o mais excelente partido com o moviMento admiravel que deu aos

0 pitoresco e vago sabôr oriental que estea acusam é, a meu vêr, mais uma

nota foliz do projeto e um dos 3eu3 melhores cunhos nacionaliatas.

A indispensavel ligacão do novo edificio com o velho esse é, entre ou

tros modoa, obtido com o caracter :ue reveate raaie especialmente a parte

bai^a e o primeiro andar do anexo. As janela3 deste cabem bem a dentro da

exprescSo uue marca as do antigo Palacio 3ei3centista dos Tavoras, e que

cor.etituem o principal, senão -tai3 essencial, elemento decorativo '-!sta

ultima tão nobre construcão.

?elo que respeita á importan-ia -.rquitetural do projeto, nao eecueceu

nunca a comissâo o prlncipio da _ia_xima economia. Ssta nSo podia porém Ir

até ao ponto de anular o bom resuitado das solucoês que a construcão é

chamada a reaolver, nem de sacrificar a aigniûade que á mesma é imposta

pelo fim tara que é precisamente feita. Um muse-. de arte tem, antes de

maio ~.ada, de ser a convenicntc ...olcura io rec. io que é desti.aado a abri

•rar; -j não poce, é claro, er.cua<__rar-_.e uma auter.-.ica e auperlor obra de

arte eorr.o ae enquacr- :ualquer outra crocuto mais inferior e vuigar.

.*— -m de que, se Oodos os e..ifici03 a oonstruir, er. Lisboa, devcm con-

oorrer o cais possivel para j embelezamento da eidace - e 'cera necesaita

esta que se pense a sério na eua estética - não ha duvida eue essa finaii

dads eabe, mais do que a qualquer outra construcão, á que é expreasamente

realleada para completar e .eelhorar o nosso primeiro museu de arte. dáde

alguam porventura compreender que um repositorio de beleza como será este

possa ser, em si r.esmo, o desm«_ntido do proprio orinciplo que lhe ca,;e

exaltar ? f

o.
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3 colocado onde vae ficar, em local elevado, quasi « pique 3obre o Aterro

o anexo do museu, realisado como deve ser, concorrera imenso para o efei-

to de pitoresco e de grandiosidade da cidade, visto como será. do lado do

Tejo, sobretudo pelos que, embarcados, aubircm ou descerem o rio.

2 mais aproveitarå ainda a nova construcão á beleza de Lisboa deade

que a Camara colabore, como deve, com o |atado, tranaformando e amplian-

do a escadaria que, da estrada mar_inal, då agora acesso ao Jardim das

_ilberta3, logradeuro para que virá a dar a fachada erincipal do anexo em

projeto. Peita a toda a iargura deste lindo -r.iradouro, com os seus lancos

tornados consequentemente maÍ3 3uavea, easa escadarla passaria a eer as-

sira, depoi3 do Terreiro io Paqo, a entrada raais nobre e maÍ3 pitorasca da

capital, indo, eom proveito para eeta, integrar-se no trar.sformaqâo nar-

cinai da cidade já nandada estudar pelo Lxm2 . Ministro das Qbras ?uclicas

Aesolve tambem o crojeto, excylentemente, outros varladlssir.os e da-

iicadissimos proble~ac impoctos pelo arran-o -ue ha-de ter o edificio

projecado, quando conel.ida a sua conctrucâo, oroblemas estes todo3 pos-

tos ao arquiteto ^utôr do projeto pelo sinatá. io como têcnico da esoecia-

lidade.

Lisboa, ?alaeio da Jantlas Verdes, -om 55 de .V.arco de 1955.

3 Presidente da Corr.Í3são ^dministrativa:
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UNE HSURE AVEC

M. JOSE DE FIGUEIRVDO ci

/jJ/cJeu/ & J/ /^cafff/^J sfra/J/tia/s £>£ ^^2^ -AíJj
Directeur

<_^ V.ueée^ĩí^+itmol^'Art
ancien de Lisbonne.

J/*&*/aJjc\

åip
Né â Pn»to M décembre 187?, I,.. José de Figuei-sdc

fit ses premiêres ôtudes au lycée de cel to ville. Boc*-eĩior

ôa lettres en 1888, 11 se ret.dit å Coîmbre oû il prépara sa

licence en droit nu'il passa eu 18.3. Ses parents voulaier.t

en falre un notaire. II dut entrer dor.s une Stude :..ais eut

bien du mal â 7 rester un mois et de...l : il étouffait. Un

__■_ ses oncles était gra- d collectxo-* r.eur de nibelots •

il

lui co.._..unlquu sa passion. Faut-il dater ie lå la nais: .-■- .e

3e sa vocntion ? Tou.iours est-il qu'il décida d'aĩler å Pa-

, , ,
ífuJe*tM~*^.

ris Mudier 1 'art. II avait ĩMâb* :J .; s .-ivro ré.-uĩir~e -■=:

/' ^^ / /.des cov.ro, :.*:ais e-wt e-:SOi_riie..ierit êf l'époque lui / sembîÔ,

plutot liv-esque.
"

Ainei/sans .uef re ei < ir re..,er.t de ôt:
'

.-

cours, c'est presq:e seul que ;e fis mor: êducatior. artic'í-

que qui est d'abord u- e éducation es. nt iell e:..erí visuel'. ;

^*4^** ''TO «--*>_^_ '-," «-f í6^> A.-f -1.- __./.. ..-.. . /.*. c.-....^, ....--.' TJ'
_ xu . _-■__ ._. .___■...■ b u:v i ioc lUSd.s, :.es ..nt •elie.isy'irvec .• ^s

ce^ ^
^~j-yfc-> /^ftg*á ^^ ou-or c^_

antiqu^.ires f73~es ;,;eille;-"s d 'ei.triT^otwt^Pont de savants ex-



P-"ts : 11, s'aopliquent â ne pas se tro.per car e'o.t leur

bouree cui P.,ie leurs ftr.eurs , , .^ ^ ^ .^^^
& *.. w. •vw io.^^^^^ĸ la c;,ance _je deveri;
*'■■> -1 de -:odi,.. LA PLU I, oû ;>-:,is publiô aux alentours i,

1808 - 1809 ies Poê.aes en prose, cue .ie redoute de relire

lui offrit un banquet. J'.,i continué â le voir souvent. jf
vous .r.ontrerai tout â l'heure un dessin å.la plume

»

Le

Destin
■

qu'il avalt exôcuté pour servir de frontispice â

oon recueil de poêmes. Naturelle:nent le recueil ne par«îtra

pas m-.is :"éditerai bienfôt ce dessin avec d'autres écale,e.

inédlts qu'il m'a donnés. J.,; c.Jelq;Jes portralt3 de lul efc

un de celle qui allait ievenir v.adame Rodin. Habituellement
H choisissait loo dessins qu'il me donrait ._ar;..l ceux qu'il

esti;..ait los ..eiĩleurs mais un ;our qu'il m'.vait i> vité â

foulllor d,-r.s ses cartons et â prer,dre ce lUi me plaisait,

.ie déniOai u- e Mise au Tombeau ,.'il se,blait peu priser
^~^hrr~raM^ Ju iy-U-wvt ,-

..-'Sis que .1o persiste â .iuger unJ^~T^T_JrTL^¥s^^U4,.
Léonce Bénedite, rr,*,d a...i du culpteur et lc pre;:;ier di-

~ecteu~ de son ,usée, â qui^-fmontré un ;o r ******.
l'ai ait be,ucoup. J'm rendu de frô,,!eîltes visites â Rodin

nu dépot de :.arbr,s, rue de 1 'Uniooreité, puis â •

udon, enfi

û l'ôtel 31ron o. esl 'lfl8î rU ao.'ourd '■
ui le uséc .odin.

Plusieu^s "ois m
i dé.'eunc; ,-ec lui c ez £%£, 3on resteu.

ratour et/photo ■
■

Phefå l'ápo, e (19001 du coté ;e la olace

de l'/.l ,a. Rodir. a exercô su>* ,o; la piUS pro.onde influonce

par sor -îxe.-ple ,.-t p-- sa co- ,- >sation. 1" ais.. u •,■...-.-■» t,.

ir _;e -■.■-iids orobl" ••. ■?><■< n"ii«ti raa < -i -,
•

x "lus =-* ^stJ-.'ias. - il ne les -Jtu.iait

pas seule.-.ent en arnant de la beauté ,ais en techniclen qu
'.II <



. t

US

oublie .r.uis lo.

l^^li^to.. les^difficultés de

c aque

•rt-^i
50ur ^^^^^^Sí^f

1* et it i„C(:

die^.
.e,a.t la sPler,ie, -:,- .,u...UXf u me

■■Ivre sor; e..seiPne,ent dans un ...onolo^e áblouis .ant. n

connaissait ontlorooienL et . fond ce monu,ent. II parlait d{

son oeuvre aculpturole comme s'il ^SÚk assisté â 8a réfili

sation. <__Aj-Wf_«-
X,

tr-f c-ov^aX^
<~)rtr

-

'^^/wu.w^
Ce premler sé.îour å P.ris^dura slx ans. C'est aîoi

aussi que ;e fi. 1« cor naissance de Salomon Reinach et de-

»±nt l'un de ses tfUttfintimes amis. II n'était pas un extra-

ordinairo visual amis pa- con tre o»oti,it un mervellleux

érudit, qíi m'ouvrit .« ,agr.lflqJe bibllothêque et ses innoa

brables fichiers. Zt puis, quel honme odorablo ! Sa droitu-

re ígaUit sa science. Intelligonce et sor.sibilité ouverte

â n'i,porte quol, 11 pos.édai. â f0r:J les su^ets l,a plus j.

vers. -It avec quelĩe crarmante clartô il savait les exposer^
•:ans sa maison du 3ois de Boulo r.e, un des derrie-s gr.-~.ds

snlon. intolloctuole de Parls, on ronoont^it, tous les ii,Ê

ci.es, å côtá d'i.llustres franqais. des artistes et savants

ver.us de tous les coins du^nde._i*£**P«*-i*i> ••„; f. . t
P*e. 1 . . r r

• J J/
-

' L

y~r
Par. K~. ^___ f, of-tU«

une

co ...uvicaUon â 1
'

Aoadé^Iê Jes T, scrĩptioTfs et ;-oU 3 i,ettre.

up un su.iet qui lui étair. e'-.er : le ■-. -nd peii.tre du XV,\,.e

si*.cle : "o.~or Van der eyden.

^e "e-t—i en Portu^.l. 5>epuis, ,ĩe suis retou-né

r:-..:s.: -. c>aqu-. a née en ■'rance at per.-iu
•

ĩ, ,n. re
•

ry ai

*~. -.-:■..-_ o u:í ai.s et .e;..i ( 15- 16- 1518) .
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•■• 19 28, ;■
'

a prêté au Louv- per.d »t un mois le

c_-
n

aiut Jerôrae ,de DiVrer. 1 '

^ voiĩp ad..lrîe2 tout â 1«' eure

or.'E!..

■- a
■
° JX ,;e ::1~:: ■■■■-*-? et c i:.3I, ;',.:

la s..ll- 5_; :*; de ?au...e, avec „..••. 3 _ e ;. collerue, ..uirl

Dezarrois, une ezpoeiíion d'a-t ?0rtu.- i. ,>*i, Vous vous e,

souvenez, obtint un vif succês et se prolongea trois mois.

hais ..'snticipe. A mon retou- dans mon pays, .1 'entrai â

l'ancien ,inistêre do "Relno" (íntérieur) au bureau de l'en-

seignoment supérieur et des Deaux-Arts. Sn 1904, íe fus no,-

mé å l'Acadénie Royale des Heaux Arts et 6r> I9II å la conse-

vation du kusée d'Art Ancien dont je suis reureux aulourd'

hui de vous f .ire 1, honneurs. II átait alors ã peu pr' s

inorganisé. - 'ai gardé â peir.e 1 cinqui.V..e des oouvres q..i

y étaient olns exposées dans un désordre abondant et :e >en-

dant .1
•
a 1 trois fois plus de tsbl-.-aux a^ourd'hui.

ais vous allez (.uger vous-.;ême" ,e dit .

. Finu-

redo et il i.e prásente une série de photos : los salĩfs

du musée autrefois et eu.iourd 'hul. Sur ĩ s premiôres, l'r.n-

ti <:ue conceotiorj des salles de ausée o-' l.s ta'îloeux s'éta-

qe-t de bas en h.-.ut de la clmaise, le bc-. voisina: t avec le

:réíiocre et .neme le otauvais da; s ie scuî so.ici, se:.ble-t-il

3-s '.<= pas ;:er:re u: pouce de terrain.

do;ne -

auaoeuvrcj de vaĩeur leur

II m'û falĩu d'abori f-i.-e ■■::. triage sévrre, re-

:••._. í. 5 le aspect -_ar de

savants nettc-a -e_-
, l-.s m-itt-e e.. U- ief pa- ies enc_. ire...ei t

a;:.ropriés et .u:-!..uc ;,a
•

l.-jr -îisp.-. sit -: -0- c les sa ;!,-..,.■

- 'Ê_:...ire lh'.eureux oont^ste -ri-t-v.- la prése: t :ior.

'autref >is et celle d 'aujourd 'hui. Au cours de la visite du
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HDtrf^

^KOiud I

'usée, i'ai pû ,e pér.ét -er .r.ic-ux encorc de l»srt PfllSrÍfií
tocratlque avcc lequel aon -uide a su prése: ter 1 s saRnifi

ques oeu res ĩu us6e 5'a-x, •.• cien de .Isbonn-j - a-t cue

-ono a -.i_ ad...irstors ua l'oxpoeltion ũe **££/?* Portugai.

u ^eu de íaurr.e.

lious parcourons ces pi^-ces claires, nous nous arr

tons longuement dans celle cui est consacrée â ia peinture

espa.nole et qui est or-~anisée avec l'art le plua sobre. II

7 a lâ un portrait i'un inconnu par José ÉÚÉ^ã^^
acheté c.r.q mllle

•

ra- ca â l'Hotel Drouot par '.:. Plgueiredo
'

~en de Blbera, des f.'ari ll^Tydê^-ZÍrbaran. Dans une au-

tre salle, .1e suis reteru iongtenpe par une Salomé de Cra-

r.ach d'un .noderr isme surpre- ant et une tentation de Saint

y.ntoine do Kéronimus Var Aken Bosch dont la poésie, la fan-

taisie, le pittoresque ré.iouissent l'oeil. Les couleurs en

sont d'une ricr.esse et d'urc- fralcheur extraordi- aire*

Kt nous ar-ivo:s da-s la salle réservée â la pe in-

ture portugaiBe.

Lâ, :•.. Figueiredo .,. 'oooarait ra;euni de vingt ans.

Devant les deux triptyquee de Nuno Goncal*esqui occupent de>;

pa: neaux de la den.iôre salle, notre guide ,,e fnit asseoir,

s'assi a ur.e seconde p-.AS se lí.ve, et allant et ver.anL de-

var.c les oeuvres iî«an--ioses .j 'il a ressuscitées, il ..æ dlt

avec fougue 1 s ,'oies d-; sa d.'.csuv rte.

Sans do-.te ia oein'ure ap arút er. Portur.al bíen

a-ant .uno Uor.calKes ior. . '-.ctivit.. art.st... io • 'étend de

ĩ-lb-j a X4 7l/(C'est lc Í30 .iui'let 1450 que l'artiste est i.om-

ang desqi-.elles -ii -'Í't Pe.intl:e ^u Roi. ) ois pqur de •.oi-.breusea causes au cremleril fiaut signaler le tremolement de terre de 175-5, rien nouí ainsi
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dire t:o subsiste de ces lointaines épocues, ...ais la uaîtris

1:. souverainc sureté des oeuv-e ,,.le
■

ous avo:,i sous Ks

yeuxté .oigne suff isa,. . ent du -aut de<-r-:. -e pe-'ec*-. Lon hu.u-;

l'art pictural portipais at.tetasit d> ->_Ue épocue. -.n

pe_.t ,:ême affir....,r ,,ue t;.nt p:,r la •.ec-uique e;r.ployée que

par la teeuté de la réalisation, l.'ono Goncaltfeo é ale les

rrands maîtr^s des périodes biôn posté-ieures comme Franz

Hals en mÔmVîîffe par l'acuité et la ,:ustesse de sa vision

et par les notatiors viole^ es de ses o..bres, il annonce le:

impressionnistes. II serait étra-.ge que 1_: conception â la

fois !-'s élevée et três neuve qui ítait la sienne fût un

cas isolé, puisque ch _ ce ..ui nous reste de ses continua-

'eurs i....:íédlats nous trouvoi -s des .:_oder>;Ís.._es ercore plus

osés quoique moir.s bien réussis. C'est ainsi que l'auteur- dc

St Frenqoio et du St Théotonius du ..usée de Lisbonne pout

être consldéré co-:tus un ai.c être du cubisme./Te io.;.ar.de alo:

å ;..on guide er.thous_.aste quelle fut sh oart exacte d-r s la

découve-te, 1 'ide- tif ication et la re^onstltutio.; de ces

oeu v ""es

- /ih, me répond-il, vous alles ...e fnlre revivre
oui t>.niir.ĩ..it cwx

uve année :îe .îole irdiclble, celle-lâ ciêue/quLå l»époquo~do

la renais s;i ce Itaĩienne découvr ic-ni. l s ijeurer a->ti ues

°*^£-^<«.^^v->i -^WVv.'^ 3 c<eW, /tfUf*^.,, eU : 'c , cmxCi/fy Qf
On en était r ste^ãux hvpoth^siyáu professeur" aĩlenErĸí Justj

en ce qui Concernait 1 s orif-i'.-es -.& l'u-t porturais.

Dai s un couloir du couvent de Sao Vicente de hi sbf

ne, se trcuvaient ri> s tableaux que wov\vx<^OsdrN^rtoTeio^vAíi

-ev3- t etre j s pri-.itifs du XVA..e r.i'cle car, 11 av.it r©_

.larãiO dnns l'u de ces tableaux la re? e;..blance d'un des
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fl*
d<^

t->

(Jwj£^

parsonna-os íí-.-oc le portrait du rrdnce
'

6' ri, 1 e ".ovlpatv- ur

tcĩ cu'cr peut \r. roir da- s 1
'
;r;e d es crlu_:_inur>.-s -:.<:• ie

C'-^or.i •:■(■■ i« 1j ■'-»■" 011 v •-;«{. e e". c:_nqucte :e la Gui .:.:
"

>1 JS avunt
.

sarlP doute le te.ps f.c. Pouss-.r ses rec'-te ^* «

Jy^ {*jj é±ih/2å£î/
'

Er: 19mp^J^J^t^.-,port^ ces tableaux^u ; uoÉo*.

Je ne m.is en repnort av.c le Profe eu- fcioiat o

Freire, extrcordir.sire -estaurateur de tablooux. J»e-.-Hia to:

de suite décele que deo Couoh«s .ucce.sives de polnturo

■-*oqooier.t l'oeuvre p^imitlvo. _.e plus deux des tableaux

étaient for.íiés de f> colets a.ustás et -.a _ui3 lés .

Fre -re se ir.it â l'ouvrago. II
"

trnite
"
le *-a-

bTeau soi.cn ur.e ro*':v_ĩfyf^pn. r.e •

le.

^nte-uont, oe truv>:iĩ d.ura plus d'une- ar.nôo, nous

■-?.:--■:■£ aveo ure joie trrsr 5i.ssar.te réapparaître l'oeuvre tel-

le -.ue le .:cît-e INvnit râaĩifcéo. J'avais "ser.tĩ", "sun

'•:v.s'p nffaire â un peintre portugais et ê un rĩrfiri

peintre. ?eu â pou ■m co> viotion se précisait.

'

_aÍ_» fi'ir nuellos bnses sjédifia votre cer.itnri,.

£i'j oouejr ^ co-
•

aj ssanceArelntjve^ent â la pclr.ture rrÍL-iltU-

nortun^î s.cjl_ij.ent nl ruri ...j.ental re s ?

•1 f
1
• 't av :•. i s oi -i:<

. r.ut-b

- 3n procéd
•

■. p,-- ni.:i:.a...on.
'

^**0-'" * éí"iJ^-á ^- s :-.ri..:Itir9 rio a:.ds, itsliens, fr- v.cais,

ĩl1 o. ■ir.'îi íw« --•

fils -î,'n ]. i,v-.;t -.-.'- -■
-.

■>■ (.>ucii:C de c.*?-íî '-<-»

T .

; v o 1
■

_"»_ i re

V /\ t-o£c .£_ J-i/Vl «l-t*K^A_.{ fA^v *-"f í<^o-í i»/Vt/f" Cí^__^\_S y

V J7 tcsTl-ĸi f-r. .:e,n:-_- rjT"s"e -'vSlsicnt

e ti ". oie*
irtu-'-iis . <-

poi-.t sans préparation â mSme ĩe h is .,u'iĩ avait sc-ul:-...ent
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e/jk

rec uvert d'une pre,..i're couche de PÊte brune, rononqant

aux i.rocéaés d'
onjessame- to (a- licaiLon de c_ol^e -t -•e

cr^ie).

Ce- e fu,or. nnveĩ e, e £•;■:. ri.._a- t oert- ir...-a itfco

possibiĩites de finesse et de tr r.sparence obtev.ues par lcs

peintres fitrongero de la n^e époque, assurait par contre

plus d'intensitô et de profondeur et garantissait å 1 fceurre

qui ne risquait plus de s'écailler ni de se détacher

y
ur.e

conservation parfaite.

~

.-g-í_L-.°°^g.:5*t avez-vous idei.tlflé l'r.uteur ?

- Ceci ffut une autre de r.es é .otions, ut.e émotion

ev. deux te^pa. Je vivais en liaison quotidienno avec non

collaborateur. Qta que sous les car.ouflages apparaissait un

tissu, un visage, ;■ 'eccourais ot r.ous atterdions a t c la

.nême iaipationoo l'indice qui nous révôler-.it le no... du poin-

tre. 5e ne l'espéris guôre^â cette épojuo, vous 1= s. ez,

les peintre::, plus ::i destes que ceux d»au;ourd'ĩ .:i, ** c-i-

gr-.aie^^wre Un jour pourtant, f-.useo aĩerte Freire

avait ...is â .'our dans le pled dro-t du orince royal des ca-

ractA-es qui aur ient Cu Stro u-.e signature. Enfin, la vérl-

table sir. ature du pelnt-e de r-'nie cus aoparut : da s le

^a nea: cer.lral <e l'v.fa t, un . .ono
-

r., ..,e N. G. ét, it .ppo-

s6 sur la botte qui chausse lc pied droit d'Alphor.se V.

D'ai 5 leurs rr.e dlt Fif;ueiredo, en : .e _ĩési :-. eir

le der-i.r visa;-,e da l'angle rauc- iu dervi.r pa*:ea>,

voicl uve autre sirature : le rorirait J,-.e du pelnl.re.
'

^- . >-ifc- louí. iixe ■oi- ^e -a- i lui il

certain cue l'ariiste s'est pei: t deeor.t un u.iroir.
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. vJtX aÅJjy.

Mi_" i u/.

ĩ'ouê r.e r.Q:-í-g r-cor rtlfu?r ip +.
:e trypti Lue cue lors-

<•:? ĩe ne! lcya.:e -e

-Te t-.-.les

?,-re cuc

;-i;y ;-_.-,
•

ux fut ter iné. tt

'"::':S -'-e -- /**± 'rl^ucíî-anto

- - ^ •■>-
*

o
... e

. e x s pc-rsor:

r.area

q^tou^opportionoont â l'histoire, et â la plus p~C;

tigieuse, c.ĩle des grardes cc::qu?teS du Portugal.
*

-* croyog-vous nas ,-ue 1, cuallté des modéles ,

d.nné a. aeintrs uns ĩr.ulaj-ton féconds ?

- Ccrtes, 9t c'ost pout-ître pour cotto raison

c,e Nuno Oor.ealves n'a fait ,ue des ?ortr- ito et qu'il con-

oentrn l'a.tention sur les vlsa-es, suoprLant tout décor,
tcute échanoée do nature. Certcins croient ,e les navi.a-

-od''les 'avaie-.t

ie.-rs -j:;i foumls?out qu _■*.! ques uns de
di.

que/co rage ot io la hardiesse. Srreur profondo : il8 ne

^nqu.iont ni do culture ni de se-timent. C'6t ient les

-illours qui partai.nt. L',rt .oooap.--.ait ls COnqûête et

1A
1 «_. sv ^ort ouri«ux rl'át-r^ *r>

P^rt ia n.er et l'Orient

*' ' '''^ ?a**J**« au XV ot XVI^e siêclo, d'.utre part
t

'

-nfluence que nous avona exe^cé^^-i- T'nvt- ,.,__.

-

i

^^^i^^-U^.wí V Í
ĩrt :Je -'or.ert et

-jr
... -... c...n po,.nt dc vue, íl y a raê;,;e

"- furíon et •.•> r.r*i qĸclifiô
"

i--o-m^ ■,<-„< -n c. .
—

•

•___. "*v.sls s'est crs-

'JJ ,

-a:s "i- "

arts annl . -

c -:os ..-.ti-'re' :*e ?/ ez eux

x' "
■■* 3!.ais crcievt des ...o-

-- ~.:r des -• /"■*> r. ,? -î --s ^.

-•;.r !■-•

*

•.--

s fouTiis. Ls por-

nov. de porcela,r,e de la 5 ompa.-nie ios T-
"

que de la fin du XVTĩ et surtout du XVIIIo,,, sicciie et il
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v.a c-eJ*. eLt.

J

f-
. V; j/

Jtoíj^VjT

exlste J... pi^.es *. oo:_nande portugeise, datée^ de la ore-

•i re ,oit_é du XVIé„.e siêc.e. Et par c ntx-e, nous a,:ns

fabricué ot e vorté des faieoces ã ..otifs chinols et Pa,...

q-l,>eS dica es d-a n.es „„-. ,
, holl(.,:lois_

.

M^
11 convient de noter qu'une toute récente découverte

, U

faience du xmto. siêcle, dite i';.a.bou_-g n>est ue faenc.

lalnes du n,usée, celie qu'il .
.onstitu^avec des piêces

des services au_i ames des ĸrandes f-m..ĸ-anaes i .._lles portugaises et

''ue eelles-cl co,q...andaient lâ-bas.

Le titre de conservateur a cliqu^â notre lu_s__.e

culde rae se.ble l,,propre. J tout le .aoins fort incomplet.
II ne désig-e ;ue la partie 1. plus ff,c_le, u ^. ^..^
nelle de so„ activlté. Plĸueiredc est avant tout un 0her0,eu.

un eonquér,int. I. anporte â enrlchir son inusfcle ^. .;^_

tes,ent paaalonné qu'un avare ã aufi:.enter ses richesse.. Au

cours de _,.,„ randonnées â travers ia c,lp_gne p0I.tunaise il

"'«t arrlvé de Prononcer son nom en vi.itar t un couvent eu

une égiise et une sort. de co,..ique effrol 3e pelgMlt gur

le viss.e de V hbé „„ du „„,i„« oui :,.a000mparnait. _ ,en

demeurai d'abo-i surnrls. .... un ,,._ ,.,ex
__„_,.,.„,. ^^

redo ét it continueHenent en ,,,ête â trevers le pavs> ,,..„

«. cr-'ll
^P^lt -e o^vre orinlnaio. 11 r,,„0_t n,a

gí^oer l'oouyv.3-giMa"i déccuvT?ti
" ""'

-- .- -t uií Cv- í.-uassa ie e-t usias-

=»,11 me ríroi.J tr-.e siaploment :" _ais cela fait artie

tout .1 ...piemont de ma fonction. Un historien d'art doit

i/
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ít« d.cbord u„ u-,ant de ia bea.to sous -.otes ses for«,\i
avoir la vl.ion plastl.ue de IWre d'art, Être i lâ Í0J

-ent de se contredlreS^^I^^^W^
ves. "'e voudr.-ia bien les y voir ! Cec. t-Bt-« ,j vuxr i ues tato- . euients so>t

une 1. preuve de *« haute eonseienee. ;.0us avons t,, t. d 'cCstccles
* vaincre , L„ morchouds par Intérêt, les collectionneurs

P*r vaniti, 1- s critlqueo par ignorarce et tous parce que

o'est U plua co_nmode, ont eccoutumé de eroupe- loo -euvres

d'ure époquo souc ci. q ou six no_r.s. Et cependar <
, autcu*

de .Mchel./^e et do Raphael, Par exemple, que de dlsciples

peipnor.t â leur manlere | le ca.- 5e Léonard de Virci est

fplque : de t ,r.t de tableaux oui lui ont été a:tribués, com-

5iev sont vr,i...ent de lui 7 Jne ui.aine peut-être. Voyoz-

vou,
, ie ra.a.,uae 80Uvaiit â obaerver x s vislteur8 du usé^

Et .i'er. suis a^ivé a eoMo conelosion. 3eaucoup re -ârie:.t,
trô. peu voient. -t ce ne sont nas tou.iou-s ^ux .ui or.t

:ee coraissaces los pm aror^uies 1 . avtå ,lw:i.,4s

q-i "voiont" le mieux.
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vent faute de loisi™. u/
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xoisirs. ,ai8 i]^,es^e ,
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ve-nues 'e vcfr. *M >r Natior.al e' .■

p&ĩ1 sor. ad.
■

3 r.irl r--.
«

•*.;. ,"■■,

n\: i.
-

"■
.-:. í* /~f/-fT/ ■

«1" .• -.*A

c-'-ĩ .. over-.í ;e vui l'c-v

a ttj si récl *t s^

- :>:stes 30irr.euse.:.fcnt
'"'Jîv'' •-__/_

ce? n«* -o.re '.= ..,. rsbĩr g ,-,.,.: -m* -.,..,.

rî:-u.- ... .■áv, ...,é- Et ceL ini.érgt

-î«raî q'.''i- .-..*.> ore^ ,_,, Crédit spé-

cial pour echeter 1 »er-ser..b-.e et Pour ■-.c)**ter en

des oronoes de Rodin,/ Rcurden« et tícrr.ard.

meiae te;;_ps

•*_
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__t c'e3t encore cet av.our de l'art r.i l1... í\_.it c:r~.icntQr- 1

br.LUjcît, aopiiquc _. !.■-, i-c.j !_..-'.:._: u 51 "..n <x : n*.-, v.'.'.t.x :uoiiuv.î*r.ita»
c ;5 lui, d:_ Sud ,•.;'.. I;or>:i du payo, loc trav.uix c.c consorv: '■.;

- Au courc do .; s rcjiiionĩiiic; l. travarc: lo íort.v:.

j'ai été longtsnivs rotonu pnr cot efi'ort do rcstuuration cv

núriterait le noir. de rOsurrection. Jo nenc . partic '.lijrcrxĩ.

a'.u-; o::traordinairee travaiuc entrepris danc la prir.iitivo C:J

r.o dc 3ainte-Cl, ire deNCoĩbroXiUo lea eaux du flouvo :ío:iqc-

avaient envaliie ot cn partio suir.-.ierjOe r
eL*s\ **- ^CV-ft* UcJU -

- Vous aves raison. C'otst vrai..;ont adriirable co

v..'on a dija falt ot co qu'on va faire encorc duna ce. cũi.v'

■_•- contor.porai.n de 1 -■■ fondatior.. d-:. not-r í-o;,t..u:::g ( XII •'
_*c

-:->_c1g ) qui cn lui-v.êi.ie ot par sa situation aera, sa rusta

ra :.ion flr.ie, ur_.fi des. -.53 us bellsn cboseu •:■ voir cbec nous.

- 31 j'a* bicv. ccrr-ic le ..rinc. € fo:vdav.ontal <:v.

■--..Z:,_li-m, tou; <- ! -

u.c Io_ir, c.t- rcc-

tuurer le ir.cn_ur.ent d-iric sa puroté ori>"incllo en fais.-r.T. dir:

-■.ĩ'.ro toutec jec aurt'ha rec, accrolc.:e"'.o:r ,

"
or-.ricláFujc -

__ĩc:v«l.
'"

apncrt s au c.urs 'íos si-*cloc# ot : iou sait ci cc::

■.v. nn.:i-.jr:::c.tio;ii? .:u„ Jv.i.,t;:r:îl er.t- ■...ri .>...3, *..■■: effct, lo ci.r.-

- .a J, i- j..i. ._._. ._... _ 'c :.._:. .i_C. •. ._.■>.'•>!, !-*:::,:,"...(0 C _.."■_.: V.. ._. L.

.-..!_ .: .e .j:=ãw*3.g ~t par t.-.c '.-.!! iôre:":oyt.î; .:■: .•.'.'.. . ...;c ci.cj.c t.v.. .

i i' 35"lc ũl:0.;.s c-t ro„;.:occ ■?'': 7 'v. '.'■;> y.:-'_:

.-•--iil. -'t.í:i av. p •■in'; :_•_-? je •:.•.• rio-

,.5v 1
*

_> '::■:, \- r- 3 _>"_'". *.it"_"- (5 '.*":■'. :.;■ "v

1: V.J-ZQ VJV'i. ;-; OUi â'uil-Lours 5ri

>-_--- t _._^ .v:r.

:.'Our.. -.O-:,::.
'
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■j'ssĩ sofcs* passion/qul a peruiis å M. '■:& Figueire-

do ae rasseLolur ici der ío:rau_i i'orfévrorle "ranqaise du

A"VIilÂ2'.e sieclo ec un o;:seuible tel cue nous he\ possôions

pas ie aême en '.rar.ce oú -

'

orfôvrorie eut 4 soufrrir des

OT'Ce3 irnposéos par 1 s ;rue 'es suscossives et par la Révolu-

tion. Oucre j^ 3tatuet ; e^e.-' •/er_..ell de Cousinet il y a des

^ </XL &**~.C~rĸ^ - rA-u*»VAjX^ > •*
-

.f
1&4_ U-v^

brillantit encore gííice uu don d'expert

^^é^hJJJ/l
cjr.ser:/ateur que is 5.uSc;o c:art a;:cicn 9Teĩnf~enivrcĩrĩ^/d

'
oeu-

'a~*Jj

■ii\r- 1 orotr.o <i<> Du^-cr, ef la courtisais de

fc _^ VffJ^^ <"\ „ f ..''ranz iíai_A; si en i"r cs, a Vic-iy , cue Flgueiredo fit

7 , f J1 jfa*' f K^ ^
, J* ■™rf/~' f

c<_-tte je-Tii.re ._éouuvcr te. _,

:
■■_.: t.I uaire axrert

■ ui ie possé-

cait
'

epulc pl/ĩcie.irs e- ĩísok re rour

-yi>-«_<. i-c_*«__. ^.j»^-L-V-l> c/u C» f-ô._i_i_*J-. _,

/ £ê f'v.d Ju~t7'~lé— QV.-i .

croir-e uc ce 'ut u> n'et..e. :a ls.

iss_a t pus .1 ĩe ve-vire.

/ . et p£ poi.r.e !e vo._l it

5:ien n'enta-.-ait la foi de

•_u
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+„

'" "7?; -^teurs
a,-acsit. H

"--" ",u,W-->— i'une ■■„.« :*n^ée

o..c..e. ,0 fi oe RO ,alité
-—,râ !, co,.nt-,n t,,1,erai. ..,.

--Ti l'a.-.L'frhí
.-.i'-ce -.£■ viorrsai,..

re:.-piacée oar ui;n r.'> i, *-,*,,,.•"" • ••- ■•■ íacurc, ...b j * ■>!.... ».1

-'--■.uaire se refusa â
-<*

^acrx,ege artliaiq,.e j;nf*r m ™i e. _,n,_
.... ,iÊUeired0> cli

•-
_

-...íquaire apnarut
-e *arehar.d ĩul .Womw la ch*f *•„.„

, ,.,

" ™ lui acccrdart in.r, raci
Uĩés de pate..,entf en «lglie .,e „„...,

^

6 -e ^ro.itude p0Ur cette fol par.

-tr ie l'exlstevce d'une

'
" ' "■■"■■ --' l-' ■'-< "l__ . .

■

.:_: .-. ■: /s.us/ou^ ^ ^4^

- Ze n'avaia ras besoin pour r.on cc.pte de cette
/

.

:ustification, a.loute cr. aouriant „'._, Pi.^eiredo car, ^wd''
U tableau fut nottoyé,<^r^-^cn-^reS d<5teils cabhés Par les

repeints le fond -Ø^iceractéristi .ue do rai,z -.ols »6a ;_,«»■

-w*. ...eis Jfíí retrouvé ls gravure. . . .et la voici. ..0us II-

")ns d gflUChe Zl^-Z^j rlnxit /£^
^J^.^
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A 20_...r*_sã': do e<: j f '• ■

i .'0 :/:xr-v V.&c' uí'ííZ Je Artn Ar.^.';*.,

rs efeito da s ■>•<_> am 1 iar-sc do lĸ:o "rientsl a r 3 0 9 h i ,

cutros servicos, da respectivy :*__:'. jtí confe^ncias e da ■=*.;a -ibji

tács prlvativa, tir.h? sidc ,já prwis .£
, da tes'iintes arios, peĩo s!

:;a'.ar;r*, terv'o nes.re se.ntião trrca.ũ.; in-; ■:•>-■_;■ ,"es sobre 0 c&sc, mais

de umũ tb-s, oor. 0 ar,:uiteto enosrrera.-.o io -•■r-.etc ia e*,rîUfĩr •'•■•

■VUSfcU.

Cotn esse fĩx o siratáîv, orocur^ríi -.e '".s muito, cor;se.<r..ir 3

°-'-!UÍsif-êo da cass s terre.no ?.ue co.nf. rp d?.-u.ele lado con 0 .Vuse\: e

cuja area se estende até á trs.v;,.T,a de Jcsé Ar.5or.ic Peroira e c^i-

2iai*H mesrr.o por quat.ro veces sobre c aysunto á .-.dminl stra-q.ão Ceral

dos Edificics e ...or.un.er.tos "a ■.iíinsis, s partir 1e '56 5n Junho de

1.-24. Sra ess-a a única mftrieirs ::e asserurar, ĩes_-e lado, o local

indispensavel á futura instalí-cso dos referiúos serviqoes técr.icos

com a v&ntsgem, essencial, do ?al=-ic das Ja.eîjfls Ve: les, decoís ie

concluido, continuar, cor.c até acui, ir.teirarer.te is~lado, condix*q-

sem a qual nenhuir. .nuseu po:'.ers riurvs, ior.trc do rossível, ester _ra-

rar.tido contra incendic e roubo, por m-iicres .y.ie se.-ar* or outros

cuiôado3 que se tomen psr? esse fin: . 5 cedíco não teve p^fém segui-

rr.ento era vista do Adr.ir istrador Ceral dcc ...ifi -;..«. ?úMi.--.s e Vo-

r.umentos Nacionais (i'ficic do de aroo de lt-5) entender nie a

v«rba necessária jevia ser cara o^lc .'.'. ir> i? terio de Tnstruc?-" rúb'.i-

cs e este 'iristerir r.so ter então r>o:.';2 .':oôr d« .r.eics -nrH tál.
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Tendo obtldo depois que foiae namdado elaborar o projeto do

novo edifioio, por nao poder efectÍTar-ie aem iiso a inatalagîo de

grande parta daa eole$5ee do muaeu, o linatario, pare nio aveluasar

maii a ver'oa a diipender cora. a efeetÍTacio deeie projeto, retelveu

deijtar par* raaii tarde a concluaio do adificlo actual. Xão pôi oon-

tudo de parte a idéia da a^«Í3Í$îo daquela caia e terreno. Heetrtn-

giu sô essa iniciativa quanto á sua flnalldade imedlata. Por igora o

■eu objetivo era apenai, com a garantia aeima r**îrida (a da futura

conclusão do Palácio dai Jar.elai Verdea) aproveitar a oasa em queati

para instalar nela proviaôrianente os aervigoa de reintegraqîo da pi

tura antiga, transf erlndo-os aaaia doi anexoe da *oademia lacional

de oelai Artee, onde eles ae encontram presentemente alojadoe nae pe

rea e até perigosas condiijôea.

ixaminando, ha mêses, o projeto da parte nova do Huaeu, o 3e-

nhor .'.inistro dai Obraa PÚblicpa notou logo a faloÁ de aoomodagôei

para os reapectivoi aerviQos técnioon, e informado pelo sinatario da

razão deasa falta, entendeu que convinha elaborar, desde já, um pro-

jeto integral do fuiruro Muaeu em que todoe ea3ei servigoa tlveaaem

a sua inatalacao definida. 3 não se llmltou a iaao. Teterminou ainds

que ease projeto compreendease tambem a urbanizagîo do loøal, urbani

x-aqão em que entraria, nio aô a ampliacio, Já prevista pelo ainata-

rio, da eacadaria que dá aceaso do Aterro ao Jardim daa Albertae,

como tudo o taais que pudease trazer benefioio á valoriaaqio daa fU-

turaa edifica^ôes do Stuaeu e do treoho oitadino de que elaa deverio
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flcando Junto oo tfuaeu a lnatalaqao daquelea servlQoa. Para aaia.oon

ot aarviqos de relntegraqio, tem d* fiaar laataladoa outroa cujo fun

elonamBnto nSo á posri.el sao a oolaboraQÍo do referido pef»?oal,ooae

å, pcr n-.or-.r'.o, o aervÍQO do a-.aliaa oi'»ntifica da* ibras d* *rta,

:;•'-, - ''orque a oonolusũo îo aotual edi'icto pemitir', "\,indo

fôr una --.alidaáe, reeolver o problema da aconct',^CRO ■*.»■» cbrts do ar

te actvel■■-r.te .ru2.rdadaa nop dopOHÍtos, « tsuia d«*locacão, i—o**-a

colas cbras -io novo ©dificîo, n3o cerá aer. i*so «o f«cll s«luo3o,vis

to eaaes ,~->o«itoa aetar«n na pnrte ^s-L-a do odlf". :io os vja-ftffo, »

*sta 5í»r -r<*cis»n©nt# afcinpiiJa -^elas referiô-as obras, Tcr.-.lui'l.o o

."aiácio .l.i.i .Tar.slas Vaedea, ac pacaa a..-ora ,?ruardadaM na ■.alos cîoi?osî

V)3| onccr/.rarao tll _vais faeiĩseisfca a'.ri.;;o, • cod3r--.o-- desno í£-_"

_na, s«T!
■■>

-Jui'O para a ^or.scrvacSo desr-ao éíhr"?, ^ar todo o i*,<4i*-

pensavel i-iBenvolvi.-ecso á co.:atruqão do novo jdifl.ĩio,

.
- "'orque, oo? î ^onclusso s adartacão i.nt.vrral -*o ^-Jj.^íc

.íís Jar.-_.laa Vordes, *o obterr. i inatalaqco, d-vida por tc<.o» oa -soti-

vo3- ~os pftinai3 de -ur.o ".oncslvai. X aue iprosentacão felta ai-rul-

tsr.j-inonUi con aa ccpi a __a__ Tape^ariaa da "onada de .r'.ila e loupa

jZo do 5a;_<;ar, aa forna já afoctivad* pelc sir.atário a :uarido da ~x

poalcão do .rto "ortugueea, do u. eu do Jogo da 5-ela, en 3aris, nio

35 dará o ar:bionto nooeaaário a obraa oon a irroortancia hiatôrioa »

artiotisa ;uo eoaao oiaturaa teo, sorao far4 ainda, daa reapectlvaa

salaa do rruaeu, um verdadeiro santuirio, coico -.enhum outo avooatlvo

io uiaa Jas noaaea épooas r.aia siorioeaB,
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4fl. - Porque ee,de faoto, a oonol^aîe do Palíoio das Janelai

Verdee nio resolve por aomploto o problema da epresentaqio de todai ai

obraa de arte irveeadadae no museu e ainda por oxpôr, am virtude da

falta de loeai* proprioa, apresenta oontudo, alem das vantagent Ja in-

dlcadaa, outraa qua nao podem deixar de ser consideradas . 7m.a, é faxe:

do edificio a oonoluir, um doa nala beloa exewolos de adaptacio de um

antigo Paláeio a Mubbm, o que conttituir4 T.ais uma eomproveqĩo da téa>

defendlda pelos delegadoa ltalianos no recente Congreaso Internaoiona

dos 'iuoeus, em ''adrid. A outra, de cracter restrita'sente prstioo, é

dar inteira aoluqio a um dos problomas que, no Palácio d«s Janolaa Ve

des, exi-^e tiais urfrente r*§s»edioî a aua oobertura. 0 perigo de inoendi

Tue, alé*n de ~Jt iluminaQĨo daa salas. a actual rîoberturi oferece, de-

saparecerá por oompleto ofoctueda a conoluaîo do edlficio.

Dada a urftencla, cada vea ^aior, da arrplia^So do actual 'íuse-u,

e da nâo -.enos ur-encla na transferer.cia dos servicoe d» reintograqíc

da pintura antiga e sua inatalatjîo nas oondiqôe_» devid-s, ou peco a

"a. 55x*. era ~.orae da ^omiaaio -s no raeu, pa-a apr-sser.tar cora a prontidã

poaslvel ao ~xz\* . "ipistro, eatae eonsiderscoes a obter do 3ua ^ix*.

despacho pronto e faveravel no eaao, de forraa a 'me as obrsa de oonol

sio do Paláoio daa Janelas Verdes o a de construcio do» anexoa do lad

neaoente sejam InlcladoB quanto antes.

Para oompleto eacihareolmento do expoeto, rmneto Junjto o r«spe-

otivo ante-projeto, oonetifcuido por sete pecaa desenhadaa, memoria
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descfcitlva e orgamentoa por estlmativa.

A bem da Nbqío

Lisboa, Gomisaĩo Adir.ir.istrativa da^ Otras io ;u?eu ^aei •-'ZĨ

de -rte Ar.tiga, em 50 de 'bril ie iBVá.

3 Prssidente:

cc
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JJC7JA DSSCriĩITA 3 JUSTUICATIVA ÛO PROJ3CTO

DE AJáPLIACÃO DC OTZ2U KACICÍJAL D3 A7.TS AííTIGA,

Æ^ORIA DSSCPITĨVA DO PRCJĨCTO

0 edifioio cujo projocto elaborei, aob detarminadae,«««p.

diqves expostat ~a momoria îuBtÍficntiva, dcstlf.a-ao m

a.".pliar ae aetuaij ir.atala xee ro 'izzm .'acic. J :.z Arta

Ar.tira, aobrc o ladc x^ertc \c~-.2, :■ terá corc 11 -i.teit

a R. das Janelag 'rerdes, ao -.crte, rardir. 9 de A'ril ao

pccnte, e Jarci." ûc uscu, ao sul e -ascer.tc*

As peqaa deseru-suas nio referentes propriarente a esta

,
rc.ecto aaa ea relaqao com ele.sâo apreient&daa agora

apc -_as cow c -.1. de eluci.'ar o >;
'

-rirá a 3-: : o uv \\

3aci^r_a.l dc Artc Ar.tiga quando fcrca rsalisadaa variaa

cbraa jul adas i.idisoe.-saveis a um -dificio desta .-.ntu-

reza.

Acc".--,*i;:._a:."i e. iã cr.cria 1J ;c a '::r/,<:r. :j. -as á eacala da

'C
, 1 /1.5*0 -i.2 'i ;cc3, p oqcs "". l.'e, 5/ \c.9 corpostcs e

or;"~ier.tc, Jr.r.ta.-.-.-.o aie _.?*■" a; 5..- occalas '-e C,CC5,
■ i ■ 1

e , OCC/'.C'- rc.Cr ;.t _> ao esí/; .o das e.-i-as de aca" amento,

JctCc- -^c? .* ;r--

'

-. '_3_Ir. '-_'' c n
. i; a v feridaa

?cato isto, c scrr-iv-d.o c prcjectc quc tive a bonra de ala-

bcrar. o ecUficic terá trec pisca e quatro factadas, ooa

aa sc-uintea (•eci^r.aqoes:

Paviventc terrec

c^ 5

• OBÍÎAS P'JBLICAS E

O
<

0,
>^Q^jp5j77

O
ĸ

0 l^Ep^
c

Z R
•UJ

•—

^^pSp^
n
>

0

z *--:^<A|.t|—_ÆZit-*t-^- O.

-ĩ

DlRECCÃO GERAl

DOS EDIFÍCIOS E

MONUMENTOS

N A C 1 0 N A 1 S

m

COMISSÃO ADMINISTRATIVA

DAS OBRAS DO MUSEU

DE ARTE ANTIGA



Prir.ci.-'c pavlr.ento

Se.jundo pavimento

FacLada urincipal- poente

Fachada norte

"
sul

í
nascente é/ 1:

. î

As areas da implanta^ão ^eral e dos tre:: pavlTientos deste

edificio, excluida a capela, etingem ■eapectlva e aprcxi..-
m2 m2

madamente 2.060 e 5.810,

m at
'

Sxamlru-U-do as pec,as deserJv-Adas á esoala de C,0l/l.C5 que

aco. vDan-.'-a-'a esta ..:e:.:oria, e que sáo:

A)~ Clanta do estado actual das oLras

A')-?accada do estaûo actual das obraa

B)- . lai.ta daa alT.eia^oea a fa_ier nas al/o.ia.iaa exi3tca-

te3 e indica.jão das ;:a_.'ecoa projeetadaa

C)- riar.ta ũas funda..cea

D)-
n

do pavin-.oi.to terrec

:.)-
"

<io pii.T.ei_',o :-avi.T.e_--tc (plar.c infc.icr)

" " ■ ■

(pla^c cupe.ior)
—

. \

?)-
" "

aegur.do
■

G)-
"

doa tel.:a. cs

H)- Jac.ada ;:r:L;-.ci. al - yoente

I)-
"

ncrte

J -

"
sul

II)-
"

nascente

L)- Ccrte lc.ĩgitudir-al

..'.) -
''

transversal

e

a)- JJlanta geral do "staco aetual do .uzeu ..acional de

Arte Antiga e suas conírontac.ôos a ncrte, sui, este e



m m

oeste, a eacala ío C,C,2/1.C0.

a')- '.'lantas do'cctado actual do ...uzeu ..acio al de Arte
m m

Ar.tiga á eocala de 0,0C5/l.00.

a")- Alc,ado do eatado actual do -ũi*eu Ilacicnal de Arte
m m

Antiga á escala de 0,0C5/l.0C

a" )-Ante-croJecto- Planta geral do ...uzeu Nacicral da

-.tr-^e -

Antiga- conpleto oom a indioa^ão da sona de

isola.-cento, incluindo a escadaria monumental. do Jar-
» f m \

dLTi 9 de Abril, á escala de 0,0C2/l,CC. \ _.'
1 V

"

5

a n)-Ar.te-proJscto- Plav.tas do acabaftento do actu*l Va-:

_-:__ acionai ũc .'.;.• e Anti~a, oficina para o aervîe,o

c.c r-staurc de ctras de arte, habitaqão do cbefe &>

■c cal rr.enor e jardim,* escali de ^005/ 1,00,

te- projecto- Alcado do con.}4nto do
•

uceu nacional
b)-

Arte Antiga, covælecto (Lado norte), & escala da
:1 ĩĩl

c, icc/i. ;

•„t
b )- A.*%e- pr-cjecto- Alvado co conjur.to do uzeu Sacional

de Arte ....Uga, co. pieto ,lado sul) incluindo a esca-

daria mcr. . vental dc Jardin ; de Abril.á escala de

-

} — -O/ _...._

n::_ -.i totalidadc J _;> peqao, vurifica-se que temos:

nc 2BZ± -:o To:-rco- sala de indumeutar-ia reli.-iosa,- ar-

r^cadacCt:.:- r.cr.ta-cai-aa, de-.endeneias do pessoal menor,

esca. as .. cc.-.-i^c cara o !■- -a-l.iento, et-.

nc ?rl..:e:_.>o uvi.^nto- vestibulo, porteiro 3 bez-ale ix

Ga'.i::. :c . c;.Cfe dc pessoal vienor, e.cada de scrviqo paiu

o pavi._c.vc tcrreo,- -ancc sala de evcultura,- aalaa de

deaenho, de jravuraa *- antc-ca araa,- escada principal^

galeriaa de coaiunicavão,- escada de serviqc para o pavl-
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mento inferior,- comunicaqão com o actual Muzeu,- monta-

car^as, 5crvi30s.de ret.etes,- arrecadac,Ôes, etc.

no Sepundo Pavimento- escadaria princĩpal com pequena ga-

leria,- galerias sobre a grande sala de escultara,- salas

áe pintura e ante-camaraa, monta-cargas , eacada da serrîq

para oa telhados, etc.

A Fachada grinolpyl pcenta, voltada aobre o Jardim 9 da

Abril conatltut com eate um conjunto arqultectural, tíbti-

do pela ĩiga^ão da meia laranja, de acesso ao grande por-

tal, com aa rariaa escadaa^ mlradouroa sobre o rlo • a «•

cadaria mcnumental, que substitue a que actualmente axlal

A ?achada Vr scente, voltada sobre o toco poer.te do Muaeu

ten com este apenaa doia :antoa de cor.tacto,- a capel« e

uma passagem coberta no clxc da escadaria principal. ■/$

A Fachada Ncrte, voltada sobre a Rua das Janelas Verdea
*

acusa, por intermedlo da cacele., a íní^ra^t^Jo edlft&Ic

prcjectado no act«al Muceú,< ia*o kf tradua nitldaiucufce a

solucão -"e um dos pontos do pro'-lema que me foi apresen-

tadc, ao receber a honrosa ir.cumbencla deste trabalho.

- ^a^- .ada Su.5, yoltada sclre o ..ardlm e 3obre o rio, tra»-

duz i^ialmonte a planta.

Eatruturaimente este edificic será co^stltuido, na sua

maioria, por materiais ir.c::r.bustĩvo_La.

Assi-Tt, todas as paredes extcrlcrea e Interiorea serãé de

alvenaria ardinaria.

Oa pavir.entoe bera como a cobertura serao de cimer.to arma<

ligados entre ai por cintas e pilares, deste mesrao mater:

al; a telha, será apllcada sobre as la.es quo formam as

aguas do telhado.
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Zste edific-bo tcrá i.itc vicrmente o embasamento, escadari^
> i

e pcrtal, pilas.rac, faichaa, janolas e mesaninos, cimalfcjjs.
i

gargola3 e pinacuics, de canta. ia de iioz cu vidraqo.

nido e escodado. /■*

Oa telhadoa aerão de telha de canudo e oa lai.Urnina de

Igual telAfc, mas de vidro.

Aa grades das janelas e dos mesaninos, bem oomc a regpec-

tlva caixilharla scrâé pintadas .

Tod::» as grades scrio de ferro fcrjado.

A crta principai o aa de aervicc scrão de madeĩrc rica,

env.rr-isada.

Interiormente terá oc pavimcntos do vcstibule, sala de

escultura, ^alerias :.e retretes - lava'003, de pedra aer»

rada, abojardada, pcilda e brunid.i reapectivamentc.

Os ^iam.edr»entos daa portas dae salaa, pilast^as, pilare*

balauotradaa da cala de escultura e aiolUuras da .^cr.dcria

r.obre, scrãc dc ^antaria polida, vidraqc ou cutro qualquer

oaloarec que oportur.ament- se dôi,er..-i._a_-.. , Os r-a.arites

pilares, ?i_L .-.cras,' embasame:.tcs, degraus da ecc-cda etc.

■

serãc de caivi .ia brunlda e esccdada. As sa.as c _v.i:c-ca-

maraa ..crão pcrqués, lambrls e pcr- as ;:e madeira ~e carva-

Ihc, castanho e pau p:eto, apiicafc •• 3crur.do determir.ncos

desenhos.

As pare_:es e t.tos verao estucad.cs; o. : aĩ<r71: :ns dna saiaa

ac p redes serãc forradas com pa::c.;.i-;c::tos aprc; riados, oo

mo sejam, liii_..agens, veludos, etc.

A caixil aria ias ja..elas, se.á ".e .'e--.ro perfilado com dis

poaitivo para dupla vidrac;a.
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Alera do material descrimi.nndo,outro ha cm deposito no Mufc

zeu, proveniente- de varlas ogrejas e que o Ex.a Sn». D&m

José de Figueirêdo tencicna aplicar, adaptando-o convenl-.

•ntementa.

A rede das aguas e esgôtøa 3era. feita peloa procesaos nmia

aconselhadoa em edifioics deata natureaa.

0 Aquecimcnto far-ae-ha pelo sistema de ar quente- a eon-

venient* diatrlbuiíjãc daa condutas eatá indlcada naa plan

taa- eate aiat^ava aubatitue o de agua quente cuja dletrt.-

buiq*© teenloe dea inesteticoa Iw-mdladorea determinarla'

pcntda «ra i r..a fixa^ãc I:i:cmpatlvels, cc.c a libordada

neceasaria a.. arranjo de u. reolnto para exposiqôee- alêm

deste incor.veniente os irradiadorea causariam outros Igual

mente im;ortantea, como fossea o 4» poderera aer prejudlci-

ais aos objectos expcstos- aabretudo quadrcs- quando tives

sem de ser colocados ^ur.to da* paredes e c dc nãc poderem

ser esca^.oteados coro bancos, peiá mi visĩnhancja ^e calcr

qu.:- produciriam, 'ono pc em na cave estes incc.vc :ier.tes s

reduzem consideravelme;-.te,eate eiatema será entãc aplicado

ncste pavimento, cor.i ■_ .ue ae obterá mev.cr di3p.c.:dio de i.-

talacão e funcicnamentr nais economico.

A Il-irr.i:m.:.ão Batural far-se-ha pelas jir.elas e mcsaninoa d

1- pavLv.ev.to e c-3teirac envid.aqadas ;ic sogv:.;: o psvi.-.ento,

a i;iten3idado da luz 3erá, porcm, ^raduada p r _.-.tores es-

peciaia e lamelaa ou -elosias (slstcma adoptadc ;o '.uzeu

de aia, recenteraente construido), respectiva-.ente no 12e

2J2 pavimentoa.

A IluminaQ&o Artlflcial (lua indlrecta e lus dirccta) aerá

dlstribuida por forma a ^arantir a falta de luz natural; a
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inatalagao da lus ĩndirecta será feita pcr lantemins e

naa ciiml. aa e sancas, propcsitadamcr.ee cstudadaa para tal

fim, ccnforme oa ccrtos Indicam.

A instalat-ão da lus direota será foita por lant.-rnas, pla^

cas, lust es, etc. pe as astas que am conseque:.cia da sua

Impcrtancla deoorativa sô oportunar,.ente pcderto ser deto^-

rainadaa.

Todas as salaa e outraa dependencias teråo oma lnstalaqâo

de campainhas e tclefonea, ligados ao quadro geral, qo*

fiircÍcr.a:-4 no quarto rr..: vrvado ao c ~e do pcasoal iscnûr.

?.cl ■tiva-.cntc a preca".a.:c oor.tra incdndios aplicar-se-cão

as bccas t, i.cce:-.dic cr.vri.-tamer.te ncces arlaa} instala.'-se

hãc ta bem aviaadcrcs ou aiirmes e extlntorea pcrtateis. 2a

tá prevista 5v.:a li -a;ão ao quartcl de berabolroa.



MEI.ÎORĨA JUSTĨF5CAPĨ7A DO PROJTCTO
> ;

Este projecto que apresenta algumaa alteraqoeB ao que em

Marc,o de 1933 d«u entrada na DIree$io Geral doa Ediflclo^*.^

Monumentoa Naclcnais, registado ccan o numero 258 e no Ccr>-

/('
selhc Superior de Obras P blica* am Agosto de 1933, reglartÉ

do com o nomero 250, foi agora ccmpletado, por l_ndieaq8éflt£
'

oficlals, com oa •stodoa pormenoriaados do aimento armaánu

e daa inatala<;e«a d* *qu»cim«nto e I2nmIna_;âo •rtifleialfå.

As alterac;3es referîéás sio as oonæeuenciaa istedfataa â»

ampiiaQão da sala dc escultura, melhorar-.cnto tomado pos-

slvel introduzlr no anterior -rojecto desde que o Ex.a Snr.

Dr, Josê de Flgueirêdo cntendeu dispensar a porcjac do actua

edlficio que se projeota dcmolir,

As Instalatjoes do aqueclmento e llumina^âo, deveráo ser fel

taa pcr processos Inspirados no que de interessante se t«a

feito no estrangeiro, conforme tive ensejo de verifloar no

Con;recso de Lîuzcus, rcallcado em 'a-'rid em cvcr: _o de

19~4, a que asslsti, em cor.panhia do Zx, 2 3nr. Dr. Joaé de

Figuelrêdo.

Simultaneamente estudei o 'á:aba.r,ento do actual cdificio do

. '.uzeu ÎTacional de Arte •itipa (lado nascente) be- como as

oíicinas para reatauro de obras dc arte, habitacao do chefe

do pessoal menor, JardLc, c scadaria mcnurr.ental do JardLm 9

de Abril e zona de lsclu-ento.,.,

Em consequencla destes variadcs estudos a sua intima coor-

dena^ãc tomou-se ab o lutam-. r.te necessarla a apreaentaqão

d ate projecto.

Ca_&o se verifica pelas plantas A e Ar, estado actual daa
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obraa de amplia^ão do uzeu Naeional de Arte Antiga (come-

^adaa em 1913 e paralisadas em 1916), o meu eatudo foi posw

tanto condlcionado a trabalhos já inioiados, e . que o "pagw

tido w:eral da plar.ta" eatá fiAtiáAaente aarcado; a Juatlfl-

ca^ao deate ponto coi.pete por direito ao Ex.Q Snr. Dr. Joaá

de Figueirêdo- Dignq Director do :>^.seu Nacional de Arta ->

Antiga.

Foram-me dadfea no entanto pelo Sx.O Snr. Dr. José de FigH*J

rêdo, Digno Preaidente da Camissão Adminiatrativa das Obraa

dc 'uzou li-ûicnal de Arte Ar.tiga as indica^ôes quc jrient^

rvc>._ a claLora^ão ~sto . eu estudc, e quc explicam . .; i3ĩ.i-

ficaâ, as altera.;ôod pr.;jectadas,

A3 im, a integracác da capela do co.ijm-.^o arquitectonico <fe

ncvo edlficio foi c ponto de partida pa.-a o ::ieu estudc; ea-

ta interc3 ante e ydii^aa. poo,a do sec. IC.'III .ii:tcli;;snte-

. vcrte .lestinada para, er: corjunto co a sala qu.. ie ĩh-3 se-

gua, scrvir para cxpcr a Lnduaæntaria --eli~ioaa, c o traeo

dc uniãc arquitectenico ontre o 'f'ifiiio projectado c o

a. lal ..uzcu, e :o :dic
'

cna, _-*n planta, a pcsi-jão exacta das

-alerlaa e oonseqne terieilte de todas ac ceatantes divisôfîa.

A sala3 doa anrpuio^, que corres; cndem aos correôes, e as

3alas rand s, toc-m como ante-ear.a_va3 "r.as pcnucna3 divisôe

que ai'.vi da 3ua _'u.:vao natural.as c p-.rarão iav:be..i aqueles

reci tcc de 'ccpcsi-ao •_ Lnd per-.de-.:. la :e- cr~.ricacces que

em d«-tu-'..i;:r-.iac o:aji5cs 30 iorra .:-oosoaria aos âervi-jos

dum '.uzeu .

A ĩroa^ão dc ..:ai3 um t. amo de ^aleriu (to.-o pcente) sobre

a sala de escultura, facilita a circulaqac do publico e dsr

a ind pendencia ás salas da faciiada poe.ite.
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A escadaria prlncipal, orientada segundo o eixo aior do

edificic não tem'simplesraente o fLm utilitaric :lc estabele

cer a liga^ão entre o ia e o 2» pavLnentoa, ela desenpanha

propositadamente tam'cem, uma fuiĸjão decorativa pela foraâ

monu ental oomo está lantjada e servirá tanto no 1£ patija

como no ultimo, prolongado em galeriv^ para racinto de i a*

posiíjão.

A cora.niicaQ.ao entre o ediflcio projectado • o actaal Mu___eu

far-se-ha por dois pontos:

1» pela sacristia da capela

23 em pa3sa~e.:_i cobc.ia, :clo prolonga

mento do pîso do andar r.obro do 'uze

cam o pavLiento por baixo do l^ lanqo

da esoadaria principal,

A eatrada pela sacrlstia, alem ce naturalmente ir.cicada em

pĩanfca, propcrcicnar:! ao visiiante, ao entrar n* eapela, >j

pcr.tû de vi*;ta cui'icsissLr.c.

A .<itua<;ão >.U noceísaria pas::a;jen coberta ex lica-se pelo

ap.'cveitar.c.itc dc nivel dcs pavLmentoa em llgaqão,

û edific'o projectado ccnstituirá com o actual ...n_eu,- com

pletado co.u biblioteca, sala "c conferencias, sala llur.c C-a

^aives, cervi-cs de r staurc J obras de arte, etc. etc.

con-v. .e a reapectivo plarta ir.dica- um cor,p'-.:t~ interessa

te, tanto sob o pc.ito de vista tecnico, como '"ocorativo.

A exprec-ãc arquitectcnlca dcsto .dificic, Jxl -c-a uma das

scluvoes que es'-c ca30 espécial requcre.

Comc facllmente :e ccr.preende, nãc me fci indifc ente a

visini-anQa do cUficio seteccntiata do actual 'uzeu,- tlo

pouco delxel de eor.siderar a neces^aria dignldMde que deve
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•aracterisar
-

uma consrtru-îão destLiada á guarda de objectos

dc arte, condicîâo ta'nto mais Justificavel quanto é certo trmr~

tar-se de um edlficio cuja funqão, alem de utilitaria é taat-

bem espirltual,

îl'o se deve pretender apenas arraazerar e consorvar obraa ås

arte,- deve procurar-se ainda e sobre-tudo expo-la3 por ftresBi

n deepertar o Interes3t. e crear o gôsto naqueles quo a* •€»-

tdraplem, e para iaso é necessarlc crear o •mbi«nte condigna.

Finalmente, Julgo ter lmprimido a êate edifieio, tanto pela#

p.opcrccce gcrais como pelo pomenor, um sabôr pcrtugu3s.

A cste respeito tc.i.:o a honra de transcrcver a-cas palavras

dc _._r. _.r. ilivcica ialacar, referehtes aos novos arruitectc

p vri'-rp- r.es, a prcposito de edificios publlcos:

5iponho que eles sc£uem,com demasladH eui.áer-

viencia cs figuri 03 ia de fora, soai se preocuparem aom a aua

adapta^ão ao no3cc meij. 0 rosultado daqul a p eucos a..os, S

cue não podor-mos oil_ar para eles com .;razer.

Jontente ficaroi se as obras a i-ealisar forera portuguêcae •

c .5 :_ le srcente bclas .

0 Arqiitecto

Guilhcrme P.ebello de Andrade
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._:a-««r, -rooiclaito ũ__. ConicũSo ._c_li nicti-ativ:, <Jil

rbrao do . uaou tic _.rtc .ir.fci-ĩi

^enetondo a V,Ex-. copic. do pgrocer co i.cnselho supô-
rlor do i'.rso i'ublicas accrc<2 do projucto de o:c_.'iiac-ao ao Mcujeu

A/uclonai ao Arte Autiga,tenho a honra dc comunlcar a V.i-x^quo
o ncario tcvc do Sua Exa# o .'ilnlatro, o sogulnto docouciio:

"iíomologo, mas devcm sor tlûaQ on convidcru- ão,acn no-

ccaoldacle do elaboror novo projocto, as Judiciosas con-

sideracSea feitaøft
v. ligaqfio entre os outroo ediflcios e c cvc- yai scr fcl-
t;o, n«oessJ:6B-. ser rtívlsto, para ac tornar ;.uid conforao

con a oontJjQfcliaaGo a quo o porCcor "c rcucro e^bon.Cor-
rigir^o exagero apresontcdo pelo que rcspci^a a3 nadrcs

o varodos cm olmonto armdo, o cv.c. produzira ccor.onin

deve sor estudada a posGÍbilidade de sc obctar- a cons-

tancia da tonporaturc o do grar. hirrorictriec dc ar,pola
constituÍQao especlal dac pnrodcs.

.. .<•!:; _a -a; ao

..LroccSo -crol doa <iiiicio_: o •o:.u_o::toa ..~clo-

nals,Gm 1 *. "'o /::/:/ 1. ..

0 _j-i£C._hciro ..ircctox' cral.

J

/ »
'
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lĩa pagira 1* da Menô'ria deocritiva c justificativa veriflca-

-sc que era irtencac do arquitecto av.tcr do projccto jtætar c êste prc-

cesso r.cis 7 pe^as e.3 escalas de 0t005 e 0,002-1^00, refcrer.tes ao eatti-

do dc s obr.vs io aoabarentc, cor.plcrcntcs e zcras do iscĩrcr.cntc, ccr. o

i'ir ic ilvciêvr c qv.e viria a scr c ĩTUSITJ ITACIOI'AI PG AI.TE AITTIOA, qvar-

io fdsser re-lizcias varias cbiv.s ^vipalas iriicp-.-rs.veis a vr. ciifícic

desta natureza. _i jpaEinas 3 e 4 renciona r. natv rezc ic c. d-' v_r destas

pecas que, r. cvljv.r pela descricjac que lel-s fcz, ccrstitv.irirn, se de

factc fízessen parte do processc, eler.entcs ir.vortontes parc cva ccrplc-

ta ilucidacac e consequente aprecia^âo, Esses desenhcs, pcren, plentas

■gerais c clq-edos de ccnjunto, rc-o f c ran, jurtcs ac processo. jj'aí, a di-

fieuldnie desta Sub-Seccũo er fazer a^ust.-.r ccr. nitidez as cor.sideraQ-ces

qve o problena da instalaeão do MUSEU ITACICĨTAI. IE AP.ĨE AITC.IGA Ihe sugerc

de un nodo ceral en oontraste ccn as quo, con naior precisac, farc irci_

dir aolre a anplia^ao arcra pro^ectada. iũa3, de ura cu de evtra forva c

vrcblejra tor. quc ser encarado desio ,;a na sua :.:apnituie. 'i'rata-sc ie irc

talar e tvdo faz cíâr de naneira iefiritiva, ur. Liusei: I.ajicr.al ie A.rte

A.;tira, Este digrc e louvável cb^eetivc quo irc cvstr.r ac Estcic riir.a-

r'Os e rilhares le eontos, rerece ser estudadc e vcndcrado sc".: tcics cc

aspectcs. De un questicnd'rio intcli-cnter.ente fcrr.ulaic parr. scr precen-

te a. Diree^ao do íssuseu Hacicnal de Arte Antipa, destacarer.es a prir.eira

e funiarentaĩ interroracão:

•» Torrando-se necessario a anpliacão d.cs instalaeScs actual-

najte exi3tentes por nSo conportaren Ja as obras de arte

qne há a expor, juĩga preferlvel que se faca xir> ediflcic

novo para a instalacao do Huseu ou que se ccnstrúa un aner

ao edífioio actual t "

Ignora esta Sub-Secoac se de facto a pcrcunta fc i fcita c jj-

recq~c do Xvev. í.acional de Arte Antiga. Tudo leva a crér, pcrc::,qvc sir

dadas até* c.s disposicô'es doliinistro das Obras Prfblicas e Ccnvr.ic . -ôes

qus então gcria esta paata, de nandar ao EstrangeirO o ariuitectc autcr

deste projectc para estudar osta tão ccnplesa csp.ecialil-de -vioper. apiv

sada que se nao realizou entâo para so' agora tcr lugar.

ae^a poren cono fôr a reeposta está dada e é nítiãa.Ux^tcu tt

Direccão pela construqão do anexo - Sera osta a naLhcr solu^ão para c

>, , . ,

problena T ,-^JiJJ'Hl



II c início ia aouôria justix'icativa, a pag. aa.poue xer-se:^

»»Êste projecto que apresenta inpcrtantes alterac,5es (planta,
fochadas, etc.T ao que en I£aro.c de 1933 deu entrada na Di-

recoâo Geral dos Edifíeios e iiccur.entcs ITacionais, regista
do con o ..C-25B e nc Oonselho Supericr de Obras L-fclicas en

Ag<?sto de 1933 registado ccn o ĨTS-250, foi agora ccrpletaic

pcr irdicccíes cficiais, cor. os estudcs pcrrenorisadcs dc

tetão arr.ado c dos instalacoes do aquecinento e iĩv_nina:c.c

artificiaĩ.
f

Tanto o prinitivo projectc ccr.o c que e agcra apresentalc

cstudoi-cs serp"U-do~as indicaoftes tecnicas do jjigr.issinc jjí-

rcctor do í^useu de Arte Antiga e Presidente da Ocr.issâo

Adninistrativa das Obras do Museu ITacional de Arte Antiga."

ĨTao ter, esta Suc-Seccâo que ertrar en linha de ccnta ccr c

pcrecer Ic Conselho Superior de 3elas Artes pcrque fci eritidc artcrior-

nente v data da elaboracao decte prooecto, agcra apresentado con altera-

•;6es tãc inportantes intrcduzidas ao que em AgSsto de 1933 foi subnetidc

å sua apreciaqâo*

E a seguir:

»» As altexa^oes aoina referidas sao as oonsequências Lredi

tas da anplia^ão da sala de escultura, nelhoranentc ago-

ra tcrnado possfvel introduzir nêste pro^eoto dêsde que

o Dignis3ino Director do Museu deliberou dispensar a poi

oão do edifíeio que se projecta denolir,

Sinultaneamehte estudei û aoabanento do actual edifício

do Museu ITacional de Arte Antiga (lado nascente) ben

cono as oficinas para RE3TAimo de Obras de Arte, habita-

não do ohefe do pessoal nenor, áardin, escadaria rorur.ei

tal do jardim 9 de Abril e zona de isolamento.

As instalacSes do aquecinento, vertilacâo e ilvcniracac

vâo ser feitas por prccessos inspirados no que de mter<

sante se ten realizado no Estrargeiro, conforne tive en-

sejo de verificar no Oongreseo de Museus - r^oljUa.do <?"•

Madrid, *~ Kov^ra^ro de 19*^4- z *^* ^aisti na r.cnrosa

com-pachia lo i-scmu.Snr.Dnu.-cor 3c3ô de Fiíraeiredo

j_m consequeD>_ia a'ôstes variaaos estuaos, e sua mtir.a cc

denaoão tcrnou-se absolutamen te necessaria a apresenta-

câo dêste novo pro;5ecto#
Como se verifica pelas plantas A e A»t eotadc actv.al aa

obras do anpliacão do Museu ITacional de Arte Antcr> [cc

necadas en 1913 e paralisodas en 1916),
" ^cu e3tudo fc

ccndicionado a trabaĩhos ja' iniicados, cr. que o rartido

.yeral da pĩãnta está nitiianente narcado; a justi^icaca

d'êste ponto conpete, pcrtanto, ao Digro Dircetcr io Mu-

seu lĩacionol de Arte Antiga,
A jpte.qraqão dq Capela no ccr.jurto arquitectomco ac nc

vc elifício fol o ponto de partida pc.rr. o meu cstuco.

Esta interescante e ouriosa pe>;a do seculo XVIII intcli

gente-cnte destinada para, en conjunto oon a saĩa que s

Ihc segue, servir para expSr a Indunentdria Rclipiosa,

c traeo dc unicío arquitectrfnico ontre o cdificic ;;rc;jee

tado e o actual Museu, c condiciona, en plarta,^ •:. pcsi-

/o eracta das galerias e cons equentcnente de tcdas ac

restontos divisoes,""

Acaso o crité'rio que dcterninou o estudo das irstalaccc

ie cqueclnentc, vcctila'ião e iluninacão, tcnando cono basc cs conclu3,5c

c\r. lîrp-ronnrt r. «_. ir. . r» «■. -. #• ^.-ni ' »„.j, _.— »«•__. __ — _t __, r,m tSritTarWifri i\a 1 Q*/(Æ r.ílilfl



\

ccrsiãerar-sc de acÔrdo ccr. o quc deterrircv . solu^ãc aprcsentada ?'"?

Acaso o pr.rtilo gcraĩ ãr. plc.rtc. ecrrcspcnde cu fci igualmen-

te írcpiradc no que de irccrecsante se tc- vo liz.lr nc Eatrr.ngeiro ?

-

•
- ■-

•_-•
- >- —

._ •".< J ■

_• - <■
- . fl.

!■...*v:.r cst:i Sub-ScceSc a coiioza ic -vc

E-, 4- .- O- - *. r. _.

Stu J.*..'-oC >_ -..:_'-;.

_l- e s egue , e sup er i : r eluc i i / *!*>-.'--

ac vrccessc qv.e pcssí

rc codeu.

'". v--.- J*TJ3t -■"-(•-_, --vo
i

■

» -■
- -

v
•—><■ 0<i.-_.^

, qvr ontre a crionta*:.-~c

do altc furoiorario qve hr' Lc_.gec vrcs í~c ■:..:: i inct: r.cr.te ccupa c lu~ar

!e Directcr ic pri.;:oirc v.ucov. io Arve Ar.tí'a !■; lais e a cu;.. s qvulila-

des ic saler, de tevaciãL.Ie. ^s.rsist-.;.oia, io ertrarhadc v.v.cr peia

ecnserv-^ão das riquezas rrtístieas ic aais sc clevo tvic quantc esiste

rc ruseu das Janelas Ycries, cricrcr
~

~

sc" pral f c i elaboradc este

pro'ecto, e as considerac^es ie crlor. ger_ 1 c-.c aJ.ciardc-se en opinic'es

0.0 _

rc

autcridades ecta Su'-See- ãc, s ::. c : cr. cr relírdre para o r.es-

;r...cr, ee pemte ..prcs r. tur, crictc aes-.icruc,

Muitc rcccr.te .crie fci pvtlicr !■_. •:■'■' ?:.ris, sob a ãirecoãc

Ic Oc*'_rc'es^ildensteir -_. vclv.-.o L.titvl
■

ic "ITutocc" -Erjuttc intornatic

rale sv.r la réfcrre les g.-T_evJ--s rvMip-rs*1, rutcrtiea antholcpia

ia actividr.de nuseográfica ..vr.iirl c rvo crovrv. c cviniŨc dos naiores

te'criccs e avtoridades er tr.l va.é--ia, r: r ::rl" loitv.rr* dísoe valioso

e su.ctarcial docuncr.to lc--.-v:s v ccrvic
~

. ic qve evisrc ic frctc ura

ccnoep^.o rvsecgrafiea dcr.ir irtc na r.-.icv
_

vio lcs pr.íses dc Mundo,alé'r

de vr.a ou outra opiniac qv.e peio scu vc.lcr cv .;i~:;ificado particular ne-

rece igualnente a honrc. ie fieor aqui regist: ĩa.

Sen falar ja rc irccr.vc.icr.to ic -.'."cr csio'tica que represen

ta o atravancanentc ics cbr-s lc arte, r qu"nto ecsa circunstância doni-

\ na desccncortanterentc c vicit-.r.to, crrc- p" irha c valcv peda.pogico das

obrr.s prlras czcpcstas cr; _...- oo r ._ ur.Li a, a qcr. c. refcre Salcnon .fícinach,

princípics que detcrr.ir-.r., sr-v. b-'vlda, ur s- -tilc ic ertensr'c e previsâc

t que 1 forr.a n.lru.v. pci. 7.vP":vr-:o :.,.. li i^:s rcctriotes c defir.iti-

\ vcs J s:lu-?c vrrcc.ic la, t. -zt: ,.c
"

<- .;".c r.s diz Schriit Degencr, Di-

\rcctor Goraĩ lc Rijh3r.i:cevr, le /acstcrdpc :

» Cada Museu pcssue c ccu carr'cter particular que pertence

â histo'ria e c. o_cea la c:-..\ P-rrda^ac, ac predonínio de de-

terninr.das ocras, ac elifícic cv.e o rocguarda o ac- p-jfbĩlac



i±f. 25 an:s, pcvcv rr.is cu r.enos, quc as inspira'Ces ac pU"bíí j
cc coreqarar. a evoluir. Desde a guerra esta nova orientacâo.

ies nossos visitantes tornou-se nuito aparente* As geracoos

rpve outro'ra tirhcr vapar ic* entrar nas galerias pwllicus

i •. ra ejclcreccr p: oiorter.or.re inprcssSes recpeitícarcn te an-

tocipadas, desc.p rcceu. 0 puclieo ic* v.c^e cu£c oensc criticc

sc dcsorvcĩ-.'cv ,
decer'o conhocer o quc -c' vordadeirurori-o ir-

cvi.ĩctc sot. s
- fati~ r nuito --crr.e

- vilr. r.cdorr.a c -*a ?.e

si 1 '_s. :••:-•' c /. /r c c::ier.uar.te. Êstc v'ltino pubĩioo cc: :prcer_
lo eatc~crias frc.i orto. crte iiverpertes, dîsle r; ori-.rcas

l-.c esccl.s cc prcvirciancs,
■ ics prupcs caĩrxs ics cor-tra-

V-.Ihc acs b-rdcs" ccv.v:.li3SÍnos dc s autc-cars. E* _._.v. prvdar
a estes visit rtcs quo ha ur: quc.rJ:o lo se'evlc, c rrvircrto

se acent^a r.c sortilo de r.clificar gr:du lr.cn te tcdcs cs

~r:.ries Muscus dr. Europa. 0 clhar ubrar.ge neĩhcí e rais r/ri

l_:.x-r.te dr qvc cvtrc'ra. A ncsscs pr.is e avc's, rclaaics pela
lcituva ũe îcr.g-.s r.arrac-îes .ac gc stc dc Dichers cv 3alsac,'
sv.e-jlen-se cs rcsses fiĩhos n filhas que avreclerrr rc uine-

:..a a r.rte ie vtiĩizr.r a vista e rcter ravidarer.te r. c-cesaũc

ie inagcr.s ccncebiias para êsse efeito,

Eis, pcis, frovtc a frente,- dc vr ladc l^ granaT e-lecqîcs
ovrvaãas r.o oev passado, conplic'.vdas pela ccnticgêccia o ar-

ran: .dr.s p vrv urã. outra geracao e 3ste ncvc piíbliec cv.e traĸ

.:ôe'o ĩiriar/la pcrta en busoa do irpressoes a ur. ter.pc pro

fvrins o ber cirourscritas, piíbĩicc quc pretende evitr.r c

or.nsaco, quc procura un recreio para o espírito e qve qucre

czrxreer. der ser hcsitacoes o que a eloquência directa Ir.s ooi.

sc.s~bel.-s ; clerú ensinar. Este publico, que ven pura seu vra

zer, tevo r .z-.c c 6 en seu prcveito que se ten cfectvadc ér

ruitcs-lûusous ir.uneras, ainda que ligeiras, trar.sfcma^es.
• • •*••«••••••*• • • • • *

hccrrdai c ĩvevic de 1905 e confrcrtui-o con o Pradc de 1C30.

0 cê'letrc ccrteúio nâo vvriou. sensivelr.onte nas c visitante

oc". vat hc*c er dia, inpressocs ber. rais claras e irrers°s.

iic Irado de hc^c desenha-se o que dese^ariar.os verific.-r en

tíia c
'

_.rt^: crdcn croncĩcígica.separao.r-.o das epccas e ic s

occclas'i cposioces de grupcs instrutivos, obrrs dc _vir.cira
'.vien sv.blir.hr î:. 3 pelo enquairar.cr.tc, tendencia :. dcirar

v:-r.. ur. sc~'.u:do -ola_no tudo qv.anto rcsav_a qualidr.de, r.r.s seja

kpcr.vs susecptivêl ic farer accnpanĩuav.cnto. 0 públicc 5e hû-

*c ic-i;ccríia"ir.stíntivar.cnte dc tvûc quanto sirva :•:.: pcr-

tv.rbar a ater.-ũo: os imíteis efeitcs e as ccrrs lc v*:,lcr nu-

lo desai:arocer.,

0 elcrer.to dc repouso e, por excelenoia, a orden,

TJra distribui.^ão segundo princípíos fácilr.ente conpreenslvei

poie cbtcr-se de r.uitas ncneiras e a raior parte dos vezes

ser trarstcrrar o ospecto farilíar das ccleccces. Ccrvcrcei-

-vcs scbreirr.do de que t3da a lo'gioa e' cronolOf-ica. SalvaguaJ

dar, tantc qv.c.nto possível, o.carãcter adquirido destes prc-

digicsos ccnivntos e concili^io con ac exigSncios da visâo

e dc cspirito le hoôe, eis o program que podera servir a

r.aier ,;ca-tc lcs grandes Musq-js.
j.-"

_&,- .

Er:: sura, as ccleo^oes dcven ser disp03tas pcr for:r.a a que

falen e sc cxvliĩue^ so' por si. Orde a necessidade de un ci-

cercne se fa^a centir há -.pemltam-ne a ezpressão- qualquer

ccisr. que toca a chôco, Salas eucesaivas deven conduzir o

visiiar.te do ce'cvlo er oc'cv.lo, de C3ccla en escola, lc^rrvv.'
en grvpo a r.cdida que o arranjo ie cada parede pcssa pcr en

evidência una ou outra obra principal,

Sobi-ctûdô, nada de labirintos, ^uc.nto mais sinples f2r c pe

curso ncis agradavel se torna a circulacão para o grande pvf
blico, Esta faculdade ie poder escolher ocntin-uadairiente e

entre cinco ou seis direo^Sca ao nesno tenpo, ocno no "Vict

ria and Albert* e do vislunbrar por todos os lsdos preoicai
cLldfí.c. niip r\r\a rr ,-. 1 4 „ -■' 4- „ m « _4._y A«__-l ___.___._.* _ -_>_.A_1_. . ___.__, -_ã



lU'Cc Ci t' vVe* ie se iînpor utĩ trajecto: a faculdade de se desviar para a

direita e para a esquerda e de ver tuio de una sd* v£s é fu-
nesta âs e::posie3es por r.eĩhor crdenadus que este*.am.»'» u-

ouriosissir.c depcirento ac qual ncs referirercs lar.tar.cn te

u:v:_ vc-s ccrcluídas tBdas as transcri;3es,

ue L'Orgarisaticr ct for.ciicns lcs gulcries purli v.-.s var

vV, Decnna, Direetor dc Iluseu dc Arte e ie Fist'ria ãe GereVra.

""Os prircípico quo dirigon r aetiviiade de ur. î.lvsev polen
resunir-sc nestÛ3 quatro pai.vras: -adquiris, ccnservr r,

espôr, fazer ocnhecer,

Suporenos un edifício constra-do segundo cs cíltincs cprefei

^oanentos que estudaron os arpuitectos especiclist'-s, e rac

•i.

quantos prclĩeras deĩieados a rcsclver ; ^v.o v*rcs rctcr-li:

dentro ? Aplioá-lo-êr.os de pre^-rencia a recclra dc vct de-

terminadc ccnjunto : . as Belas i_rtes, ê. Arqueologia, £.3 Artes

Decorativas, deixando a êste conjuoto possibilldadeo le ar-

piiacão, não esquecendo que o pú"bli'co das gal'erias' dc- pintu
ra nao e o nesr.c que o das coieco.o'es arqueclô'gicas,

0 ideal seria pcder aoiBUluir nur ruseu duas se'ries de salas

paralelas, Uura deĩas a que chanarei esté'tlca espcr-ce-hir-r.

algunas obras de valor, caractcrísticas de una e:coa, de.-.v~

nestre e apresentadas da naneira nais favorável p'.'csívcl;
seria sobretulc dostinada â r.é'dia dcs v-'sitartes. A cutra a

que chanarei ciertifica 3eria destinrda aos espcciri istas,
aos erudít 03 e aí se agruparian, retc'dicarcr: te clv3sificcd©

docunentos de nenor inpcrtancia, aqueles ^xvs scrvcr prccisa
nente para 0 estudo evclTitivo da3 artes e das tecr.ícas.

lodos os neios, directos ou Indirecto3 sao bons pc.ra crsica

ao poíblioo 0 caninho do rauseu, p ra chanar a sua utero,ão pa

ra os assuntos artístioos e histd'ricos e para assin fazer

penetrar em si a nocão de que ur. nuseu ten um papel social
a desempenhar.**"

Le Programne Moderne des Masé'es en Ané'rique por ifisbe Kinba

Direotor do Museu de Arte de Pensylvania,

"»*Ha maior parte das restantes galerlas en via de ccnclusũo

trlunfou uma moderna oonoepqâo, obedeoendo a ideas nais pre

oisas, mais racionaiB e mais ouidadosas da vlda, 0 î.Tascu dc

D^troit e* un dos exemplcs'. 0 Museu de Filadelfia inauguradc
na primavera dc 1928 pode igualnan te ser citadc ccrc ur dcs

dd tipo de aplicao.ão ias novas idéas. ĩĩxpunhanos aqui as

prinoipais:

1*- Dlstribuicãc das obras de arte en auas partes, Do ur. 1e

do una seleccão dc obras prinas classificadas pcr crler

da sur. ovolu^ao e destin :.!;_. .c ^ihiicc. D~ cutvc v..u. ôc

leccdo rais nunerosa dictriIui.Lv ycr civ.en __: cier. •■/tier-

destinada â InvestlgaQr-O.

2a- Quanto a parte res ervuda ao piíblico: reuaiũc i.-.s divcv-

sas artea repre3entativas en cada saĩa e a sua ccrbína-

cão en ocnjucto de e'pooa-^arrunada quando ccr.verl-a nun

enquadranento arquiteotdnico antigo.



la~ a classificacão histo'rica por pevicdcs e a faita de ne-

Ihor, por seco6e3 geográficas cn lugar 3r. classificacão

primitĩva er pinturas, esculturas, etc, ĸ

2B- a conposi;ão de instal- ;ccs âe ccn;vr.to reunir.ic cs di-

ferentes tipcs ie cbrrs ie :crtc ic '.rv. r.esr.:. c-rc-a.

0 --rande ir.pulso nc que lic recpcitc -c -rireirc dSctos prir

eípios fci laic por W íller. 3cio, ic "-ociir^ que io 1899 a

1904 beneficicv c Tluseu Ilaiser ãv.olvich. ihv; diviliu o hu-

oeu en gaĩeries io rirtura, le rooulfura, artes dcrcraiivvs

(divisao pcr -;■;.:erca) , n-s en 3cc/-s cveleccrdo a cricr crc-

nolo'gica e airir. a. ordcr gocprrfloa.
"'»

De la Re'ícrre dos Uusees l'Art pcv T/r;: uuscnthai,' uivectcr

. dc

""Pensa-se urani: ".er.cnte, pcr ercr.lc, j-c a arqr.itoat" :a dur

Uuseu devc sc-r verfeitaren tc sir;l-s, ■vlcr de ccr.ctituir un

arbiente reutrc rara nc.o decviar : J-r:. /o dcs c'-;oatos ex-

postos. Não cristor. scr du-i-?.a cbr.s J -rtc quc, pclû seu

caráeter, ezi~er una aprescnt: /■: vica, resr.c pcrvcsa e nao

é natural ccrsiicrar aura ocrtrs trccvrs arcepcic:;.: is 'na

disposieão avrcrriada e oririral ? fc -_\\ c equipanc: to ideaĩ

dur. nuaeu: -oiblioteca auxiliar, ccl~e,.ce-s dc fctcgraf íus,

•-abiretes de estudo, atelicrs cs_a,.cscS/,
oficir.r.s i-cotr.uran-

tes e salas dc rcpcusû, acrcr.itc 2í; ::. ~va c. ir.utilidude de

invocar a sua rírv.gen dêste ĩric J- Atlantico.

««.*»«««»*«>.»••••
z**

*

*/Z\
"

■

'

••

E' preciso notar que •;. ..presortu _c rctCiica nac r.cs irrioe

de fazer una do^virirc . vc ■.: tvc :s tr 1 lhcs ezpostrD, re-

servar bclas vr.redos, lûg-rc: âo hcrva, cc-riros le vitvine

acs notivos essenoiais. A f c v. . r 1 • 5c rvs eu dup1 c er.voe -c e

r.us oclec",2es rrritc r.vr.ercsas e: ■"■: rtcr rũc dc pv'rliao

"corre risec ic 3cr futiguĩa. Cl.vc.'s'.o, tclcs c sr.l'cr., cr des

tucar as pe s;s ru.is bclcs e : r Jivuv as sori-s orrv Ier.cn ta-

res prra as sr.lrs arer.-.s cu -v.:ili-vcs crde cs cvricscs irac

estuda-las. Andrres suvericves, prlcvi s -f.stvdas cu r.cr es

fJx.ilr.ente acc-ssívois vcder, arsr'r, .;cv -rtilisadce . a3 r.oda-

lidades,ccr-rocric-r=e,varir:c : : c- 1 c-iificic. acrescenta-

rei ainia qũc cs prfprics dev<_sit:s ir'cn ectar crganisados

âe raneira taĩ que seja tarcfa f'oll rctrar, rvr. rcnento,
de ser e_x-

îbre c.3 pa

que fa-

oiĩitem a suspensâc'e o deslo_vr.c_.Ic dcs quadrcs.""

la Réforre Architecturale dv I-cvvve II. Pcrtrercii îicnbvc do

to, arquitecto dc gcvcrr.c,

»»A ccncepcac aofrral dc ĩlusou livi'idc. cr. i.r.s pcrtos, una ec-

lcccâo dc ctras príno-S p-r c p.úliec, vcc ccr-vr :■: ic cc^cc-

C^es classificaias, rcscrvaâas acs ir.ves tigadorcs, pcrecc-rc

hccc, a ifcica acc-itcívcl o r.ind-
- ic tîias a ".v.is viva.»-»

Architectuvo d'ac^vd aug...
J
c i^-.uct s// rJr "/:: .

»».... ircisii ruitc cs\ ccíul...-r.te

de raneira tr.ĩ que seja tarc fa f- :1I -.c.trar, rvr. rcr<

a un curioso, ^ana obru er rcalcucr p-rtc; iniigr.u de :

posta e senpre direi quc preccnisc
-

irsta.vov.o, scbn

redes, tanto r.cs depCsitcc co::o nac srlas, de varoos <

.arian p:aa cs futurcs rusevs ũc er.pvogo dc vcra o.satura er

cirento ar.r.ado. Pcr ccsatura crt r. •ler.uc -^r. sistc.-.a lo ncntoî

tes larganentc espa^adcs, sxcpov trr.Ic vigas e l.ges.

U esqueletc do cr. ir.al, quo ccvt^r cv i__is vuriados crgãcs e

a rais divcrsa dicpcsicâo á equilibiulo,ritnado. Obcclece a ->.



Uuí •^f.'-cJÍk •LÍ"--< Dtû.*, £, øíC cu.t &' ^~£^, ^t<-/Vítc£<£ '^- .cir:< •"t'íc£/ t

::.". u cosutur lc ncsso nuseu, sire'trieo, ritnado, equilibra-
dc dovera ser constantenir.te visíveĩ, A estructura nao é di-

gra do- so- aprescrtar aparente v. Se as3in sucede 4 pcrqv.e o , ~)
av pr.it oc tc rũc dcser.pcnheu capazrer.te a sua nissão. Ocnvenv
•.ooturr c rcntc.nte cnlo eriste rm rcntrrte,a viga ondc ha'a

vuv vi-u, z' iv lispersúvcl, cusro c que custar que cs r.-te-

ri:'s vr.-ccJ'i"entc e erC'-.r.ortc r..c disfarcen c cosatura,

_:■:-_.•: ?. v. trr.rvo, aovcr ccr.p__ota-la,

Ccrctũv.i- _ rv.seu 6 rrr.âvcir er cor.oopc.o'es arrpvitecrc'ricas
"•
— • i ->-"-' ■»-■-: -.fi

_..___.
- , ..... — .. — _-.■_,

"l.c cr.ecrtrav-j-.cs taĩve:: c ercvntc Ics nosscs vclhrr p-.ld-ĩics
::_:. s i .::. rls sacrificarer.es ac e:;plev. Icr dc.edifícic a c e. er-

pC2Ík"c d..c cb_)cctcs de arte. h* necossc'rio evitar qve a ie-

zcrr-vâ'.; vr.l ĩv.vc con as obrcs errcstas, E' o qv.o pcâcrá
A.p ccroc rrc.no ia losleal, Un ruseu 6 ur. roic e

Ovr . 03 wlácics bistcrices cnde er.crrc rr-r.cs

desviar, a seu fr.vcr, a atcr. vc ic

>__) j,-

/

visitrr te . 'fr.sen oonsigo c seu fim, ccnstituíndo 3$ pcr

si vr.ríur. e prcciosas pecr.s dc rrr.seu. yuc oertas salas, des-

tínair.s ..s ."._'..s vrirr.s se revistan intemorr.ente dcs rr. teriair

:;."is procicscs, dîgrc er.quaarurrcrto dcs tesourcs orpcôtcs,
abritãr.ec l r.c.s ■:. íecoraeũc 'ar.ais deve contrariar a v.lorlsa

•i-alr'js • x>eve,polo ccrtro'rio, assegurcC-la,.-.o

E' iriic;,. .:.-.v:el ccnservar ocnstcnte a tenperatura dc nuseu

e ecvci '.ic ■: ~r?_u hipicn^trico do ar, 3orá igualrertc r.e-

ccss'ric
-

: 'cr -.3sc~urar as ncssas 3C.1-S c nárĩr.o iu ccscv.ri.

i..lc. U-ic f.'cil.Besta :runir as supcrfícies vidrrdus de pcr-

slanrs ■:■ _.-'"cís ccr.ondadcs reo'árica cu elec'tricanente. ^uon
t. r. _ri:-cir_ cb;'ectivo consegui-ĩo-henos pela ccnstitvir^ao
orrcci. 1 \:.z -..roies e ocberturrs. Pessoalnente, crcio pc-

-;:.I". r c err:regc de vrv pe.rede fcmada Íe oincc tabi

vdcs -cr vazics de qvufrc centinetros o hcrr/tica-
.

- -3 - ■_•

chch-.ics "c.ru evitar quc c
--- ~*

circule, - espcriínci
'2\' fcita, i: _.redes aosin constituí das, atnda nosr.c qvc

ccrctr. ÍZ-z eo~~cs nrtcriais nais .vdinurios (tijolo, rloccs

I-. ~c.r-r, r ~Icr:oradcs de areia cv. osccrias) sâc ter. r.ais i3£
1 .icra ĩc pue us nais espessas nuralhrs, isolai dc sclc es-

i_s
_

-vclra ivtcrpcndo, pcr crcr.plc, placc s dc asfalto cu

plaors 1: ^otcn o.ltarente dcsoaâas. .Iplicai êste ncsrr -rin-

êípic ars tcotcs de cobcrtura er tcrraeo, colccai trr.bcn nas

os.cir. .s ervidrarad--.s e rasgan-entcs laterais vidro cu chapa

dupla fcrr.-ccrdo cr'lra d»ar estanque, ..quecei ligoiranente du-

rarte c invcrr.c: tcreis assin una tenperatura e un ectado hi

-rûrotricc ocrstcrtes.

îicrc p.'.ra evitar a percepoão s^bre as pinturas -especialnen-

to"prctcgid..s de viĩro- a inagcn reflectidu dos espectudores
e a dos cbjootcs nais prc^ximos, ccnvé'n colocar estcs nesncs

ec-cctr.acres o objectos nuna luz refleotida^ de pcucr. inten-

silade ccntra3tundo nitidanente ccn a luz dlrecta que dovê"

--■''r s'Obro c guadroa
l'sta ivs lirccta dcve incidir sbbre a superficic rcflcctida

que é c qu-.iro, do tal naneira quc o raio reflectido não cai.

sc'ore cs'oĩhos do espectador, nas sin aos seus pe3,'

...............•.♦•••.»•♦•••••••■»•♦•♦•••♦•♦••••♦••••*•.•**•••

..^tr.i, pcrc'-., qr.c tti-.s a prccr.ucccs tornar-se-hao irdtois

se o ĩv.s cc-.i ic tocto e de'b-stante br.ixo p.ra nũo perder "a

s
• irtersii.de pcrqvc esta intcnoidade dininue ccn o quadra

■1: i:. distarcia, Kesultado: o arrpvitecto iovc propcrcionar b.

-Itur- i:.s-salas a lircnsâo dus obras erpostas. As salas se-

rãc poi3 de altura variadaj .

r*; rv1":':- vrivcrcalr.ente dc acSrdo puia renediar 'ãste perigo e

prccurar ccrciliar as duas fomralas, a antiga e-a nodema,o



iioiuruu, nr. auiijaa _.i_i.f_i uU^u»>) t >~-.- w ■-.— 0»-- J >-. >. _w.Jp.......

a 03 te âuvlo cb;cctivo. i ;ir.ic:, politica aceitavel é a de g_e

\eralisar~0 rcvinento. Ahi ainda e ahi sobretudo o papel do
/ -.___.

-—
. i __^__.. .___._._.__,___.___._«___.__. _E __-* __. 1

vo rvítuo para cada una.

iirfiB, é ac toĩo destas galerias de estudo que sejmccrtrar
as bibliotccasre 03 gabinetes de „di'iinictracac. îlao igncrac3

ver-se, na prcrciniiade das gulori-s, voriadeircs
lvccratcri:

-pco^vadcs a osta ncva cioncia assin cono gabmetes qv.e ar-

ruiver. tcdo 0 estado civil dos ccrvs e respectivcs accuv.cn-

fos de av.ter.tieidvde.

£ 0 espaoo para un ruseu Y
,

Ocnsiderarel sen diívida. líãc enocntrariancs area para a sva

inpluntaoao nc centro das capitais ccrc Londres, i'ans e uer

lin.

poderian levantar-3e vast:

receber 03 Sal3es anuais.

te que cs Ancric^os nûc pcssucn. Ur. destino dSstegcro.c lc

vclveria aos valácios franceses c seu vie.no si.gr. i-iavĩc ar-

tíotioo e histc'rico. Fora dissc^
rostar-nos-h-a rrgcnm'. r^

libe rada_r.cn to c presente e pvcVer c auturo, «_peras _s_.

arte ncdema î ""

Outras opiniSes tãc valiosas ccrc cstcs ,pcderia :_ir 5ul-

-Sooîão fa__er registar neste porecer, se cntre as dezenas dc cutcvidaie

que alí fi3an pontos de vista en náteria de r.urecgrafia nãc czicfiosc,

ccr.c ja' nestas se verifica, pcntos de ccntactc c unc.ninid.adc le

quardc a dctcrninados prcblemas do orden geral,

Est^ c procecto ãc anpliacac ,:.presontado
de accrãc ccr.

tocrias que resaltam da leicurc destas tvar.scrir.3os? Eica c IIvs ov

nr.ĩ lo Arte Ar.tiga cn ccnlicc"es de dcserpcr.har c papeĩ quc tr.ic vocertc-

rcnte so Ihe ieve inputar?

E» real._jcnte pura lanectar quc dc vvcceosc r.ũc zc/J.c r..- _

critério quc presidiu a elaboraoão do plano geral c da cr.plia;".: ;;r ^cc

taia, nas a verdade é que una vez csocutadas estas cbras c rais as dc

- .n*,,o>-Q»1+í. o .-.nwiinnfmfno n. niif. n. menária desoritivu ee ref ,,re. 0 Ií_scu

-

, t
-

r -



facior.al de Arte Antiga ficara' iretaladc dofinitlvarcn te. Ora, se a an- 1

-iia^ãc -gcra •cro.'.ectuia ccrvieta o eĩifíeie cr "itms cvhseqv.crtes pcs

sibiiiâ des le erparsûc, so ela e inpostv :;cr ur dcũuit real 1: sv.orfíie

de erpcci^c, se uini.. o.:s;. roccssiivic zcJr/Jc, ;cr r. ". 1:
,
o:r. urra

tendenoia irt crnacicral 1 _
rr.icr les-fcgc r r_.urcc:i /z : cz vulcrcs

evistertes, pcr cutrc, ccr: o ir.icic ic vrv. -:"s. err J:r :.-:::.". ;c-lc ir.tere

se rcccrtcventc runifestalo relc 3uto.dc nc oo.tiic i: vlcrlrr - -ourru-

^e qvc --rr. r-lí certa..orJc fl-.lro
— is eule -v

■

-J tr.r

_ pcssível.Ientr: ia svpcrfíbio tct..l o::i_icrfe
-

. cbtor ccr

as otr-.s previstas, ir.stalar coniignar.æ te c Ih.seu I...cir:rl ĩc Arte Ar-

ti~a? Acasc pcderá afirrur-sc, er. face i.s depc r.uvtrs dr c o csfa Sut-

-Seccco fas aconpanhcr c seu psrecer qu: c _crsi/el. er :.??/-. -rc:*catar

definitivanente uir. Museu ITacionaĩ?

Sen entrr.r or. pcm.enores, 6 esJ-e : :c-.te rovralpi

ict ccr..--

■:■ „ra c-

qraal cct.v Sut-Sec^ãc or.torie dcver ch. r-r ■: rt-crr/c dc V, !-:-..

E» intuitivo qv.e, e:r. grrnic .

- .<
, •'-_ - -- ••• _.--<-

cvit^ric e lus interqces ic Diro ,tcr 1: hracu, . s o tr /c/~ pav lcoc.ar

.v-e -. internaciorall3;:ãc dcs ;rircí_ics ...'_-. v
— ^s i r cc-r; fia

Jc delrc îe faoer sovtir r. sva irflv-oro: :" .'i-l-vt ,"c v

ac ncccc í-Iusou ÍJocicr.al le Arte A.r..i~a.

•

,„.- i ,.^-.^ -,
-•''

*-c "o -•.'
- ••■-tovs"c lc

iîaũa raac pvc,v -ici -,
:.■._.... -

..

- -£, ~<-
-_

isolcugrto o de cripinalidude.

0 ncsso ĩ:-ceu ITacicral do Arto A..Ji~a. l-tort.v r. ncrso rai

valicso pctrirc-nic artíctico, 6 fcrceoc rcc-rcoo-Ic, rr.c cst' v ccrli-

^ocs ie desenpenhar, sob o portc de vistu sociul, c _c._.cl : c

ruseus vai, a pcuco c _.ouoo, corio vvivcrs-. 1: uvtc crlpalc.

0 Musev. líacicrri de Artc A::ti~a 6 :•:/- ocb 'ézzc r ..ooto vrx

>*___. a- +s*„*.n ■ *• "•í^Ti,-,o c rodr'vcis
sucessao do ĩindas sulas dc recepo.cc de -*.,...

c
_

.- -^-•.

~ -a_-.--. _ . _ .u -- .-v i - <- — -.-r- r*
~

C'S V VC

de vioitar. E_.t- __vv-3<-0 ,v sr-perde. -_--»
-

- / ....
. _.

i~r_
-

: -t; cc-

tende, cvii-. f c--n-t,-. cue â ■>o,rreza i.s v- -c c
,

".: -»

pararr,03 âs dcs prireiros îĩuscus do Hundo, sejur. rigidmcnte aplicadas

conclus3es a que chegan os té'cniccs cspocialistus d;

ria, Pala-se, pcré'::, er. ô'pocas, _'-

-t; 'Í/lÍlLUI<3 J Lt/OuyJ.L^'J-u

-

0^-.- ••- _sc cristôr, ciu dc ura ruccla



Cíon a ecvstru

T_, .„!..„ ■■/-.,-_, ,-,,-. _!.-'_-■„,
u ií.i. c i— __i 'C- ..'~.j, ^u... -..■_._ ...

ecoci-3 :•'. 1".

irdirur, '-cZ

::_: >:-:■: e pclcr-se-há regrossar dc Iiuseu das^C'

il.3 aoeroa lc pvc fcran as é'iooas c as

v er.f c ■viv.c.r •"."ĩclc'~i;a ■>■" -

..j.
-

- .

rvirr.ccr

... . ,„
c v, _ _.-

~/ ■

__ , '->-_•
— ■>■- r-_ ■[_-. --*i*tic"Iar cruac.

.j ■. - . _

,

..unca
"

t* :J -

vtic"l-r vuc torâa

indivii

Seria ir.l--c_o::s. ■:_, a-igrra—se-nos, qv.c

q r?
*' -

"

c r o
- -

rv i : t c r. t o s r :
"

■

-

:.

i: do o calun.c a tcdce

da uircccãc ic ĩĩ .scv Ilacional dc Arte Anti-

~a, so crg.u.isassc v_r :,;-;te-_.vc;eotc geral dr. sua lictribui^ão, s.vlr. pcr oa

1:., 0 ;.vc~r.r. a fcr..~oor .- rpritectc dcve scr dc ur.a nitideo ir.scfisrã.-

~_1 -L.r;. ";.; "C l'..o c.r
" "

i '/." :r. ecrrcs; cricrtes respcrsabiliaalos. Ur

. ..~ .

-cp_
-•

c~
- ^-

-

ĩ:-.?.r scb a rrientu?c.o de A, ou lc b. ras
pri-itc

.J —■-.

s/

-__ ... 1 .-•.,-• -I_

ir^-.r rJ.
-

vcr-rarr.a rcl: ser nacional.

oer, f -.r-csar.cr tc, internr-.oioral.

'?•■•_,

UvUOC

vvccvrto

_ r- r.-r- :._. :\\

CCV3
—r-'-.-y >- ■

; ap~r:.c rr. c- ; rcgrar_u cuc

arcocr, rr.c c' pessível.

rrcic iaqu?

sra listri

■p-..-- ,. j-r ur.l io ÎIusc Haoioral de Arte Antiga ? Es-

tado uotur.l c mplia-ccc -;c-etadas e previst.-.s ? Pcis nuitc ben. Qv.e esse

vl rt- se f. a ocr lcivr. v:tc vcbilrda. Serve ? Hão serve? Ghega? líuc chega'

/"-
-'lidales?

.o _o::tC3 ejr S_b-Seco,?x poderr cvtão eni

Pcirr previctvs tclas r.s pcssil.

'j/ crtr.c ccr o:

» -. . ... f^,-
-

-, ••o
—

1
"

.

to c m:.e ÔJto clt£ve ir.t

r„c a crientc -'vo adoptada o de uceitar, que o

r-Tc Llrv.crv do p-r.lc arpritcctc ru.t' r dc ^r. ^cj

av.vcv-_:u 0 lc Dirccter do ituoou c Presidcnte

da Ccr-íssũo Adninictrutiva dvs Obr.s do nuseu Ihcionul de Arte, Ar.tiga.iiura

paĩavra que c crité'rio s3lre quc foi clabcrado o projecto 4 c nelhor,

A sclu-;"c sct c pcr.to ic vista artístioc, julgo esta Sub-Seccã



^-*TJf~~- j/\\
Já o nesno nc.o sucede sob o pojito do vista fiujcicnal. As li

pa'joor ccr c corpo actual dc Huseu sûo deficiortcs e rcsquinhus c nũo

assc'urar ic fcr_..a algura, acuclo ecrtiruidvdo qr.c csta aub-Seeaũc ĩe_r

_j a-ia "crlficur, -ũe : cto, 6 l:or nais ur. urerc dc pvc urr. arrli. /o ac

aot-vl ciif.cio,

Dada ainda a irplrrta^c.c tcpcpr/fioa, o::cepcional._crte bola,

ic e.lifi'cio, porque se rũo procurcu, oor.c seri - r .turul, tirur t:lc o

_. vt'lc dessa situo. ;ao ^riviĩegiada ?

Porque ccrstrvir un blccc cutrs c;v.- tve ;vreios, pratio. r.en-

t_ feeh. h.s paru o pfíblico, Quandc êste, nes.r.c cr visita, pcdcria, con

-r.vr.t^pen indiscutiveĩ, gosar o nugnificc porcrr.ra que daĩf pcdoria dis-

f-"t r— so ?

Sob o ponto de vista constractivc rhrlga esta Sub-Secoâo eue

scrú. yvra deséjar qve a distribuioâo dcs scus v.'rico cionentcs rr.ntives

-co ivs fardaoSes a ocbertura, o nesnc ritr:c e equillbrio. ITao seria

pcsaívcl, sen pre'Juiso evidente, prccurar \::r ra.icr h.-.mcnia er.Jrro esses

vvric: : lorontos ?

0 erane c.3 ,c;:.3 deserlrdv.s rcl:tiv.s c tetcn ;rv*i: lcvr-

-n v; lg:r.ĩv.cr.te â cor.viccũo de que hcuvo una _rcceu_ v. ^ũo e::a; rvla er lc

.- r i--v-.siaiar.ente ĩongc c. aplicacão daquele rvieriaĩ, Que us r.s-.rs.acr-

I* _u: io ovtruotura ocnrliocda, se;or de lotcr, vr.v vez pvo cc vcrificr.

vrr _o_vora diferenca do custo, p ra nais, er. relv *ao r. ider.ticcc cier.cn

ics •-.ci:vlioog, adnito-se/quo o enpregc dSsse nc3r.c naterial atir;.. nadrc

o v- redo $d se não compreende,

^uantc ac3 prcjecto3 de instala^ũc dc lus e fcro.v r.ctriz, a

_uoci:.:crto,sinalisacãc, telefcnes, águas, etc., apenas o qvc- sc refore e

ccvlieiorc.rcrto do ar rcrece desta Sub-Soc^ac ur. ligeiru referer.cfa, -s

ir.3t;.iacoes d'dste g-ánero, senpre caras e dc ocnplicada e difícil rcruter

tâc, ^nocntran-se,nr. nalorir, dcs eiifícics, crrle sc achan aplie-.I-.s, pa

v-lic ias.

Por deficieucia de irstalacao? ĩĩ-onuton^ão proíbitiva? Pcrq; ■.

r.vo a~rcveitar o ensinanenjîo e a euperiância nesta natc'ria de Augusto

PerrctY Aa despezas de instala^ac e de ranutoncão baixcrlan sercivcl.uon*

+ a e, +oT-rro^. nr,m xra-n +* pnm fln"h o -n&nto de vis ta de fun ci onaren to ,



/
Esta Sub-Secíũc do Conselho Supericr de Obras P^blieas, apre-

0.,t. „*.... „ v.Ez*. o sou purecer sftbre o prc^ecto de ar.pliaQão lc Líuseu

âo Avte Avtiga, cuigcv dc irterecse, fuserdo a una'lise do assurtc or ques

tr.c, 1, ur uodo pcral, cvrpcr c que sîbre o problora -Ilasevs- rJis autc-

vlhlec ".:ens:vr, defiririo a orientacc.û que r. estr. 3vb-Soeovo ;c.reoe nãc

vclev leirur de sor tida cr ccnsideru;ũc en truL...lr.cs de t; 1 r.atj.reca e

1. .ur.ia rcnta, o cue, pc.sívelren te, a lev.riur a uoorselbar cutrr. solu-

"r -io r.ãc a alcrivla, vara o oaso su;oito, ras cr.terdeu tarlér coro

Y v.? -rerifiou tovarbrer.devidaccnsideraQao tcdc o grurde trub 1..." levc io z

efciic err. barncnia oor a crientaijão que presidiu a sua erg-r.isavũc, e a

lc oiio de falta de eir.-entcs que reputa interessante ccrheccr, rãc de-

vor rcizar també'r de sSbre este trabalhc apresertar alguiuus ûbscvvao,oes

qvo, -,■■■: alteraren fundrr.er.talnente a boIuq&o apresentada, e' sua cpiniãc

■-■-..-■ "clcrãc ccnccrrer para a efectivaeão do trabulhc en ouest r, en ecn-

li cos qve, sob várics aspootos nelhoraricr.
c. cclucvc.

Afigura-se a eota Sub-Sectão q-.e ussin c lertrc I s z~/
-£?..,.

-a-i-ri :e e_.v. •idur V.E^B.,corcovro ;ela r.clhor fcra ; cra a

nv.e c suf.cr_.cr criterio
ie V.E::-., ter.dc or aier ;rc

, .

- / - -i
ias or

,:.tos, cutras ecrsiaor-oes que os sv.pcricres irtcresses /JlJzs aoon-

..-.._„ ._.c,..l_i.0 -.øi^ ponderada apreciac.uo de tcdc c c-cr.<p.ir.tc ccrc

ccr.vc:.icnte a ê3ses íntcresses,

V,ĩh-5., porén,resolvorá oono r.clhcr entonder.

Sala das Sessces do Conselho Supericr do Obras Pvbliacs.-l*-

-Sul-Sceplc da 4B Secoão-,e:. 3 de O-atubro de 1936.

Estiverun presentes cs seguintes vcgais: Barfl ia Cvcta Ccu-

-r --, *_, ccst Arcrin, ^ronoisco Uaria Horriqueø, Carlrs
Oborbers

Rar,-. „ pr-'4 7-»o P.-"H_1 Mont^í™-

Sstc parecor foi aprcvado por unaninidade.

0 Presidento da l6 Sub-Seocão da 4S Sec^c,

/ /ØLrLrULjh£~*S OC^LC.
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l8.-Tomando-8e neoessaria a aupliacaû das inetalagôea aotual-

— 0

taente exiatentee, por nao co_aportarem Je as obrae de arte

oue he a expor, Julgs
—

iferivel que se fa$a ua euifloio

novo •j&ra e instala .ae do vueeu, ou q-ue se constru-E ue

anexo ao evífiolo actual ? Porque uotivoe Julgs prefariyel

a solugão oue preooniea ?

£«,-vê &i.._ns lnoonver.ieates r.r. aotual instalag&o, que nâo

eejaiû re-.iovldos pela coastru.'io de uss anexo î Quaie **• elesT

3fi.-Aoha cue a solugão ria construgão de ua novo anexo pode reeol-

ver o vroblena da guarda e expoei£eo das obrae de arte do

t.moeu, dentro do periodo oe •__ eeculo ?

4».-Po caeo de Julgar pr. 'e ivel uu novo eciiílolo, onde lhe par-

rece rue pudesí-e ser lcouli-ĩado 7 Pode oitar algune looaie

da cidade oue JulfcTS. oo. viria_i_ ?

5fi.-*îe<?te ^esujo caeo, Julgc uaa *e poderla utillzar alnda o

actu^l e-.iíioio î S para -ue fia ?

6«.-Julga o aotual ecifioio oom oondlcôee arquitectonioaajdeflo-

rativas, de interes.-e hisúorioo ou tradielonal, e ooa amblente

que r^erega^que se lhe: subordine a solugão a dar ao problema

da iuipliagão do auseu ?

?»,--3onheoe o vrojecto do onexo do novo ..oiseu î Ve nele alguns

incor.vcaientes, abetraindo da solu.eo geral, de Be oonstruix

ou-i.no u.-.i ef-ifioio novo ? Parece-lhe que oe proble^aa da



3

distrlbui-îSû doe eGuagos para aa salas de er.posi-jao; das

circulayoes, e da ligayao oom o actual edifioio;do partido

arquiiectuxal do grande hall central en torno do qual se ee-

tabeiecerain oa restantea eleioentoe; da amiraayao doa eervlyoe

do pessoal menor; da guarda e vigilancia do edifiolo; do sr-

;aazenazaento doe objectoe nao expoatoe,etof eatao beæ resol-

vidoa no projecto ?

-u.-Paxece-lhe que ma dae raaoes da deficiente iigagão entre

os doia e_lfioios, o velho e o novo, se porventura existir,

possa reeultar de alguua parte do edlf ioio anttgo que se

pretendesee oonservar ? Ooao entende cue ee poderla eelhorar

a solucão fwojeotada do anexo T



•qOSSTIBHARIO DE ORDEM OERAL

1*.—Qual é a conoepcSo que actualæente predomina a respeito da fungao

a de eeapanhar pelos tauseus T

2t,-par& o deaempenho desta fungãø a que requesitos garais deve a&tis-

f&aer a inetal&cSo de um uuaeuT

3*.-De ua aodo ger&i qu&ia devam aer oa elementoa que davom ©c_û_letir

na inat&lajSo, almultaneaiaente oom oa elamentoe eaienol&ie (a&l&s

e gabinatas de expoaioão) T

io.-Gowo «a devam agrup&r eataa elementos dantro da inetalaoao T

5«.-0omo devem aer organieadas &s olroulagoee dentro d& lnst&l&c&o

a oe aoeasos ao edlfici0,<'&8 paa?a_gan» da umas aal&a par& ae

outras T

6«.-Quantoe pavlaentos devem exlttlr no ©difiolo, e oomo ae deve

f&ser a dietribuigSo por aaeaa pavltaantoa daa cl&aeea da obras

a expor T

V«.-o edlflolo dave aar novo, ou é preferivel um edificio adaptado?

Porque motlvoa Julga preferlvel a •olugão que lndloa T

8«.-6endo ua edifioio adapt&do, quada eão os recueeltoe a que deve

aatlafasar paxa nele ae faxar uaa boa lnetal&gSo da i_b umaeuT

Julgi oonvaniente a exlateno-U. da uma egxeja ou c&pala para. a

•xpoaig&o da objeotoe da arta raligiosa T

ea.-Sendo^ua adlfieio novof antaada que a arquiteotura exterlor

poda influir^aaooao prodâxida no viaitante pelas obraa exposxaBT

10«.-quais as idei&s qua Julga ver ,
radoainar no resjÆitante & arqui-

tectura. do« novoa t_ueet_i aa oonstruyao na EuropaT
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11» -Julza que a arquitectura de utf e if icio novo, nao eendo nos estiloa

classioos. code njifinw w ■ au Of.-hí e*_t^ ~^r_a ^9 obras de arte

antif-gr- ■ expor? ĩSn. c'4"*1 jrfirnstivo 0O'//> ^Xt^- ou coino lhe pareca,

que noe v.ueeus novos eiũ constr So :.o estrangeiro se procurou re-

íiiadiar tal inconvenlente ?

12*.-Quals os requesltos de ordeii gercJ. r. cue entende dever satisfaeer

a localisaySo & escoiher .-are. xxu novo ecifioio para i^useuT

136,-Entende qu. é eesencial condioionar a eecoiha e arrum&gao doe

^bjectoe expoataa a arquitectura ivterna dae aalae do mueeu, ou

que deve ser eata cue se dcve subordinar inteiraaente a .lelhor

apreeent&^&o • exposiy&o dov objectos de arte a expor T

14*.-Qu&is eão as ideia cue Juiga ver p?-eâoe.inare» noa ouaeus novoe

eu. conetruy&o ou r centeiien-ue construidos, no reepeit&nte &o

ĩ:iodo de ee faeer & ilu_inayão natuxal <_o = objectos em axpoaigaoT

15«.-Idem para a ilur_.inayão c-rtiíicial. Julga esta neoessaria nua

v.useu novo T

16«.-ho tocante á iluiûina§"o natuxal, îX-úe selientar qu&iaquer ldelae

interasscntas cue lhe tenhaia sugeriûos os novoa muaeus eetrsngei-

ros ? Sobre gradu&^&o de i.-.teneidwie lui.indaa, Julga-& neoessariaT

Oouo é que de uw modo geral é ila r'eita actualmenta nos muaeus qua

pospuem melo de a gxaduar ?

l?a.-quaie as idei&s que Julga predouin rem actualmente nos auaeue no

respeitante á docoraySo dan p&r* e? das salaa T Que sspeoie de

reveati-íieutoa ae eapreg& ? que cores são .-laie empregad&aT Julga.

oonveniente que ee oapreguon pareces constituid&a ou forr&d&a da

ui&teri&l que pttaita pregarem-ee escapulaa eu qualquer ponto, onda

aelhor convenha para a euapensao de cuacroa? Ou Julga auficlentes
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ob meios usuais do emprego de varoes Junto ao tecto donde ee euspec

daa os qu&dros?

18fi .—oup.is Jul.-p serera os reveetlmentoe de pavlcfintoe que melhor con-

veem u* ra os ..oieeus T Parquets ? linoleos ? cautohoutt ? cortloite?

Li&rmore?

Forque Julga preferivela oe que indica e qu&ls os inconver.ientea

c^ue encontra no* outroa tipoe T

IG^.-Julga ■ onve.niente a inetalagSo doa ..useue,de dispoeitivo? contra

incendioa, ou v&recem-lhe que eãc suf iciente- ae medidas de poli-

cia e vigllanoia do peseo&l do mueeu para os prevenir T Qua idei&a

vê predoiuinar & tal reepelto nos museus estrangeiros ?

SO-^.-Julga necesF&rioa dlapoaitivos de acueoinento a humidlflcagSo do

aubiente d&e a&l&s para ua& ualhor conaerv&gao das obraa de arte?

ue idei&s existem actu&lmente & t&l reepclto noe tmiseua estran-

gciroa? A que requesitoe deveu eatisfazer &s inst&l&gôes adoptad&al

H& preferenoi& de t&ie ou taia aetodos de aqueuimento p&r& t&ia

ou ví.ís claa^ea de obr&a epost&s? Quals &s tem^er&tur&a optlaaa

:>axa as diferentee claa-as de objectoe T Qu&is oe graue de humi-

dade edioe e cu&ie oe v&lores maxlmos e minâaoa que n&o devea aer

ultrapaasadoe ?

2l*.-Julg& oonvenlentea dxpoeltlvoe da alarae para aasegur&r uma efi-

oax vlgil&ncla doa quadroe do u-uaeu contra poaelvela xoubos T

0 que se emo ega a tal reepeito no? .:uaeus eatrangairoaT Que ea-

pecie de diapoeltivos T Aonde est&o oolooadoe T Aonde vão dar aa

auas lndlcagoeeT

!__;•.—i^ntence que apo6 & hora de encerr&iûento ao. publloo co museu, eeta

deve evr enoarr&do eeia vigil&nola de ronda, ou que dove haver

rond&s periodioaa de gv&rdaa eepecialmenfre design&doe para tal flm
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Como oonsecuencie da resposta anterior, Julga conveniente &

existenoia de ua circuito de iluminag&o ooa pequeno numero de

lamp&dae, destin&do a eer a&nobrado e a funolonar durante aa

fond&e, ou Julga preferivel que não h&Ja cirouitoe alguns em

carga dentro do lauaeu ?

23».-Deveoi existir inetr-lagôee apropriad&s para os consei-vadores dos

ĸueeus ? Km caso afirmativo qual a sua localizcgão mels oonveni-

enta ? Devetn ter aceasos independentes, ou podem ter acessos

unioaiaente das ciroul&gôeB utili-t&das peloa viaitantes do luuaeu T

24û.-Ae lnst&laîôeB p&ra reetauro de qu&droa, paxa identlficagôee daa

obr&s de arte, laboratorios flsooo-qulmlcoa, r&ioa X, gablnetea

de fotogr&_flas,etc, devam oonatituir partea integrantes do edifi-

oio do mueeu e ooao t&l inat&l&d&s dentro do edif iclo ? Ka o&ao

afinaativo, onde é preferivel inat&larem-Be ? Koe pavimentos au-

perioree ou lnferioree T

Ea caeo negatlvo, ieto á, de Julgar preferivel una instala-So

eeparada da do roseu, qual & su& localia-_gao, rel&tivat-iente a

eete ? Edif lcio nitldaaente sep&xado ? Ou edificio contiguo ao

do rauseu, oom acaaso lnterlor dlrecto ?



De haraonla eoa a expoaieio verbal que hí oaiei tive

a honra de faxer a 3ua SxoeUnoia o Miniatro daa Obraa P&blleaa

o«pre-ae, ea rerumot eoaunioar aoa aeua oolegaa da CaaiaeSa de

Obraa do Muaeu daa Janelas Yerdee • aagnintai

1

_ntende que o ante-projeoto elaborado para aa altera-

<;5ea do edificio antigo do ifuaeu daa Janalaa Verdee, embora ti-

veeae tido vårlaa aprovaqÔea afioiaie, aão oorraaponde âa aeeea-

aldadea do nove Muaou» aapllado coa o aa«xo que se conatrulu no

l&do poenta.

2

!*undamente êate modo de ver noa pontoa que ae indioam

a aeguir:

a) - î defeituoaa a eirculacio doe viaitantea no Kuaeu;

b) - £m face do ante-projeoto parece-ene que i dificil a

fiscallzagâo de oertaa aalaa e paaaagena^aobretudo

quando houver afluência de visitantae|

o) - Sao deficientee aa lnatalaeîee do peeaoal tecnloo do

iluaeuj

d) - 5 neoeaaáxlo dar & aala projectada para aa confarîn-

claa ua veatlbulo préprloj



e) - S neceaairlo planear aa aalaa para a eece,Ío de ourive-

s&rla.

Deaenvolvendo quanto âa alineaa a, e £î

A oirerul&fio do p_bllco, prevlata no ante-prejeeto,

•brigava-o a aeguir eete iteneråriot

1*) - Entrada pela porta do lade do Jardla da Roeha;

2«) - Viaita do adlfioio novoj

je) -

paesagea para o edificlo antlgo pela ponte de liga$io

4a ) - Viaita daa aalaa do andar nobre do edlflolo antige;

5S) - Deaoida pela eaoadaria do edifieio antigo para • pa-

vimento inferiorj

6>) - Viaîta daa aalaa onde hoje eatå a oola$ĩo de oeriaioa

o dae qua lhes oorreBpondem no lado 5ul;

7« ) - Paaaagea aeb o altar-aér da caoela;

3a ) - Vialta daa aalas do edlficlo novo que se deatlnaa â

indteentaxla rellgioaa;

9a ) - Galda pelo portio do lado do Jardla da Rooha.

Qbaarvaqôea e eatudoa conaolenoloaoe levam-ae a aupôr

que 4 péealma a pasaagea aob o &ltar-qcrt oonatituida por xauk ea-

treita e má aaoada, onde oabe apenaa uaa peasoa. 0 argumento de

que o viaitante, depola de aair desta garganta, teria a vlaio ea-

peotaeuleaa da oapela e anexo nio oolhe, dada a dificuldade de

faxer paaaar xm a ua oe ooaponactea de núclaoa grandea de vlaltan
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tea por oaminho ta&u, escuro, acanhado e dificil de flsoallz&r.

0 eatudo feito durante oa diaa em que na oapela eateve inatalada

a expoaigio de barrlataa portugueaea (Katal de 1938) permitlu-me

verlfloar a verdade do que aoima adeanto.

Por outro lado o Mueeu nĩo neoeaalta.para mostruArlo

permanente de obraa de arte»dae aalaa, baatante eapa^oaae, que

fioariam om faoe daa aotuaia aalaa de expoalgio de oeramioa, oom

vlsta para o lado 3ul e que indioo, como ae verå, para salae de

expoaicôes t'împoráriaa, Não nos devemoa esqueeer que o edlficio

antigo que agora vai ser conoluido, e oonsoquentemente aumentado

é enriqueoido no pavimento nobre com salaa novaa, em nûmero de

sels.

4

Quanto a alinea jet

0 anto-orojecto prevê a axlstênola de ioia gabinetea

de Conaervadorea.

ĩate oonto liga-ae, de oerto, â complaxldade doa aer-

vicoa que o íuaeu vlrá a ter, por forca do seu alargamento e do

nûmero de novaa ohraa a axpôr. Sam exagarar, parece-me que o fu-

turo 5uaou nocoasita, além do Clroctor, io sofriinte peasoal técn

co;

1 Conaervador para a pintura e dasenhos

1 Adjunto para a pir.tura e servico de investigacão oienii

floa

1 Conservador para aa artaa deeoratlvaa

1 Adjunto para aa artea decorativaa
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1 Conaervador para o aervÍQO de extenaio aacolar e aervict

de propaganda.

Nio falando no 3iblioteoário, que tem o aeu gablneto

proprio, anexo â Biblioteoa, conto oinco Conaervadorea, Ora o an-

te-projeoto, inaufioiantemente,prevê doia gebinetes de Sonserva-

dorea.

Julgo que num Muaeu que nio deeeja aer apenas frlo

moetruirlo de ohraa de arte, maa esoola vlva na qual, d&quelaa

obraS ae tlre a grande li<jio de educar o gôato e eompletar a

ilustraqâo dos ouriosoa e doa eaoolaras, nooeaaário ê dotá-lo nî(

a6 de pessoal que inveatigue somo de peasoal que oor:unlque. Ine-

talando convenientemente êate peasoal am aalaa aaplaa,onde traha

lhe com as peaaoaa que o proouran para ae inatruir, é oriar apêg

ao oficio e animar a boa vontade de hem produxir.

5

îuanto å alinea di

A 3ibliotéca tom uraa ante-oâmara privstiva.
*

neoea-

sárlo dotar a aala de conforências, que no futuro Museu deaompe-

nhará caoel de capital imcortâncla, com uma ante-câmara tambám

privatlva e um gabineto para oa confsrentea. t neoeasário prever

que muitos dôstea sao estrangeiroa de reproaontaqao a quom é ne-

ceesário preeter, com dignidade, amhora sem luxo, as honraa da

casa. A dotar-ae a aala de oonfsranciaa com a ante-cânara a aala

eatas viria_m ocupar axatamonte o local destinado aoe gahinetea

doa doia Conaervadorea, previatoe no ante-projecto, o que agrava
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rla alnda a aituaqîo.

Quanto â alinea et

Apreeento em oaquema, aujaito a oorrecîo ulterior, a

aegulnte diapoaigio daa futuraa aeocôea do Muaeut

3difioio aovot 1B . pavlmento -

Salaa do lado ".orte - Indumentária roligioaa

Salaa do lado Sul - Cerânica

"Hall - Tapecariaa, eecultura original ou reproducoea em

géaao.

Pavlmento ncbre -

Caleria - Tapeqariaa e tapetes

Salaa (Sul, Poente o 'lorte) - Pintura portugueaa

Sdificlo a^tlpo -

Conaldarernos om priraoiro logar quo no ar.te-projeoto

todaa ib aalaa do pavinento nobre 3Ío dotadaa ie luz zenital comc

so todaa se destinaasera a receber ointura. Or.de eolocar aealm a

notahilissima coleocSo do ourlveaaria que orecisa de aalaa aoon-

chegndas o ben ilumlnadas?

Proponho, poia, o seguinte plano oara o edificio an-

tigo:

Salas do lado Norte - Pintura eatrangelra

Sala8 do lado Naaoente e do lado Sul até a eeoadaria (part«

a conatrulr) - Pintura eatrangeira e deaenhoa

Salaa do lado Sul - (da eaoadaria para o Poente) - Ourive-

aarla.
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Parece-me que âataa últlmoa compartlmentoe nio care-

cob de luz zenital e podea fioar eenaivelmente no aapeeto que

hoje apresentaa, o que de reato permitiria que ae oonaervaaaea

oa apreoláveia teotoa de aatuque.

7

No looal ea que vejo aa aalaa, ali&a aa exlatentea,

que se destinam â ouriveaaria, planeou-ae no anto-projeeto ima

aala ampla deatinada a reoeher, segundo o plano daa :bq?oaic5ee

organizadaa polo antigo Director do Sueou, em Sovilha e era Paria,

as tabuaa de luno Gongalvee e as Tape^arlae da Paatrana. Por mo-

tlvoa de ordem rauaeográfloa, longos de expôr nêste moraento; alndt

em obediôncia ao plano que conoebi para a nova distrihuÍQao da

pintura do "íuaeu, finalmente pela dúvida de que .'ortugal oonalga

ohter as virdadeiraa tapeqariae de Paatrana (repugnar-me-ia expôi

era oonjunto, aa prooioaaa tábuaa cora as o6piaa daa meamaa tapeqa-

rias, aléra do qua, a completar-ee o fahrloo destaa, sô paeaadoa

multoa anoa estariara concluidae) ent^ndo que ae deve pôr de partí

a concepqSo do anto-projecto e subatitui-lo, como aoiraa dlaBa,

por instalagôes para a ourivaaaria, oora vantagens para asta e ooi

aoquonte deminuiqao no custo da ohra.

a

Postaa estas promisnae, qual ê a nossa ideia quanto

ao arranjo do odlfiolo antlgo?
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9

0 auaeu do Arte Antiga, oouparia no odiftclo antlfin
apenaa o pavimonto nobre, onde ficariam aa seguinte. aocqSeet

Pinturaa dae eecolaa oatrangeiras

Deaenhoe

Ouriveeeria

3 eeria êate pavimento o únioo que oa vlaitantea per-

eorroriam.

10

A nova ciroulacSo paaaaria portanto a obedecer ao

aeguinte plano geral;

5UlIficlo novo

la) - Sntrada oeĩa porta do lado do Jardim da Kochaj

22) - Viaita iaa ealas de oorâmloa (lado Sul);

3fl) - Subidc ao pavimento auperior e visita ĩa pintura oor-

tugue3a;

4=) - Deeoida para a ponte de ĩigacão.

-:dlflcio antipo;

•~:) - Viaita da pintura eatrangeira (lado Morte);

6-; - "islta da secgSo de desenhoa (lado Nascente);

7=) - Vieita da ourlvoaaria (lado Sul);

3S) -

Paaaagem de novo pela ponte de llgacSo;

lĩdlfício 'Tqvo;

9=) - Visita ao "Hall";
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10») - Visita da lndumentária religioeaj

lla ) - Salda pola porta prineipal (Jardim da Rooha).

Nîo deixei de ponderar a fadiga enorae que repreaen-

ta para oa viaitantee eata longa oamlnhada atravea daa inúmeraa

salaa doa Xuaeua, dlapoatoa ua na aequônola do outro e ura delee

bastante ooaprido. Pol eom base nêste defeito fundamental que

aeapre combati junto do raeu querido amigo e anteoeesor Dr. Joee

de Pigueiredo a ideia de manter o Muaaru de Arte Antiga no Palioio

das Janelas Verdea e advoguei a ■zvía.qâo de ua 'íuaou intelraaente

novo. _i&s a um viaio de circuĩaqĩo a a urca defloiência noa meioa

de a flaoalizar ê prefsrivel opôr a longa caninhada daa salaa.

3 nio fioa ainda exc'.uida a possibllidade de, no futuro, outro

qualquer dirigenta do "U3su ^andnr daacer, era oonforraidade oom o

plano ?iguoiredo, oa visltantea pela osoada do ediflcio antigo,

lev4-loa depola p'olaa salae que agora lndlco para "îxpoalqoea

Tempor4riaa e fazâ-los -:r.trar na capela oela ancadlnha qua fica

sob o altar-m6r,

11

0 pavf-cnto inferior do ediflcio antigo, oom entrada

independonte pola "ua daa Janelaa Verdoe, flcarla inteiramente

iaolado das aalas do •uaeu paasar.do a actual escadaria a servir

apenaa oa seus func ionárioa . *ste pavimcnto conteria oa seguinte

servi^oa fundajnentaist

1« ) - "Hail* de entrada que davia aer benof iciado da forma

previata no ante-projecto ;



Lado Naaeonte -

2») - Sala Qa 3iblioteoa, voltada ao ĩlortej

32) - Sala de oonfarinolaa, voltada ao Sul;

4fl) - De xm e do outro lado da eaoadarla fioariaa a Seore-

taria e Arqulvo e o Gablnete e Salaa de Vlaitae do

Direotor ;

Lado Poento -

5fl ) - Oabinotes para oinco Conaervadores ea aalaa que olha-

riaa para o lado do rio;

5fl) - Salas para as axpoaiqôea tomporáriae na aotual eeeqic

do oeraraioa (lado Morte).

12

Note-ae que há a inalor vantagera em lsolar êatea aer-

vicoa, cuja aberturn noturna se icvo prevcr, e qua fioariara aaalr

aecaradoa do pavlmonto nobro, intoiramante reaervado a expoaic,ãc

perraane vte das obras de arte.

0 Museu, e istc % impcrtantisaimo, pode faoultar ao

público n sua 31bliotéca, orrrmizar aa sues liqooa ou conferânclf

em completa Independência dan salas de expoaicio. Aa expoaiqSes

teraporáriaa, oujo local podo ;er ainda um excelente reclnto de

festaa culturals, organizar-3e-5o serr crejudioar a viaita do Uu-

seu, diferentemente do que arora sucede, pois para abrir a Cxpo-

alcao de Sequeira houve que altjrar, durarte o terapo do arranjo

da aala, o caminho ?eguido cclos viaitantee.
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13

DÃetee orincipioe nio faqo queetie fechada, antee

deeejo que eejea amplamente dlaoutldoe por parte doa aeua oolegai

da ComlsBÍo do Obrae, poia entendo que do seu oonselho e doa seui

oonhecimentos sô vlrá proveito para o bom resultado que todoa

anbioionamos.
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ACIUAL IDIIICK LO .,75 _:.U I.ACICIJAL CE Ar.IU. Al.TĨCA.

L. .*•".. IA D--._CRI i'-i-VA _, .ríJSTH' ICAĨIYA __■_ ACAjíA-'J-.I---c la;

C prcnectc cuc- tenl.c a Lcr-r-r-. de apreser.tar a superior

acreciac,ão rte V* L;:*5- ccrrespor.de, em parte, ao Ar.ve-

pro'eeto de "AcaLamor.to dc Actual edifícic dc ...uzeu

Lacicnal êe Arto Ar.tir,a etc. etc.", aprovadc en 31 de

i.'.aio de 1935, visto que como se verifica pela leitura

desta ...emcria e pc-lc -..xame das respectivas peqas dese-

nhadas, alitraeoes importantes se introduziram no de-

senvclvimento deste estudo, em consequencia de um pro-

>~rar.ia a^cra a"re;:Oĩ.^auo peio novo Director do Muzeu e

relc cual __e prccedeu ao estudo definitivo, conforme

- o i super ic r r
:

cr. te de^erminadc ,

A solucãc de planta ũo ccrpo de ediíício a acreseentar

r.c actual rxzc: ..
'-■-

ĩnclue,
- Hitlioteca e Sala de

Cor.í'crc-r.ciac, ::o :-■__;.- dc-cfcãc- e ^alas de pintura, no lr

andar, r.û-ntcm-sc .'.■■• ste prcjecto dcfinitivOi onde porém

as alteraqccs se apresenta.T- mais profundas é no actual

edifícic. i_or ter ce cbedecer ao referido programa, cuja

concepqao mucecrráfica difere da que inicialmente orien-

tou êste estudc.

A-fim-d'". se pcder avaiiar, com precisão, da soluqão

adoptatía e constante do projecto em referência, com-

pcsto de 20 pec,as desenhadas:



2

1 - Flanta das fundaqôes

2 - Planta do rez-do-chão

3 - Planta do piso intermédio entre o rez-do-chão, 12 andar

e sobre-loja existente.

4 - Planta do 12 andar

5 - Planta do sotão e telhados

6 - Fachada principal

7 - Fachada posterior

8 - Fachada lateral nascente e poente e corte G. H.

9 - Corte A. B.

10 - Corte C. D.

11 - Cortes "E.F" "I.J" "K.L"

12 - Pormenores - Sala Conferências (Planta)

13 - Pormenores - Sala Conferências (Corte)

14 - Pormenores - Sala Qonferências (Corte)

15 - Pormenores - Sala Conferências (Corte)

16 - Pormenores - Biblioteca (Planta)

17 - Pormenores - Biblioteca (Corte)

18 - Pormenore3 - Biblioteca (Corte)

19 - Pormenores de portas

20 - Plantas com lndicaqao das Zonas referentes as mediqoes.

A seguir se transcreve o programa acima citado:

PROGRAMA

Andar Kobre:

Lado Tejo ( de poente para nascente) - Ourivesaria (Salas com

luz lateral), Desenhos, Pintura das Escolas Estran-

geiras.



Lado da Rua das Janelas Verdes, em todas as Sals - Fintura

das Esĸolas Estrageiras.

P.wI.'CILIO ĨKTERIOR:

Lado ĩe.ic (de poente para nascente) - Gabinetes o Lalas ĩc

Director e Conservadores;

Secretaria;

Vestíbulo da Sala de Conferencias.

Lado da Rua das Janelas Verdes ( do ooente para nascente) -

Salas de Exposiqão temporarias;

Vestíbulo de entrada;

Vestíbulo da Bibliotéca (que é c mesmc da Sala

das Conferências;

Biblioteca.

Examinando portanto as peqas desenhadas verifica-se que o

programa foi atendidoj obteve-se assim uma scluqao da plena

concordância do actual Director do .V.uzeu que, como ...embro

da Comissão Administrativa das Obras do i,.u_:eu Lacional de

Artt Antigaj foi igualmente urr. colaboradcr utilissirr.o no

estudo deste projecto.

I^as Oondiqoes Especiais vão descrimlnadas tôdas as caracte-

iisticas da construqão bem como os dlferentes materiais a

empregar.

Sob o ponto de vista estético o edifício exteriormente ê

simplificado na fachada Sul com a supressão de duas esca-

darias e alguns vãos de janela; o motivo central "Lcggia"

é desembaraqado da caixilharia de mad.ira, obetendo-se assim



um claro-escuro mais interessante,

C arranjo da frente lĩorte é condicionado ao que actualmente

existe, ccmpletar.rlc-fi poré:-* com novac grades para as janelas

do pavimento térrec e ccm a nova construqac ou seja o acaba-

mertc da aia nascente do edifício, que é de crer. nunca foi

acabado.

C telhádo mcclif icar-sf-.-há conforme o projecto indica,

Interiormente aper.as duas dependências terão urn determlnado

efeito decorativo - a Biclioteea e Sala de Conferencias.

A Bibiicteca ccmpcrtará uma série de armárics de madeira de car-

valho polido com nitro cclulose, cujas pcrtas terão chapa de cri

tal; nas couceiras haverá um dispositivo a-fim-de permitir a ne-

cessária ventilacãc dcs livros. Todos os vãos de porta serao de

igual madeira, poiida; tôdas as ferragens serão de latão dourado

e fcsco e os escucc^es deverao sêr iguais aos do Anexo; a grade

da raĩeria, de barrirh.a de ferro simples e torcida e os esteios

de vergair.ãc, será piĸtada a tinta de ôleo fôsco num tom a de-

t.trminar oportur.a.r.er.te,

î". B. - Os armárics descritos não entram porém nesta empreitada.

C tétc de esteira simr.les, sem molduras, terá apenas como san-

ca uma moldura recta.

A iluminaqão eléctrica constará de tres pontos luminosos no té-

to, as convenientes tomadas em tôda a sala para serviqo de cada

mêsa de leitura e tcda a instalaqão necessária ás restantes de-

pendências.

A Sala de Conferências, terá uma série de pilastras, os guar-



neci_r.er_.tos dos vários vSos e o nicho do tôpo da Sala, de

vidraqo ban.na poiido; c lambris de contraplacado dc ma-

d-.ira de carvalho polido a nitro celuiose; os vãos á-j ;.cr-

ta de igual madeira polida, As ferrager.s serSo identicas

ás da Eiblioteca,

0 této é constituido por vigas correspor.dentes ás pilastras

e por cinco p.aineis, - êstes, ilumir.acos por luz indirecta

instalada nas vigas, iluminarão a Sala; as restantes d^pen-

dências terSo a instalaqSo eléctrica necessária.

A caixilharia dos quatro vacs de jar.ela será de ferro, per-

fil especial, pintada a tinta de ôleo fôsco num tom a deter-

minar, e os vidros fôscos,

Vo tôpo opôsto ao nicho, - loc*j-l destinaco ao conferente -

,

instalar-se-â a máquina de projecqôes em cabine propria,

servida das necessárias dependencias.

Os "falteuils" ccm assento d.-. movimer.--o, serãc estofadcs e

forrados com um tecido de côr e qualidade a determinar opcr-

tunamente, devenco no entanto sêr de carvalho qualqcer porcSc

de madeira que fique a vista. Sendo pcssivel, o pavimento

deverá sêr forrado com passadeira de tapête cujo tom condirá

com os fauteuils; além do aspecto decorativo deste revesti-

mento obter-se-â grande conforto e as condiqôes de acustica

indispensaveis 8. finalidade da Sala serSo favorecidas.

i: , B. - Os fauteuils e passadeira de tapête nâo er.tr.am por6n

nesta empreitada.
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A ante-Câmara, Sala de espera ou Sala de exposiqão de docu-

c

mentos conservar-ee-a ccmo está, completada pcrím com as

portas d. carvalho polido. A ir.siaiaqão de luz eléctrica

deverá prevêr duas lanternas no této e as ir.disper.saveis

tomadas no roda-pé, no minimc de seis.

0 vestibulo será beneficiado ccr. c arrar.jo dos cĩcis tôpos

em que o caixilho de vidro desaparecerá; com a ccIocaqSo

de nova caixilharia nos vSos de janela e entrada da escada;

supressSo do lambris; arranjo das parêdes e tcLC e coloca-

qSo de novo mosaico de pedra serrada no pavimcnto. A ins-

taiaqSo de luz eléctrica far-se-â para uma lanterna no té-

to e cuatro tomadas no roda-pé.

A secretaria, gabinête do Director e Concervadores, etc,

não terão qualruer arranjo especiaĩ. Cs tc-tos e psrêdes

serâo metidos a aspero flno, sendo estas pir.tadas a escon-

ja com tinta de água no tom du grSo claro. Tôdas as ma-

deiras serSo pintadas a tinta d cleo fôsco r.um tcm a de-

terminar. Kos lavabos e retretes, alcm co lambris de azu-

lejo, a pintura será a tinta de esmalte branco.

Tôdas estas dependências dcverSc ter instalaqSo d_. luz eléc-

trica para luz no této e as necessárias tomadas no roda-pé,

- duas por cada casa.

Tôdas as ferragens serSo de latSo e iguais ás do Anexo.

As Salas de "exposiqoes temporárias" serão igualmente sin-
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Gclas no seu arranjo; oc t'tos e parêdes r.c mcsmo sabôr

das cciterici-iv.ente descritas, - as parêdes levarao ferros

nara a susciensSo tíe cuadros, A instaiaqSo de luz eiectric.

deverá prevêr uir.a bôa iluminaqão co téfo e as tomadas para

reflectores, r.o rod:--pé.

Todcs c v;.cg de janex levarSo caixili-.aria de vidra; ics-

ca semeli-ur-te â do vestibulo e as madeiras serSo pintadas

a tinta d(_. ôlec fosco, num tom a dcterminar.

As Salas tí. pintura no ls andar, apenas diferem das de "ex-

posiqoes temporarias", no seguinte; os têtos serSo iguais

aos das Saias tío Anexo (esteira envidraqada) e as parêdes

levarSo rt.-uas d-j madeira a contorna-las e que serSo pin-

tadas a Linta de ôleo no tom de tinta de água a aplicar

sôbre o aspero fino. IguaLmente levarSo ferros para a sus-

pcnsco tíe cuadros.

0 aqueci.mento do todo o edificio far-se-a por irradiadores

de água cuo . . te .

Far-se-a igualmente a lnstalaqão de luz eléctrica para ron-

das, micrcfones, e de serviqo de incêndios.

i.'.arqo de 1940.

0 Arquitecto.
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0 tfØSSU R30IONAL DB ÍVOHA - B3TAD0 ACTOAL DO EDIPÍOIO.DAS
COLECCOES E NECB3SIDADB DS AlAfíOAMKNTO DO QUADRO DO P^SQAl.

—5-S.L.Å-JJ.B-I.2.

I - InatalacC»a.

0 anti*o ĩ*5o Arquiepiecopel, em que o Ilueeu fieglonal de
Svora e.tá inatalado deade 1929, é um raato edificio de planta
quadrangular, que di.pOe de um píteo central auito amplo • ae

compOe de quatro pariaentoa, doia doa quale reeeiMradoa áa aa-

laa de expoaicflo.

aJ^* ^^10' ^68*1" *** TOa" *pande« P™PQr90ea
( 40T0O x safø ), nflo tam por enquanto as condigCea neceeaá-
rla. para nele poderem aer expoetaa ou depoeitadaa, eem peri-
»o de danoa gravea cauaado. pela umidade, Taria?oea de tempe-
ratura e defioiênciå. d. ilumina9ao. aa ooleccOe. de pintura
portu*ueea e e.trangeira que ccnjpOem o recbeio do Muaeu • qu.

con.titu.rn, cono é do oonhecimento de V. Ex«. , uma parte inĸ
portante do patrirmSnÍo artíatlco da Na?rfo.

Apeaar daa obraa que há poucoa ano. foram feitaa terem
melhorado .enairelmente a di.pcicflo • proporcOe. d. al*umae
•alaa, aa lnatalaioea facultadae ao prfblieo e.tflo longe de aa-

tiafazer aa condi^Oea requeridaa. Aa ealae reeerYadaa aa colec-
cOea de pintura • arte. decoratÍTa. - eala. am qu. • umidade
•e mantem meamo em diaa de eol • cuja. jmrmâmm Mo forara ain-
da impermeabiliaadaa - nem diapOem de boe. ".uperfleiea de ex-
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poeicflo" nem de iluminasflo zenital, cono aeria conveniente e

neceaaario até, porque sô aaaira poderia aer melhorada a viai-

bilidade daa obras que nelaa se conaervam. Além dieeo nflo fo-

ram também previptaa naa referldaa obraa ea dependênciae dea-

tinadaa aoa servi<;oa técnicoe e adminiatrativoe, e por êete

motivo, a dlreccflo, aecretaria e peaBoal nenor, quando fôr or-

ganisado o quadro do pessoal do Uuseu que deveria aer, idênti-

co ao do liueeu de Hachado de Caatro, nflo poderflo ter aa lnata-

la^oea que lhee aflo neceaaariaa. Ore o. aervi^o. de ura rauseu

de tipo eeroelhante ao do Muaeu Hegional de ôvora aô coneegui-
rflo funcionar norraalraente ae houver a poaeibilidade de dlepôrs

•) de ealaa de expoeicflo, adaptada. âa exigenciaa daa

coleccOeaj

b) de dependenoiaa reaervadas aoe eervigoB técnicoe e

adminia tra t ivoa j

e) de depôeitos convenlenteíoente apetrechadoe (depôei-
toa de pintura, eacultura e ertee decorativaa);

d) de uma caaa forte.

Bataa parecem aer, aalvo melhor opiniflo, aa modlficacOea

e introduair no aetual edifleio do Huseu, depola de convenien-

tcmente eetabeleoido o programa daa obraa a fazer.

7J - WWfrfi

0 l-taseu Regional de ávora nflo tem oaracterîeticaa nitida-

mente definidaa pertencendo por iaao mo tipo doe museua raieto*.

Hem • um rauaeu locel porqae nele a regiflo eborenee eatá fraca-

mente repreaentada oob o aspecto da etnogrefia, nea ê ura imaeu

de belas artee porque ee aeccCe. de arquaologla • de ertee de-

corativas, embora menoa valioaaa do qa. aa de pintura e eacul-

tura, tim ainda aeaim grande importânoia.

Oomecado a organlaar noutro palioio e numa epoea em que a

■u.eografla nflo tinha carácter cientifieo e em que a tecnlca da
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apreaenta$flo ora deficlentenente conhecida doa rauseologos na-

clonsis, êste f*iseu da origem,no raoraento actual,a várloa pro-

blenas de ordem técnica e estétlca, no que reapeita á exposi-

cflo das colec^Sea.que aé poderflo a?r reaolvidoe satisfetôria-

mente ae aléa das modificacBes de que o edifício necesnlta fo-

rem restauradaa e raontadaa de novo várias pinturaa apresenta-

daa ao público e algumas das que eatflo depoaitedaa na* arreca-

dacOes e que a umidade esta" a deteriorar ripidamente.

Na seccflo de arqueologla, cujae pecaa eatflo expoataa cora

menoa deficlências do que as de pintura, desenho e nrtea deco-

rativaa, aa raodificacOea a fazer nflo seriam grandes nera di»-

pendiosas, havendo ume sala até - a de objectoe gôticoe e do

Senaaci'nento - euja diaposicfLo convirla manter salvo litfelras

altera^Oes.

A conservacflo e apresentacflo daa coleccOes de pintura

naeionafa' e eatrangeira cpie se corapOera de 450 obras das quaie

87 eatflo
expoetaa^ raerecem cuidadoe eapeciala, porque eté o prô-

prlo painel oentral do poliptioo flaraengo da antiga eapela-mor

da sé, que há anoa foi reataurado por Ineiano Preire, se ve cora

dificuldade na aala em que eatâ expoato e comeca a apresentar

levantea de tint« e outroa danoa que dentro de poueo tempo

rflo dificeia de reperar.

III - Pesaoal.

0 pessoal do Muaeu Begional de ifrvora é actualmente oonati-

tuido por um director e ura eervente, sendo por conaeguinte o uní

co Uuseu Pe^ional cujo quadro nflo fol até agora ampliado. Se ae

atender å cate^oria dêate !8ueeu, que poesui o mieleo maia linpor

tante de pintura portugueaa do aec. XVII e qu« 4, depola do Hu-

aeu dae Janelae Verdee, aquele que ooneerva o maia valioao agru

pamento de plntura eatrangeira exietente no Paia, e a« ae aten-

der ainda â vaatidflo daa lnatala$Oea e á obra de inventarlacflo
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e identifieacflo ojie urge iniciar coro a náxina brevidade nflo

eerá exa?e_T*ado af irmar que oa •ervÍ?os do Vueeu Regional de

Ôvorm s5 poderflo aer exercidoa eom proficiência ae o quadro
do oeu pesaoal fôr equiparado ao do Mueeu de Kaehado de Oaa-

tro, ficando,portanto, oonatltuidoi

•) Fo_r ura direetor;

b) Por um aecretário eora a eetegoria de 1«. eaerlturario;
o) ?or um guarda de 1«. classe;

d) Por um guarda d« 2>. olasse;

e) Por um servente.

J?,eqp?qa3 con o materlal. nagamanto de aervicoa e dlvwr.oa en-

oar>?os.

Dadaa aa benefÍcincOea e a nova monta^em de que muitaa

obras necessitam e dada a eacaaeez de nratorial de expoeicflo
• a falta de eleaéntoe para que as eapeciea possara aer lnven-

tarladas e se proeeda â aua identlflcacflo, havendo por ia.o

oonveniêncie em organlzar, deade jA, o arqulvo fotogrífieo
daa coleccflee, as alteracOea a fazer no orcamento do préxirao
ano aerlara aa aeguintea:

•*

Despesas copi o materia^

AquiaiijOea de utilisacflo perrannente

1) Moveie:

a) Aquleipflo de um aparelhø fotogréfico, nxnido
de tripé eora cabe$a raôvel, filtroe • lente

grande angular, llvros • reviataa da eapeeia-

lldadø
10. 000*00

b) Para a ecrapra de mobiliário, •Vitrlnea" • ou-

tro material de expoeicflo 24.0OO$0O
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e) Outraa aquiel^Oes, incluindo obras de arte 10.000000

Despesas de conserva<;flo e aproveitamento de material

1) De Iraôveia

a) Prêdioa urbanoe

2) De môveia

2,800000

8.000000

Uaterial de consumo eorrente

1) Impresso*

2) Artigoa de expediente • diverao

eapeclficado

terial nflo

pa^amento de Bervieoa e dlvereo* enoargoa.

Deapeaaa de higlene,Mtúd«, e eonforto

1) Iiia, aquecimento, água, lavagera • lirapeza

Deapeaaa de comunicac.Oeai

1) Correioa e telegrafo.

2) Telefonea

400$00

1.000000

e. oooøoo

200000

600000

Bncargoa adminiatrativoei

1) Publlcidade e propaganda:

a) Para publicacflo de urae guie • r«produ$Oee fotográ-

ficaa de alguraa. obraa expoetaa. 6.000000

Reata acreacentar a importânoi. d« 2.000000 referente •

outraa despeaaa ccra o peaaoal. (Aíuda. d« euato).

A Bera da Hagflo

Muaeu Regional de Svor*, 24 de Novembro d« 1948.

0 Direotor

(HÂtío Tavarea Chieo*)
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:5' lo e-? íĩu-° oatá iHSt'.Ml-^wi^i. lnGtalidi

\I 7,"U o in io eJlfíolo quadrancular,

oom púteo contral ->ara o qual deita-a quat»o galeriasv e

coci quarenta divlaoea,
*

• al^umaojjaotarifce a--,S-**a*p> dia-

trribuidaa -jor quatro andares.
-̂/

/zatQ paláclo, j* conatruido no aoculo XIII^ am-

v

pllado no aoculo XVII oelo Aroebi8oo 3. Josc de relo —e—

m-.M*-<nlf'o tm */-;«> 'l-^?oif ?ftĩ-?—\rooblopo Tellea da—i4va^^

l-&./ô L <- / Jti.Uj /S-v^. /J^X- ''

tem aa vanta-ena de uca ^bm ediffcrto-^UBo^uarxroha a

necessldade do cxpor polec<;3e8 de oo<;afl de arquitectura

J -

(, V% •'fc *-> //>-* •*_ •<- •'»->

e de oscultura ^..utoiliajpio -m* ambiente aoropriadOjWaai

por outra ĩnrfi^ aouaa oa inconvonientea dô^t.w*
oonatru-

<;$*. do eatrutura pouco ho-nogénca era que a grinác espeesu

ra dctiV^f^e paredea não correapondo a sua aolliez.

/. '-vw C^etá porém ha* altuado^ Junto â oatcdral,^-4e-

J^Xronte do templo^ffaV'outroa monu!nontoa»--eíf3^*ia. âna .

-

-riîi riiT ,
"1
—

', /~<
_

t '
'

, ^VS?' /'^ w __..

~ob»as realizadaa(4 no rea do ohao falta apenaa subati-

tuir oa pavimentoa de tejolo por outroa de granitoy^ e

0000 -.« de nontadaa aa prinoipoia pc<jaa de arquiteotura ,

eacultura e epi-rafia, a oirculaqao fioouVperf-ita *ee*e-

aadæ e houve a possibilidado de eatabeleoer uaa dlstrl-

j 6*_
■ ■'!■ 1» ■ »

bulqSo oronoĩopica daa obrai-f ftean^e aiafla uraa aala "rr?—

It.

-t-

. *^ >-<-« <*•<.
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£> Leric: laraona (osculturaa do sooulo XIX e

doa princîiibs io sôculo XX). 'J-.n 'ln-n, devîdo â sua

locallzaqao ejccelcnte, o numcro de visltantea auaonta

baatante de ano para anot .-.«uo0 em ÍS.S e _-3.C0Û no ano

findo. iete número, oo nsiderâvelraente elevado, taaia e-

levado noa pareoe alnda quando aabeinoa que o prinoipal

rauseu de arte do pafa, o lAJSZtf NaCIj*UL DE ARTE ASTI-

J-'~< /Jo-* fU-tA-j eC

■*A# n.nt nftfZQ" ^ tor 40.000 viaitantea om 19.^, apeaar

da W-a. apresentaqâo daa obrai e da rtqueg^dae ooleo-

Como o ^Tuaeu Reglonal de 5vora 6, aera dúvida

a ae^unda pinaootcca do Sstadoj* e disnoe de váriaa o-

braa internaclonalmento conheoidaa, p- ao tmriUAiaaflAfljLL^_

quandoen 1P43Í Ínioiød) o estudo da remodelaqao daa aa-

laa e da reorganizagão daa ooleoQOea oon a eolaboracjão

da Oireoqâo Ceral doa Fdlfîcioa e Monumentoa naoionaia,

e do Centro de Eetudaa de Arte e Kuaeologia do Inatitu

to de Alta Cultura, racsejflou proniover a tranaferênoia

inodlata daa prlncipaia bbraa da plntnaa para a Ofiol-

na de leatauro do .'iniatcrlo da Edueacão Naoional, e*

dar inîoio a execuqĩo do orograma eetabeleoido oora a
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r

/J

aprovagao dcSlrecqão Seral do En3Íno 'uocrior * daa

3eláa Artoa,

Para esse fia dealooou-ao a ívora o pintor /,

Abol ..-.oura, do .Vuseu Naoional de Arte Antlga, quo ela-

borou um minuaioao relatorio acerca do aau eatado de

oonaervoqao daa __pvUê_aí_uJ^* plntũrãr; 0 relatorlo foi a

preciado na 6«. 3eo<;ão da Junta Nacional de EduoaqSo

que, cn sessão preeldlda pelo Senhor sngenhelro Ooaea

da 'ilva, Direotor Oeral doa Edifíolos e •'onumentoa Na

olonaiai reaolveu;o nagnlnÉai
-

a) - que oa quadroa dosae-a entrada ine-

dlata na flolna do ?eatauro|

b) - que o edifíolo do '-'uaeu fogse adop-

tado a expoaiqão daa ooleoqooa, de

aoordo oom oa prinoíploa la-iloadoa pe-

la moderna muaeolo^la.

Eate parecer fol hOmologado por sua Eicolên-

oia o Subaecretário de Eatado da Eduoaijâo Naoicual,^re&*-

gpqT^r--^nap< ■ ĩ-'owroTp-ã^

A deteminaQ'So miniaterial nao poude, pore'm#



k

} f :J

ter t44^ iacdiato eumortaentô pola cfloina dc lcataur^

devido z.o escasso poeaoal de quô diapunha o a outroa

coapromlssoa toaadoa- Êf por cese motivo, aS há pouooa

anos fol cono^oda a benefioiaqâo daa pinturaa do "useu.

Aa obraa do odaptagâo do palácio, inioiadaa

ea 1:344 íbran suepenaaa ea 1048 depoia de, graqaa ao

bon ontondiaento entre earea r^ervigoa o a dlreoqão do

L'uaeu^se teren remodelodo. oa aalaa do andar térreo.

?or outro l«3of devido ao rostouro da Antlga

Igroja daa ^oroêa, - hã maia de quorenta onoa na posae

do 5.stadof • ter sido feito inioamcnte â eusta do 5!i-

nistério da ItfuoacSo Haoionol, a Seocao de Artea Dooo-

rativaa do 'juaeu oô en Junho paasado pouds ser defini-

tivaacnte inatalaia neaaa lgreja, e, por conoecuinto,

eo noa.-ja data tambora fioarao livrea oa aalaa em que oa^

tava expoata a ooleo<;So menclonoda.

ora, para que o andar nobre do palloio foafe

intoira-nonto reaorvodo âa coleooooa de pintura e a ex-

poalgSoa toaooráriafl ora preclao quo, prineiramentef a

acogao de artea decorativaa foaae inBtalada noutro ed^

fício e que oa quadroa foaaem retirodoa e oe aaloa odag
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tũdaa a cx->;>si>;lo do pinturoa, do acordo con oo actuaio

oátJC-oa da auscccrafia,^ \

J â*a neooosôrio alca diaco quo fos-je rcduzido

o oapaqo ocupido pelos depositoe de-y^rt^g1^- e do outrco

obrna dc arto (.00 quadroaf aaia de con peqaa de nobi-

liário, al^unaa dozcnaa de paronentoa) . Toda a anplla-_

^q (!o aa augeu instalado nua edlffclo antico tem de fa-

zer-ao dentro do eapaqo eatlstente e esse cra o problenrv

que ora prcolao roaolver. Assim, fee-ao uma olasf.ifioa

r$s> naia r-coroaa da ^ecqão de Arqueoĩo^la, fioando ex-

pootaa naa cavca,
- aliaa bom iluninadaa, - aa poqaø que

so intoroaoon aoa eapeeiollstaa, © foi eatudada pelo di^

rcotor e polo arquitecto uma nova dlatrlbulQão daa o-

brafl que confltituem a 'ecQlo de Plntura,
—•" ' " ' '

. ^- ///:J

Eatabeleoîdo o progroma, foi elaborũdo)o pro-

Jooto pelo "enhor .\rquitooto Pernando Pereay'<5)ireo<jSo Oo

ral dca ~difíoioa o '.oriunentoa _?aolonaia) -ow lC.O-e fo^

to o orqanento que atingia a lnDortâncla total do

1#G30, :500*cc. raaa projeoto proviai

a) - a odopqao do aqueolaonto oentral em
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tcdaa as aalaaj

b) - a iluminaqSo zenital naa prlncipaia

aalaa o gaiorioa de pintura, reouperan

do-ce aaoim perto do l^v, metroa de "au

perfíoiea de expoaigão".

o) - A adon<jão do elstema emoregado no 'JM

SEU BSTLER (OHIO),

Aa plantao doa doia ondarea, deaonhadaa de ha»

nonia ooa o projeoto, permitera ver qual a diapoeiqão

daa aalaa e como foi ea4a^SÍ2aÍ4a-a oirculaqao e^'diatri

buldaf aa ooleogoea, Como porea paararaa anoa e o di-
'

j_.— «_•*_-/,. U- , c7/vt
reotor do .ĩuaeu teve a poasibilidade de, ontro 10,; Q o

Jj'*-^ ^iaitar e eatudar a orgonizagão de varlo3 Euaeuadaf

Anerioa do îlorte
,
do Braail, da Eflpanha e da Itálla

,

oonaidera oanveniente oatabeleoor oortaa altcraqSca na

diatrlbui$3o daa obraa. /y-t,*-.

Essafl altorag3ea, que ^méémc afeotan grandenen

■***-- o oro^ooto do 1948, vlo indicadaa na planta n^, ."5.' £

mantldo o gabinete do direotor (C)j a sala do políptloo

da Catodrol fica oom outra dispoai^So (ll)__e a teroeira



-t- 7 -t-

galeria ô adaptada a «****« .»*-, *« „ * Va r-iuoju aa*a do oonferênciao o^ro

-Cîfifi e.t» aborta, ^o oncerradas „ ^ĩ^—
< • 1») . duo, í0. tr4. ala3 d0 pal,olo ^^ ^^^
trfae ao publlco lndepe.tfente.ĸate^ dM wtpal)A J
1« ao e„t.>«.. dari .l!nalftSl,conoIlfce aee__o< >} &^J
t«oo

.1«»^^^,^,^^ ^
«• «Po.l,í.. teroora_-lae . a. eipo8lc5o^^
*. ». M.s, s„ „ .^ salopla do ^
^50*1" co° de?ám° i»i-ti„ fu 0 14, ,; Maal.
«»te. a grarfe .al. uo polipttoo <»,, 4 sala d0.
»"1,0. portugueee. (l0, , 1 it^^ ig ^^
•win (s, íue flaa 00B Ull!nlna_-0 ut9palí
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0 Zũrector dos ...useus ;."aciona is de Arte Antiga

pede ao jirectcr CVeral do ^nsino Supsrior e das 5e~

las Artes pars,por intermedio áos or^anismos eompe-

tentes,cbter um psreoer sôbre a mansira de c-rdenar e

expôr no novo edifício do Lluseu os pair.eis de S. Vi-

centOjde Muno Oongalves.

P A P. 2 C 2 R

Penso que4P*esta Secgâo so pode felicitar o Director do Lluseu

por não querer tomar,scbre si sd,s responsabilidade da apresentacão,
tao exposta a críticas e ccntrove'rsias,da obra essencial da pintura

portuguesa. Êsse privile'gio foi dado,mas então legitimâmente ,a José
de Ficueiredo pelo título eternamente glorioso de não sd ter revela-

do ao publico as tábuas e identificado o artista.mas marcado o senti-

do único e nacional da obra.

Ho je ,pcrem.ao reorganizar-se c l_.useu.,um problema desta magnitu-
de nao pode estar a mercê da epiniao ou do gôsto duma so pessoa,, 3 a

intervengeo da Qeccão de Boles Artes da J.Noj... é legitima e oportuna0

para nos pronunciarmos e' indispensável definir claramente.e an-

tes de rca is nada,c problema diante do qual nos encontramos e para que
temos competência0 Mao nos deixemos cair na confusao,que os têrmos go

ofício do jirector do i.useu de Arte Antiga não evita,entre o problema
da reintegracao qo retábulo r.a sua primitiva composigão e c da apre-.

sentagão estética,ao p\íblico,ãas tâ'buas de Nuno Gongalvesc

0 primeiro e' um problema controverso,de erudigão,de aistôria e

de iconografia; o segundo,e e o único que acui nos interessa,e um

problema de arte e de gc-sto.

A apresentecso este'tica desta obra essencial da arte portugaesa
e independente das conjecturas,meĩhor ou pior fundamentadas,que a ar-

queologia,a iconografia e a crítica de arte por muito tempo hao-de te-

cer ainda em tôrno dos paineis. Ai de nos.se os Lluseus tivessem de es-

perar,para expôr as suas obras de arte,peia solugão definitiva das

hlpô'teses ,
tantas vezes insolúveis,da sua composigão primitiva»

0 probloma imediato,aquelo para que a 6a. Secgao tem competência
legal,^ o da apresentacao da obra de arte com o objectivo de valori-

zar,acima de tudo,o seu sentido este'tico e evocativo. 0 resto,e' com

os Academias
, Institutos de investigagoo iconogra'f ica e historica . Con-

gressos de HistOria de artG,otc0

C£ue o crite'rio este'tico e o que deve dominar a apresjntagao da

obra do arte nos _..useus parec-v-nos fora de tôda o discussãoc Quantos
reto'bulos cujo agrupomento original so conhecia bem.,foram desdobrsdos

ou decompostos polas parades dos ..useus de forma a melhor expôr as

qualidodos do codo painel quo d'outra maneira iriam pairar em alturas

lnacossivois â visto,ao estudo o a. propria emogãoi Os polípticc,
Motsys o Francisco Henriques do Lluseu de Arte Antir' Jtr> t/icx*! k*i(.q
disso.



do composi gao . quo det . rriir.srúC i oonjcu'iur--. ce ortî-.nu>. •- s "js...o_; tcí- ±;-J
buas cm poliptico, tai como foruc. r joantouionto apros :r.t oi' s nc, :,J:c-

posigôo >."iOs ĩ rim.it Lvcs -. ortugu .. so s»c

...'.jis uma voz um critiric jstitijo ins:. ir_.v . '.pr _s jr.t-..:â,o lc

u■;.::'- obra do arte0

ástas du'i.. aipôĩ. jSjS . 'iois triptic os cu um polip-t íco. -JjC jc

úr.icos dignos do considorar- sj sob c pontc do visto dj su_. -jxposi-

g5o,noc r.o / ou no Cap-jla dj ác Vii.-jnto.mas no ..'^ou.

Ambas scfrcrom ja o .

blico ,ortistas o critieos

\—:S provas de compoticoo.-

lonc : "*. ũuû lon o «jy. 'tĩiO 1-" -

- —

'^ . u-

rto ^ ĩ-uu-ram faz>jr li s suo ^.
""

J sp . .oti

-A w3 o a comparagao ôos du-'.u or. jii .g jj." cuj sob o po.it o

d'. compcsigao ger-1 o da vnloriz' q~c d... c'ti .i du art-j nos lov

pr-jferir o poliptioo aos dois tríptiops.,

ũomo / noutro lo.cor '.contuamos,c poliptico ..r.gr'jndceo o co.r.-

pcsiQDO "0 o pintor *?uo nos trípticos parjcio podocor precis.r'.jf.t^
do doficiência nc cor.ipor ,surgo Op ora no pclíptico cor. t'l sjnti-o

docorativo o sogroũc do orto do agrupar,qu~ ^sto fic;-. -L-or.co um... <±_-

suas mois fortos originc:lidodos»c i.. .■■is so sento nulo o porsr. jbĩiv

ospocial,o sontido ũos valorjs d-o tapuQ rio jm qu-j os figur-^s s>.

ôispdom,umos acimo d -s outras3coo um_, âonsiãGdo do composigão mur.l.

rnois deprosso quo purspectivo srfbia ou néreo, Kunca r_ inspir-.gũo d...

tapugûriG r.c grondozo o originulidado . jsto eoaposigŨo jp-.r-cou too

forto como no ordonagao jm políptico0

íor outro lado os linlv.s das cu..jQjS dascrovom curv-u rjomd--

tricos o harmonicas quj a dissociogâ"o ncs ũois trípticos f.jzi'. dj-

s'.p'T jccr .

A convergôncin pcr "• um centro colocu o jntrj -.s du:_s t'.au.s

mcicr-js,é sublinhcd'- pjlo num«jro moior do pl-.nos (cinco) -m ;uj 's

figuros simbtricaÆnto so jscalonnme A fug'J z a condonsngão d .s

porscno^ons por'- ês^o cjntro comum.o' um f'.cto cuo i ordon'-g~o jĩ

poliotico rovelou. J c- oss-.. sugostao cu^'. p-rspoctiv:i
dos l'.drilhos

gvjcmotricomcnto confirmOo jo,por si so.nío bnstaria pora docidir do

composigoo, junt'i
'

os outros olomontos uo ordom estdticc .

• nhc umo

signific-igao iraprcssiononteí ^nfim.n osc-'l' das figur'js do primo iro

planc , progrossivomonto croscontc por' os p"inois oxtromos,o simb'-

tricas em rolagc'o ■' o contro da composigão,c vizinhango ldgic dos

dois crupos de sobropolizos brancns,tudo convorgo parc confirmor n

composigão quo,polo grandozo do ofoito dc conjunto.possou -. sjt umr..

das mais fortos originalidados do îTuno C-ongolvos.

A aprosont'gão no "Jxposig^o ũos Frimitivos" o no oficio do

Liroctor do Llusou do A.A. clnssificad'. do tcntrol« im quo sontido?

Folo iluminogno ortificiol c orla do voluôo ^tie^c.
ocultov ? S-'.bo-so

quc isso nos foi imposto pola laraontavol doficiôncia dum ..uscu foito

d'o novo com salas cssonciais som luz, Tontral por vnl- rizar o ofoi-

to ortistico? á procisamcnto Ssse o'.joctivo ostdtico c que n 'pro-

sontagão dc cortos obros primos como . "Hondn do *:oito>' 'ic Rom.br"*nd5

as »»_.oninas» do Volasquoz o tantas outras obr'.s de arto tom oboûoci**

do om alguns dos grcndcs ..usous ,o ...unaoe

Noutro salo,melhor ilumin'dc. ,som c ûcucq^o da di:_ .'."ĩo crc-

noldgica que umn la. Jxposig^o dos ĩrimiti.c- •.n^ur.b' ^t^ . lid'—

dc do ilumin'.gao artificiul pn-Ljr?- sjr oliminoda pr.ra n~o tri" or,

v.lorjs crom'-ticos ^o colorista ^xz _,_. ;lon-il qus foi Nuno Cong ...



^\
Outras vezes, _o .aoîrtx.áiLi_o_i.i.em-^ss prccuradQ_vLi^cnstituir r„cs "/;-

sous a composi^ão ori£inal de certos retabul-cs que t irum ũo conjuntc
uma expressSo de rrar.deza cuo o desuotø.û-ae-nto tario iissolvido.com

perdo dos ofeitos dos rrandes linhas de ccmpcsigao o r-jjcgoos das

monchas do côri

Ropito,c critiric essenciol dos ilusous J ocima cu tu_c js\. Jti co,.

Por isso,cujn^o no oí'ício se pede utnu solugãc oficial r.c's ũiror.cs cuo

om problomas dosta natureza nao h.:. solugoos of iciais
,
m;.s -jr'í = ti c-"<s.

jo rosto,os ..usous nao sSo destĩnadcs, r_.o_r_ muito m-no-j o :rigo.ios
a apresentarom as obras de arte sob a coucgão do dispo-sig .- c r í ...i na l „

A obra de arte
, partieularmonto a roliricsa7e concobida

,
jxocutju ; j

colocado com uma dot.jrminadc finalidado, Rjtubulo do aítar ,-jVcc -QOc
simbdlica ou realisto da vido de um santo,êsso logar impcj-lr.- ___:.•__

dimensão,uma escala,umo crdonagac do fcrmus,u;r.a luz,- ____] c •jmbij.'.tj d~'-

lho um sontido.

Quondo se'culos dopois o rota'bulo _nJ_r ;.um "usuu,tur.o s- ilt.jra,

ûiais importcrítj do quo roconstituir _, ordor_.-_.gno t.-n. 'ti c- ios t:'-

buas,que a maior parto das vezos a nosso s-nsi Lilidadc r.Cc p.rccuru,
a tronsiiguragão do ospírito da obra scn'da do ambient-.. i: ■_'•:■ r.jll-

giosa para a luz profana dumo colecgão ou gaioria públi ..-. .
..:s pcr

outro lado,o ::us-jU liborta c obra de arto ũas imposigoj.-- oririr.ois

do espago,da sua finalidado rituol e das deficEfcncias ie vL.s~c j do

luz a quo o local par'- onda fôra foita,acaso co&íir-u0

0 problema da ■•.rz. reliciosa nos ..íU.-hjus ,não / s-*noo z< d-__ cr . r.cpo
-

sigao ôos valoras aor:.-. o espirituaití Ij cbro do urt- jm ,.iuj.c;js js-

tisticos e ovocativos..

A solugão erudita soria e solugao mois comoda por\- os r..j::..:.s seir.

sensi bilidade
, parc* os cuais a arte é um documonto rolou. ru'iioc y.ij so'

exige reintogragao nc sou testo primitivoc lara squ-jlos ,pcr "r,porr-

quem o crite'rio superior da obra de arte <í o da emogGo jstjtico, -__

problema controverso da disposigão primitivo ;ias tcíbuos do :'.■(><. .r. .

Sé ou ondd acaso tenham ostado.o um prcbloma esser.cĩal;.;.. r.t . oistcricc:

e o da aprosentagão imodiota núm i:useu,um probloma artísticc.

3nfim,nao esqucgomos quo não temos neste caso quo utonoor :-cuor

uma disposigão tradicionalo As tcíbuas forom cncontradoô >-m ~ . Vicon-

te num agrupamanto de orrecadacão , os grundes painois ,isoladcs, j os po-

quanos ligados dois a doise

A disposigeo quo lhes deu Jose »o Figueiredo ;om doiĸ trípticos.
obedecou a uma conjectura compr-jensível, inspirado no suguscoo io que
as duas figuras do santo constituissem. ceda uma delas,contro ũuma com-

posigao diforente, Portanto,dois nt_.clecs.dcis trípticosc 3e nOo foi

pois uma ideia histôrica baseada em quaisqucr indicios da rrimitiva

composigá"o,tambem não foi uma pure fantczia -como se diz r.o cfício0

Obedeceu,le£itimomente Pa um critcrio ossencíalmente estoticoo

Constituidos poro'm os dois trípticcs,o aceite p^r algum tompo a

lágico dos dois centros de compcsig5orpassaram n saltar aos olhos cor-

tas incoerôncias. _2ntre elas.no tríptico do Infanto a c„_.r..
escala das figaras dos volantos om rolagá'o - io poinol control; a aio

persâo polos dois trípticos de figuras carto.r_.ento pertencontos ao

masmo grupo,como o dos cônegos de sobrepeliz^ cortas opcaigôos pcuco

verosímeis de tons; enfim,desenho arbitrdrio ãa poi-j .vu lir.oor

dos ladrilhos,

Foi sobrotudo êste último f."?to rr+~6.o peio pintor Alm&ac i.ogrji ■

ros e q quo se junl _ r
■"■

J;poi,ĩ outras razc-o vo-oticûs ae lir.ho goral



Ccncluindo: o lâ » jub-j-cî'c

iã"ũur.s do 6. Viconto d-j "une C-cng'

co,nc Jiusou do Arto Antiga ,craor__

ram rr "Ixpcsigão dos I-ri-x:.". i_v_ ...

>1 o^> ,. 5vC','.o j -j. - p : . r 0 0 j I

Ivís soj''m :or js^ntnd'.s o

'- JJl i'S: lil-'tico .

t ■ 1 1 - oro

'ĩ'.o 1 5 1 or

-:jin ldc 5_.cs 3'nto£

*_.

5
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CONSUIL Iirr.-HJÍATIO^AL d.;:; MQ&a

I<V..(!.A?lOJÍAL CWÎCIL W «UJ.;'J'A>

Ri... =!*/(:. CoxfÍí .:íc:. ũl..:-.;^..

P^*l3f¥0 Juln - 5 Julll.t l»4d

5' * ') o u 4 .i ,; ^

U ConTÍ™.. ,.t ^,^ .,, , ...^ ^^ ^^
ou ..U„tlv.«„t. m Uolu. « «„,„,^^

bUtartwM. U aootlou .. .utxUvl.. piu.fol, .„

*" •*"««•»*— l »• Urt.l. A.
(røUolocl.#

hl.tolr., ilt*. hl.torl^u.,).

oootlon a . .4U.Í.. a..tlai0i;l..phl. „ dt|u.t^^

-0U.n C . .u.í„ .0l.lltlri4u.. ,t t.chuKu.a>^^

,«.«lon d - _*.í.. ^.^ Mtl<Mll## jM<Uiu^^
P«ro. woloa^u... rí..rv„ o.tur.il...

•Hwtloo lí . ,.u,ioa <_'onf.I)t«.

'H



Cû-UTS û»0i*O/dí2..AUGí. 1;. U C^ii-'.U.-.*Cu

I* CoalU d«Or^tvl»atlou o*t oaaitltui por lo. u»^roo du

Cooito Ffcutuc do ii ico-i. fiou* u pri.iuonoo do ...^

SALL^s, Clrootour doø juaíoa d* Pmnoo,

UOUti

Ua Oouiito I-'Oalnln d»Acouoil oat ooiutituô ;

1» praaldønoo Oo j*3* Alb«,rt :-:.;;..íau...

^wríUa'Ut d* 1» Cottforonooi

Avnnt do a? Juin ot a^ia io
-

julll.t, ICOJ, Wi^CO

i*, Avoouo UÔbor, hvi.. i6« (tftP0| îtolld ou s^,,^)

Tol.i Klobsr ^:.oo _L<.t, c-7'j

•Utt *tt Juin au 0 juilioti £oolo du Louvro

i*. ^ul du Louvro, tai, 1« (^^ ^^ ĸ0jal qu .oyvr#)

Xol» Opôr* *Xi«lo

Soorátoiro GÔnoral, 4. Ooorgoo honrl aíVI!-lí

Conoonr.fur doo ,*.*•■ Hutlonoux, na.abro du Coolti L-^nQoI. do

1'ICO*

oooríUlro, Alo. a..:,oI.T aU:y oxocutiv oocrôtary of ICQ*

SoøVOt.lvo odlointo, •*... Odotto A.KWAU, niplor

do l'.'.oolf du Louvro

*

ra9



Uoo oxour.lon • Llton «t* «

«**. « H 1. U« 0 JUXLL, C Voi,__ Bpiaui }<

n.^
, JUILL,. uno^ d. ^,^ mt ^

ortoni.oo .u Gr«od víU>»a d, V.r.oili.. ™ , •••«■"*•» por lu Ooaiiaolon In-
toraotioí»lo do 1» ^ifli»„. . *,

lo^ant invitô*.

*
-jj-u..A, croirtoo 'jiw dj Vor»«ili*« r

<í„ inrrf
^»í*."illO., Lo. uiotabro.

ICO, o.,ont .dui. oon. 1Wlnf rá.orv^ 2 1. C«**i *

-orn.tion.lo a. L..01W ( ^^ ^ ^^—
a

mAííDI

on&l. do

■ - ^* i » h.. riu.uon u. ta co^..lou^^,
l'-ol.irt^o.

•H.pport .u, ^.fau^ ,rtUlolal^ u ^^ ^
*• J. J. Chopp.t.

-■». noabro. d. l«icua, oncoro ô >.*.!.

lnw1fri ,

* n oro « ftrU# ¥4)nt oordi.loo.nt
iuvito. . M.i,Up â 0atu ^^

C« - <Ur*ront..
^nifo.uti^, ..***«. .u .ôorourlat)

•♦-- '"i-
'

i r ■>_, iJ



*HÍHC 1 ?/■ L .0 Aiv.:...^ ...

UW.owCO - lu, Avonnuo Uobor, /tu-U lô#

aítro .toUo ou boioaiôro (Vol, aôtoor -..,0 ^tt. _-7y).

.-Cũj-.. LU Lo'JV.V. - ^h. Hual du Louvro, Pnrio lør

■otro Pal.l. jvoyal ou Louvro (T.l. oyara ^-10)

•TCiÆi L L'liOu 5. - Polai. do Ghoillot (outroo ^oaay)

Piuoo du Vrooadoro, Pario lo*

aotro Xrooadôro (ĩol, Paany 7* - *o)

PALUd î>. LA d1cow_ot; - «, Av.aauo Praaklln-aooo.vlt, Pari. «•

ioo tro FT.n-ain<wOO«evolt ou Cha««>«...lyoôa.-Clononooou

(ĩ'ol,
'

ale«o IV - .O

-H-.-.U« ;..''1I0îĩ-..L ^nl.Aui..., UAV&Í..UU. - o7, ru* Cuvior, Pori. b»

eiotro Juaalou { '.ôl. Port-tloyai Oo - 04 )

»£*& pIjaoogI^ - l*, ;íuo d'Ulu, ?ari» 6*

Autobuo 8tt atation KouUlantlno., da, d„, 06 atation Lu»o«burg

('X.l. Odôon <L. - £*)

IiI3Lloru:Uu -i u.V5io:.A', - L>a, ruo do ^íoíjoIíou, ?u-u 1«

»otro *>ur.o ou P«l«l«-i.oy«l (vil. ĸicltoliou oo.Ofl)

HOSSX, LAU0:î . 17, ^ual d'Anjou, ;'wti

.•uotro liôtol do VUlo ou Pont ..ario



••CWMTîjf Op OOrTT" np 0*T*ÎA

loxt»*»n-}»!r oj.to*ot"iP

"ĨTSÍĨfV-
^0""* raf^ n* Jno^oo^ np noT*.UAVî<T y .„„

*'■' *fl *£) *fT «y ono-x^oor

•OD^r.liT »T«tf ••*.*•JJO t.toti-5ooov .qp^

(•r#o) oovi«V ••: •f ^otf vrofltfoa

ooatîor^o^To •noriToot'-ir:

(•V*î7,il) ^jmotmoo

-•miiP 5» (oîTWtmv) PTOjrjag «?y .*»<* ^joftloj

or^«n^TT *o ooofm*

(•V*"*n) tro-jísjrr •.?* ^d vrocftfoj

•^tntjrjO|P oooonn 00-7

(■V»«ĩ*n> TT«*W? tox^^o •.!-« új jvti ojrrotrTW

t"Tf*ĸî ooo<**o .cofaotmrr- tmttrai jo /trtfooonrjtî v

"wAnoî11*" looowmo *»p jtiootipo 0T0?t «qpT »'q»T

nn otôík- «, ■* »3 •„ *y »tr©T50or

•oonojojttoo »T °P noo.rnq np ...t^tson boti tjotioot""

•TjTTrmn •{• Æootmorto •-
op uoT*m>OTTV

,?
. OIiT °P

»T«*tjoæj o^T'^o- nn VtopTW<? '•WHi.T.; op OOOOTt"

top jno^oo^T'i #o«TT*° oof.Tooo
•-

op tmTmo©TTV

•00l"î ílflit *P V*»V*o.oojtfoit np «OT*naoTTV

••toĩíT op o^tiopTsojtá •tíTtn.ĩĩ • * Xommwqo •_" op

oot3opT*».Tí! «t PnoB •ojnaJ*»Anoln o.totttot<î ootn.o- »q :t O'qcT

"

••*1T»*i«*oj }o onoTVfT«*o«trx #tlOT •*H6

•0*r^«8*n i •t «0 fji «v tiorioor

nĸ*x rinr p- icîĸrn

-9-



JU.ujX wW J'úlM

ooctlona A, r», C, L

lOh.

i 1* h..:*0 .íumÔo. ot roolioro).* ooioatif i^uo;

^uoooo oft rochoroho »ol»ntlfiHuo (art.)

ropport par i». ^doucrd ...ioUl (ironoo).

Luajo. ot rĸUrol. toioutlfi^uo (aroí*oloLlo oto)

ropport par -:. A, Urøi-ûourhan (Franoo),

-aotlon ..

vootlon. A, B, C, L, -

Hh.alTh, iormtlon du por.onnol .ciontifi^u* ot toohni<*uo

do« HUU.o.,

; r.pport par .í, p. cy.ln (~ui««o),

^tuaooa ot ooopôratlon lntornatlonnlo.

r.pport par tî, ;iou»tupny ('.oháooalov.^uio).

%
..o

Jh.cO
ftootlon. A, :>.

tth.

A l'lnvitatiou du uirootour dos ^ibliotU^uo.

do iT.nc. AtUiniotrctoiu' GanoVal do 1. .jlbliøfcfco

»»uo Motloualoi

Vioito du Cabiaot dcu Lataupoa, oto.

bootlona •., n, C, Lt i.

lilmm d»art, prioontoa par 4, o. Liohl, _>r»ul-

dont do 1'Aa.ooiation doa Auii. Cc l'Art.

..colo du Louvrc

baU. Courajod

-Aioôo
*
•dOfcOiii^UO

-colo du Louvn

-allo Cour.jod

Sibliotri^uo
i<atlonalo

do lfhouBao

wallo út» Cinooa



lUtCnâBX -O JUIN

lf>h,

l'.b..

lûh.

a lwh.

uootion <**

^ootouratlon Oo» polnturo*.

rapport par -4, T. iumaa.au (U.o.A.)

ooctlon A"

iiooorvo. doo oojoota aroháolo^l^uo..

rapport par lo . r, Allan t -co««o).

■xpooltlon do« objota arol-ooio^i^uoo,

rapport par lo ^r. i>»llint (,>uôfio).

u«ctlon ii

^roblôoM. ot uétl-odo. do conaorvatiou doo

objot*.

-ootion C

,o0 í'rofcraaq* dou «u»ôoo »oi«ntifl(,uoa ot tocl_j.l^uo«

ouíii d'hlutoiro d«« »olono»« ot uuaoo. hluto-

rlqu..*

.Jtpo.ltløn. toaporttlro.,

Lo» colloctlono ao rooorvc,

r.pport por 4, ahaw (Grando L_r«tagna)

Jootlon J

L»a
"

typoa
"
on hlotolr. naturollo.

r.pport par 4, P. .vodo (tranoo).

*.eolo du Louvro

^allo Courajod

"colo du Louvro

ballo ... Pottlor

-UJlÔ
do 1'iiOflUO

Palaia

dj la ^ocouvorto

...Udoum Natloual

d'hlotoiro natu-

rollo

Aaphitlioâtro d*s

natoaia oonparôo

»



•e-

oootlon "û

ílh.

oootion. ;., o, c, L, „

loh.a lth, otatut« «t pro^u^. do* í.iuujo..

rapport por .... o. h. Mvlero (?rwuîo)

lûh.â 17h, m_a» .-uaoo^aphi^uoj.

lTh.alflh. ibcpoultioa d'oloaouta uiifcoo^afli^uo (■!«»«»

d'onfantu, coru.u*uctioa« røooutau ot pro_ot«

do iîUU««tt),

ôoctlon* .'., j, c, ., .

A l'invitotion du ~iroct»ur du ?alai« d« 1«

Looouvortot

Projoctiou da rilo. r.oooptian.

J..Ui>I id* JUIU^.T

v.oction A

/luaooo ot Monuuont* hi»tori<*uo«.

rapport par lo -Vøf. .*iurl (lUlio).

•t lo U*0 Lorontx (?olo^no).

Ooction 'ii

•*u»ô«a d« plain .lr

roppørt pup 4. Kjollborg (.Soinrôj-o).

Idontiflootion doo owtlôrou proiAl«r«« do«

obj.t. •thnotr.ficuoa.

0
nUUOO

?OQ«fcO£ÍvUO

#
-AU«t

Aodacotl^uo

?nlal» do

la L«oouvorto

lûh,
â l~.~o

i*oolo du Louvro i

^Oh.
a l<.h,:,Q .--UUOO

d« l'Loioao



lũh.a llh.

llb

lOh

â l«.h.- 0

loh.â 17h.

17h.

a Idh.-O

o«otloa c

ionoo* d» proaoutation doo s*«*tt«** *•!»«—

tiflHUoa,

L_» i'oApárlono* • la thoorU »U...

v.oction 0

Lu.pOAltion doo opooUona d'hlotoiro naw-

rollo.

rappo**t par lo 'rof. cortonl (IUllo).

->ohaxu&»* iuUrnatioaaux.

rapport par ». ,,«,,»■*.

Vi.iU do l'oxpo.ltion au pols.on.

oøu. la condulto du ^rof. bertln

oootion L

«• la *l«øu'
lo

vort<

. _00'-A1 . otloxuil

O'MoUÍTO natu

r*Ue
,

.u*pLith**tr*

i'a^ato.^io Co_-

paroo

■>«otion. A, v$ C, u9 ^

L'arohlUotur. ot lo<* wuoooo, oonotruoti*

ona rooanU. ot prujot..

rapport par lo íir. Voroakaup (iiollando)

L*ool*ir»b. artlficiol di-.tu loo ĸaiuéea,

rapporU par w.L.V.coleuau (U,o,A«) ot 4a

baron do wo-oy,

Coiawi*.ion Xntora.tlonal« a» l'-^ilaira^o.

Vialto do la Grand Oalorlo.

U>ua la conduito de :«_. liuygjio, ConaorvaUur

en Ohof du L/oparUf-wnt ûoa polnturo. ot do

__.. bazin, ConuorvaUur.

»uaoo

tJéd**,oklHu*

,'æo1o du Louvr

oullo Cour.Jod

:.u*oo du Louvz



■_-___---.
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-Ih. ^uooo

du Louvro

Kiîho

lOh.
<t l-'.tt.ZQ

'Oolo du Louvro
L«U« Courojod

~e«tV*n» *., b, Ct i, „

Coooort ot rôcoption.

Offorto par „U, lo ^irecteur uô\wal d». ,;oU-

tiona CulturoUeu ot lo ~lroouur CÔníral dou

ArU ot deo Lottroa,

A l'lavitatlou du i,irccUur do« ,.uuoo» a« ^ranooi

Viaito do. oallea d'«rolioloLlo ool»irée», *,u»

U conduiu dou Cona»rv»t»ur. u*. d'íporUainU

Intérouuéu.

VĩuiJii..H _j JUILL.-Ĩ

•-■ootion A'

-xpoultion d«a peinturo.,

rapport par Li, Klorlaoouo fcraaoo) ot

Q. ;._hnldt (wui»«»).

oectlon a5

Valour •aucotivo de» aitou fcUtoriquaa.

rapport par J. ... ?, Alo*andor (U.o.a,)

Llborto d'aooo. aua foulllea erchSolo^uo*;

~ootion is

Orfianiaiaea de formution et do docuueuUtion

dana loo máai d'ottittø^'ephlo

^ ^

(1) C. t&ÍM. *ul dipo««o 1. o«dro d'una oonfírono. uameofcr.phKiU. «

été touu. foi. rotonu par le Couití d'Cr£«ai«»tløu i 1. de»»ind« do

1'tfc.LrfO et on vuo do fournir doa ba.o. d* dlaoua.ion Í 1. Conf-^onoo d*

1'OttWøo qul doit «o tonir • joyrouwi on Ootobr. procbain).

-cole du Louvre
i>alle L. Pottlr

(1)

~uué«
do 1'liOUbtO



-u-

.
loh.

• liibowO

lûh.

â l-iIi.wO

Lootiou C

Lou íttua««« d'hyfclêno

rapport p*r ,_.. Gebherd (U.O.A.)

w.otion D

Ox1 t-unluation d»« Jardina botani<«u»».

rapport par lo rVof. Cuillau-uln (iranee),

Violte du Jaaln «oolotjlHuo ot du jaruln alyiu,

5-ootioa -

#P»lai« út

la Leoouverte

uoctionu A, L, C, D, L

loh.a ldh, Creation d'ua o»utre do doouuonUtion ouuéo-

loti^uo,

rapport par -*. J. Culn 1-rw.co)

Con«orvatolro» do reprodoctlou d'unioo.

rupport par le ?rof. nlYot (í'ranoo)

viX)bl»L,i«» pour la reproduotlon deu oauvroa

d'art.

rapport du oéøroUriat de l'US_w.f.û#

proaenú* par lo ir. -orloy.

IÍA4-DX Z LOIJL/S

Wi.oO â llh.
LUouaolon dou roaolutloua da_r_» cha^ua

aectlon.

Llh.a lih. ."ounloa doa ooloc.uéu do aøotlona oour lo _aiae

ou point d«» rouolutlonu.

..uuoo Katlon*.

d'hlatoire

uaturello

Auphitéâu
a'an-tocsle

ooapore.

_«u»o«

PodafcOtltiaa

L.colo du

Louvro

oalle Courojo

--colo du

Louvro

^alleo divoro



2ĩ

l«h~û

UA.i 17h,

Uh. Loa wo«_ro« do 1« Conféronco aont lnvlté. a a»

alAter a la rounion do l'Aaaoclation (fran^al-

oe) deo Conaervutour. do. Collootlono Publl^uee

axpoue de .4« ^anoo* »uri

Le rôle éauoatlf dea touuéee.

ooctloao ."., u, C# u9 fc

Lunch offort p«r la ViUe de ?arlo

•^eotiooa At „$ c, L, ;-.

Loance de olôture

pre.ldee par «., Cheuncoy J, baalln.

1J, ha^port du tréaorler,

vĩao Adoptlon deu ríaolutiona.

-*• .leotlon d'un co^it« ohar£« Uo ooumot-

tre lo» ré»olution» « l»UjJ..XC.

»»• Uo.ultata de 7»l»otion du uuroau et

du Coalté Lxéoutlf .

Coaité ixocutif

I7h.a ldh. iláunlon du nouveau Coaito

Soøtloa A, b, C, L, ii

ltíh. Réoeptton offerto per .;. C. J, Haalin,

*.oole ûu Louvre
ouiio Courojod

Lôtol Oo Lauun

w,ít, »»o,C ,0*

U..» ,..,-.) ,C ,0,

Cercle Interalllé
.. . íaubouE
oalnt-Jionoro

\
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2aaa», Sanhor DlreoUr Ooral da Paxonda PÚblioa

Tenho a honra da aandar a V. Sx*. as notii roferonU. ao ea-

Aa.tro do. !*_»•__. Naelonal. d. ArU Intlga (Hfuaou da. JTanala. Ver-

des), para o ano de 1930 I

Teraiir.araa ai obra. do. novos odlf ioio« . saber - o anoio para

a •xpo«i<jão de obrai de arte, . ofioina do restauro, a oa.a de ha-

bita-îão ûo ohafo do p«a»oal menor e a ca.a para o po.to da Ouarda

Repúbllcana. A. área. e o. v.loroo de«««. edlfioioa ««o o. ..gulnte.

Sdifioio do anexo para oxposÍQoe. (3 pavimentoe ) , atingea re«-

pootlvaaonU • tproxlnadananto 2,060 b£, . 6,810 a2.no valor da

6l638.00O|O0.

Sdificio daa oficina. (3 paviaonto.) - áre.i 1.467,00 rn2.no

v.lôr de 1 |060.000*00,

C.aa de habiUQĨo do obafo do poa.oal monor (2 pavinento.) -

áreai 172,00 a2. no valor de 190,000|00.

Caaa da guarda (1 pavia.nU) - ároai 76,00 a2. no v»lôr 4»

70.000400 • alnda ved»<jôe«, paviznenta9oe«, oacadas a lanUrna. para

. llualnaqao inUrior doa efiificio., no v.lor da 140.000#00.

Bsteo valôre* aor««oido« daquel.» qu» forea »encion»do« no app«

reforenU » 1937 (9 |077.000$OO), repre.enUm par. o. edlflolo., tm

tottl do 16il66*000#00.

As aquisiqôos de objooUe de arU roalliadÅ polo Muaeu da«
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Janolaa V.rd.. boa eoao ua. of.rU fiuranU o ano da 1989, repr».en

taa _a valor globai de 103.200*00. i'» compra. d. aparelhoa do.Una

do« ao OabineU de Raioa X. aoveia aoderno. . Uvro« para a bibUo

Uoa privatlv* do Vueeu da. Jan.laa V.rd.., .ouaea ua valor dei -

25.767*96.

3e a utii aoma. .orese.ntarajoe o. valore. .noorporadoa no.

ano* anUriore. . partlr da 1934, ohegamo. ã UtaUdada dei -

305|70l.99l*40.

Oa obJeoU. «aldo. do luaau da» Janela. ^ámrn, • qi§ ccr.staa

tamb«a d. ua doa mapaa Junto., reprosentam o valôr do 13.660*00 a

abaUr naquala quantia.

0 resuao do aovlmenU e por conaequonci. o a.guint.i

Ano do 19391

Valore doa novo. efifieio. anaxo.

ao Maa.u da« Janelaa Voide. (aitpa.nf .8) 71088.000*00

Valôro. ontradoa no tfuaeu da> Ja-

n.la. Ver&ea, duranU o ano da 1939 -

(Mapa n«. 1) 103.200*00

Aparelhoa para compleUr a inaU-

latjâo do •OaMnoU d» Raioa X* (Hapa
n«. 3) 9.000*00

M^vala adqulridoa. para o aarvigo
burooratioo do J*ua.u (Mapa nt. 7) .... 1.852*60

BibUotéca privativa do Ka.au daa

Janelaa V.rde. - 144 vol. 4_ap* n*. 7) 14.915*46 7 216. 967*95

A TranaporUr 7 1216.967*95
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TranaporU ........ 7^216.967*95

RelaoÆo daa o^ra. do arU

d.po.ltadaji P*_o Muaou da.Ja.aola.

Baoultura.

Iaãgaa do medeira da Rainha 3anU

Iaabol, no mHagx-o daa roeae (aato-
f«U) - atlMiu n*. 23) 3.000*00

laágaa d» aanU, «m barro ••••.•• 200*00

Xaagaa d» Santo Ago.tinho (t) ... .30*00

Vîrgaa d« marfla - 8. VicenU -
,

n'. 140 - 98/. • • 3.500*00

Virgea ta -oadaira (..tofada) -

SaereaonU n*. 89) 400*00

QttItw folha. aolta. do aaaioa, U-

UgrafMu, ooa o* maaoroai 438 • 450

ooa a aoguinU logtad_|i •Hy»o patrlo
tioo d* Haqio PovtugoMa a 3_a Altosa

R-Ml O PriOlpO R»g»nU N. 3. «U. ... 100*00

MoMliário

tfa rologlo ingîoa ûm pataaar, oon

oaixa do aogno polido ••••••,•••••••• 1.000*00
Porc^lanM

Dyaa Jarraa (par) de poroelana Ua

ChStta, tiĩmlO XH • Alt. 0,30 *,••••« 400*00

PoU de poroelana da Cidna, da faqi
lia v»rd» (fra^ær.CaÆa a raparada) -

SÍeulo XVIII - Alt. 0,475 1.500*00

Torrina oom taiapa, do porcelana da

Ohlna - nodalo europou - aoo. XVHI -

Alt. 0,236 - ØORPo 0,34 1.000*00

Traveeaa de poreolana da Chlna por-

UnoenU â poija anUrior
- Oorap. 0,36

Larg. - 0,306 500*00

A Traneportar - 9.250*00
?|216.967*96
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TranaporU ......

Jarra-canudo d§ poroalana 7l» China,
d»oora<}ão polícfåaa (fr»#aenUda «

reparada) - Soo. ZZZ - Alt. 0,253 ..

Dna« traveaaaa de porcelana de Chi-

na, deooreijío políoroaa, (poreoncoti
ao .e/vlQO do Poqo do 3. VioenU) -

dliaanaôeai 0,346 - 0,292 o 0,342 ■

0,285

Boião aea tampa, tipo Cantão, deco

rado a aaul - Alt. 0,215 ..7

Boião aoa tampa, tipo Gantão, deco

rado a azul - Alt. 0,203 •• «.7

"■-'B^tfo aem Umpa, tipo Cantão, doco

rado a axul - (fragaenUdo) - Alt.
0 ,228

Bolao de poroolana da Cfcia^
- _poca

Wan-Lol, dooorado a azul - Sec. XVII

(fraøaonUdo o roparado com falUa no

booal) - Alt, 0,318 - No fundo Ua

pinUdoi Då Q_U.

Canvdo de farmaoia å» faian^a por-

tngtaaaa, docorado a aaul, ooa a» ar-

maa doninicanas e oa diseree: R. Pi-

rol - Soc. xvm - Alt. 0,27

Canudo de farmacia de faianga por-

tugua.a, decorado a azul, com a. ar-

maa doa floainloano. e o. dizoreat

R. Butua». - See. XVXII - ålt. 0,278

Loiteira aaa tanpa de pcroelana da

China - Seo. XVIII - Alt, 0,123 ....

Potloha aea Uapa, _• porcolana da

Chlna, faaili. rooa (eoa defeitoa)
Alt. 0,167

Potlche ooa tampa, do poreolana da

China, famllia roaa (frasmanUdo e

reparado) - Alt. 0,16

150*00

4

*SofibC*00 71216,967*95

1.600*00

200*00

200*00

50*00

800*00
»■

150$00

160*00

100*00

200*00

50*00

A Tranaportar 12.600*00 71216.967*85
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A TranaporUr 12.600*00 7|216.967*95

Praaeo para ahã eoa Umpa^ de

poroolana da Chlna. dacoraqao

polloroaa, flor«e (reparado) -

Alt. 0,125 160*00

Praooo para ohá oom tampaj de

porcelana da China, degoratjao poli-

crama, grinaldaa de florea (oom de-

feitoa) - Alt. 0,127 250*00

Prato do porcolana da China, fami-

lla roaa - Diamtr. 0,223 40*00

PraU do .opa, de poreelana da Chi-

na, familla roa. - Dtajnetr, 0,223 .... 40*00

Prato de poroelana da China, faailla

roaa (eo» oabelo) - Diametr. 0,246 ... 40*00

PraU do porcolana da Chlna, famlli.

roa. - Diaaotr, 0,223 *0$00

PraU de poroelana da China, faadli^
roaa, borda ondulada ooa haaU. 6o fl£
roa - Di«a«tr. 0,23 «•• 40*00

PraU da .opa, d« porcelana da Ohina,

famllia roaa, borda ondulada - Dlaawtr.

0,223
40*0°

Prato de poroalana da Chlna, decorarjso

do flôree a asul o vermolho e ouro (oom

oabelo) - Dlanotr. 0,345 160*00

Talha

PllnU de toadoii- enUlhada, de ba»e

quadrada 150*00

Dua. m£«ulas de pau «anU onUlhado,
-nfsAM ,« -.^

om forma de meip oapiUl 120*00 13.660*0

- 7 1203 .307*9

A bem da NacjSo

Lisboa, 30 de Jaĸelro d» 1940.

0 Directôr dos Wuaeua Kacionai« do Arto Antigat
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